
Marcionilo Lins 

Empossado na 

Vice- Reitoria da 
Universidade 

Em solenídade conjun ta dos Conse lhos Universítá­

rio e Coor denador de Ensino e Pesq uisa
, 

sob a. presi­

dência do reltor Mur llo Guimar ães, 
o professor Mar ­

cionilo Lins ac aba de ser empossa dó no car go de v lce ­
- r el tor da U ni v ersid ade Federal de Pernamb uco . 
Gr ande número de autoridades milita res

, 
ci v is

, 
dire­

tores de unidades uni ve rsitá rias e repr esentan tes de 

outros órg ãos pr esti gi ar am, com sua pr esença, as ce-
r imônias

. _ Ao abr ir a sessão, o reitor Mur ilo Gu1maraes desig­
nou os pr o fcssôres Hélio Mend onça e ' Os v aldo Gon­

çal v es de Lima pa ra acomp anharem o nõvo vice - rei­
tor ao recinto do a udit ór io da Reito ria., na Cidade Y­
nl versllária

. 
Em seguida, o reitor teceu cons!deraçoes 

a respeito da fin alid ade daquele a to e
, 

em nome do 

presidente da República
, 

decl arou empossado o p ro ­
fessor Marc lo nllo na v ice - Rei toria . 

SA UDA ÇA O  

o pr esiden te da sessão concede u a pala vra ao 

pr ofessor Os valdo Gonçal ves de Lima, 
diretor do Ins­

tituto de Antibióticos da UFPe . , para sau dar o re ­

cem - empo
�

,ado . Fêz, o orador ,  uma espécie de re ­

trospecto da vida do professor Marc ionllo
, 

en fa tizan ­
do suas qualldades de pesquisador e de entusiasta 

pelo ensino da Bioq uí mica
, 

em nosso Estado
. Lembrou 

algum as passagens históricas da l uta e
;1

1p reendida 

por ele como um bal uar te pela implan taçao dos cur ­
sos de pós -grad ua ção na área de saúde . 

Em sua oração o professor Os valdo considero u que 

as ati vidades de pesquisador representam um es tado 

de espíri to, cujo trabalho consiste na busca ao desco­
nhecido . Afirmou que o professor Marcionllo, perfei­

tamen te Identifica do com essa real!dade, 
criou um 

cl!ma espiritual que atraiu no vos valores na amplia ­

ção da pesquisa e do ensino da Bioquímica, em nossa 

Un iversidade
. 

Em seguida, 
foi concedida a pala vra. ao no vo vice­

-reitor cujo disc urso transcre vemos a seguir . 
An tes 

de enéerrar a sessão, o reitor improvisou palav ras de 

confian ça na pessoa do professor Marclonllo, desta­
cando, ao mesmo tempo, 

seu trabalho em
_ prol dp de­

sen vol vimen to dos cursos de pós -graduaçao no ambl­

to da Universidade Federal de Per n3:
mbuco, à _!rente 

da pró- rei toria da Pesquisa e da Pos - Graduaçao, os 

quais não s ofrerão solução de continuidade, 
tendo em 

vista a designação do professor Nelson Cha ves para o 
substituir naquela pr(> -reitorla . 

DISCURSO 

o disc urso do professor Marclonllo Lins foi o se­
guinte : 

AUTORIDADES 

t com grande emoção 

que Msumo hoje, as fun­

ções de Vice - Reitor da U­
niversidade Federal d e 

Pernambuco, 
em ato sim ­

ples
, 

como são os demais 
e ventos universitários

. 
!.}. umo, com a tranqui­

lidade de sempre as no ­
vas funções, pois do con ­
ví vio diário que mante ­
mos

. aprendi que jamais 

me faltará da parte dos 

ilustres membros dêstes 

colegiados
, 

o necessário 
apo!A:l e a Imprescindível 

colaboração para o de­
sempenho da no va tarefa. 

O cargo de Vice- Reitor, 
meus senhores, 

não me 

asassusta : todavia
, 

a res ­
ponsabilidade que assumo, 
pera nte vós que confias­
tes em mim

, 
Isto sim, fará 

com que pense cada vez 

mais na impor t ância . das 

minhas decisões e at itu ­
des . 

Preocupa - me outrossim
, 

se rvi r  be m
, 

dese mpenhar 

as funções do mandato 

que. 
ora recebo, 

de modo 

a cor responder a cont!an ­

ça em m!in depos itada 

pe lo Exmo . Snr. Presiden ­
te da República, Mal. E­
mlllo Ga r rastazu Mediei 

e pelo Exmo . Snr. Minis ­
t ro da Educação e Cu ltu ­
ra, Cel. Jarbas Go nça lves 

Pas�rlnho
. 

Anima -me 
contudo, para o cumpri

­
mento dêstc mandato, 
trabalhar ao li.do do 

Magn i fico Reitor Murtlo 

Guimarães e de sua equ i­
pe

, 
0 que me Insp i ra Ln -

tegral confiança e forta­
lece todo o me u entusias­

mo em servir a Universi­

dade . o ensino superior no 

País, no seu processo evo­
lutivo

, 
dentro do contex­

to histórico em que vive ­
mos, vem passando por 

uma profunda reformul8;­

ção . Não será mais poss1 -
vel deter a Universidade, 
na sua marcha para. o fu ­
turo que, 

"parlpassu "
, 

a­
companha o progresso de ­
sen volvlmentlsta do BRA­
SIL . 

o que ha via
, 

outrora, 
e 

o que há no presente
, 

são 
situações diversas

, decor ­
rentes de uma mudança 

radical e Imediata, ell} 
que faltou tempo para 
discussão prévia, e até 

mesmo, para o tão neces­
sário diálogo mestre -alu ­
no

, por fôrça das organi­
zações estanques que U­
nhamos no passado . 

Qua ndo estamos fi rme­
mente conv ictos dos nos ­
sos pontos de vista den­
t ro de uma comunidade, 
antes de executar os no ­
vos planos, 

devemos aus ­
cu ltar os demais Inte­
g rantes dessa comunida­
de, principalme nte qua n­
do se t rata de uma Uni­
versidade. como um todo dinâmico 

e complexo
, 

a UN IVERSI­
DADE deve ter um c res ­
cimento harmônico e pla ­
nejado, 

sendo impresc ln ­
d lvel pa ra obtenção de 

êx ito na Implantação de 
reformas

, 
ou vir p revia­

me nte a todos, discutir o 
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o pr ofessor Os valdo Gonçal ves de Lima saudando o professor Marcionilo Lins, q uando êste toma va posse 

na vice- Re itoria da Universidade Fed eral de Pernam buco 

ass unto, participando )n­
clus! ve, dessas reunioes

, 
como não podia detxar de 

ser ,  os es tudan tes
, os que 

são au tênticamen te es tu­
tlantes

, pois nii o consi­
ro como tais

, 
os profissio­

nais da desordem . 
Pensa. 1do assim, trago 

o me u curríc ulo
, 

desde 

que ingressei nesta Uni­
versidade, como arma in ­

separável nas minhas lu ­
tas, alcançando as metas 

que tracei
, para o que 

sempre tenho contado 

com o vosso apolo e o es­
timulo indisp ensáveis . 

Hojfl\ praticament e Ins­

talados no "Campus " da 

Universidade, nesta sole­
nidade simples que tem 

lugar no Engenho do 
Melo

, 
vejo como que rea­

lizado um velho sonho do 

saudoso e lnes queclvel 

Reitor Joaquim Amazonas 

que s oube
, 

sem mêdo e 
com Invulgar destemor, 
descortinar o futuro e 
sentimo -nos, nesta peque­
na con versa

, 
a vontade 

para com todos vós abor­
dar, 

nos seus diversos as­

pectos diferentes concei­
tos atuais sõbre o plane­
jamento da Universidade . 

Cidade Universitária. ou 

Campus ? 
_ 

Outrora, a des!gnaçao 

da Cidade Universitária 

Indicava o local onde uma 

U niversidade, 
com as suas 

Unidades, tinha a sua 

séde
. 

No e ntanto, um no vo 
têrmo foi adotado para 

Indicar o local geográfi­
co onde estão realmente 

co'ncentradas as ativida­
des universitárias reunin­
do as atividades acadêmi­
co - cientifico - adminis­

trat
i
va . É o que se chama 

de "CAMPUS ". 
Em face disso, o têrmo 

clássico e o conceito his­

tótlco de CIDADE UNI­
VERSITARIA tomou um 

novo sentido, restringin ­
do -se mais, ao local onde 

estão construidos os pré­
dios do que p ropriamente, 
a coorde nação cle nt lflco­

-acadêm!ca. 
Diante dessa nova con­

ceituação, tudo devemos 

fazer para que nesta CI­
DADE UNIVERSITARIA

, tenhamos também, um 

verdadeiro "CAMPUS" da 

UNI V ERSIDADE FEDE­
RAL DE PERNAMBUCO 

que está destinada a de-

sempenhar papel de trans­
cendental Impor tância, 
para o desenvolv imento 

não só do Nordes te, mas 
do próprio País . 

Precisamos co ntudo, um 
planejamento integral em 
função das novas atr ibui­
ções, sem o. que a Univer­
sidade marchará para o 
mesmo estanqulsmo , num 
inconce bível Isolacionis­
mo

, que nos mantinha. 

separados, no passado . 
Através das coordena­

ções cen trais
, de vemos es­

tabelecer a. in terpenetr a­
ção horizontal nas dife­
rentes áreas e a in tegra­
ção vertical dos curricu­
los e dos Departamen tos . 

É necessário enfatizar, 
cada vez mais, através da 

almej ada Integração, os 
cursos de pós -graduação, 
arma no va de cujo de­
sempenho depende, em 
muito, o futuro da Uni­
versidade . 

De todos, será necessá­
rio, espirita de renuncia, 
espírito verdadeiramente 

universi.tário . A Univer­
sidade é muito mais que 

um simples "gens " social, 
destinada a transmitir a 
cada geração os conheci­
mentos acumulados no 
passado; esta é uma con­
cepção passiva e anacrô­
nica , traduzida pelo Isola­
cionismo dos edifícios e 
das u n idades que co mpu­
nham o sistema clássico 
das Universidades . 

A dinâmica do mundo 
moderno Impõe um novo 

conceito, pelo qual a Uni­
versidade há de ser legi­
tima formadora do pensa­
mento da comunidade ,  
quer no setor espiritual, 
quer no moral

, no soc ial 
ou no econômico . 

Não se pode retirar da Universidade, o que lhe é 
mais sagrado e mais su­
bll me

: 
sede verdadeira da 

criação e do saber . Isto 
slgnlflca que a Universi­
dade é modeladora do 
porvir da sociedade

, de­vendo dispor dos meios 
necessários para p rever, 
impedir ou enf re ntar as 
futuras dema ndas

, em co­
nhecimentos, p rofissão, e 
civismo

, p recisando por­
tanto, 

de unidade física, 
além de uma pe rfeita in­
teg ração administ rativa 
para cump rir a missão a 
que se destina. 

Competindo também, a 

UNIVERSIDADE, educar, 
é Indispensável que ofere­
ça meios para o livre de­
senvolvimento da perso­
nalidade humana, de a­
côrdo com os seus inte­
rêsses e talento ;  estender 

conhecimen tos, promoven­
do contactos estrei tos 
com a comunidade, para 
ser vir as diferentes inst!­
tu.lções espiri tuais, artís­
ticas, cien tíficas e indus­
triais . Não deve olvidar 

para a formação dos edu­
candos, o de ver cívico, 
Inerente a verdadeira 

consciência de nacionali­
dade que demanda o de­
sen volvimento pacífico, o 
respeito aos direi tos hu­
manos e a justiça social . 

E finalmente , a grande 
me ta que, ao lado da edu­
cação e do civismo, cons­
titui o trinômio em que 
repousa a UNIVERSIDA­
DE, é a pes quisa . 

Atra vés da in vestigação, 
procuramos ampliar os 

conhecimentos
, aberta. a 

tõdas as correntes do pen­
samento, difundindo as­
sim

, princípios da liber­
dade

, em busca da obje­
tiva verdadeira, desenvol­
vendo sobretudo, 

a men­
talidade criadora e evi­
tando -se dêste modo, as 
meras repetições de fatos 

do passado
, 

sem nenhu­
ma. análise crítica que 
lmpllque na sua compro­
vação, evolução ou mes­
mo na sua contestação . 

Desenvolvendo as pes­
quisas

, 
pode rá a Univer­

sidade propor soluções pa­
ra os diferentes proble­
mas tecnológicos

, com o 
e nriquec i mento progressi­
vo, através de "know 
how" das descobertas ci­
entificas, e co ntribuir com 

uma parcela decisiva para 
encont rar mos a verdadei­
ra establl!dade social e 
tão perseguido desenvol­
vi me nto, no seu mais an1-
plo sentido. 

Pela exposição sumária 
que fizemos

, está claro 
que não deve na.ver, nu­
ma verdadeira Universida­
de, á reas de p rivilégios ou 
p redominância. no entan­
to, em !u nção dos progra­
mas de desenvolvi mento 
da comu nidade onde está 
implantada , poderão ser 
Implementados pela Uni­
versidade p ro jetos especi­
flcos, que Interessam mais 

de perto aos ob jetivos 

imediatos a serem atingi­
dos . 

Não se pode admitir nu­
ma Universidade moder­
na, a hipertrofia de áreas, 
em um crescimento de­
sarmonioso . Ela exige um 

planej amento global e um 
desen volvimento dinâmi­
co e harmônico

. 
Vivemos 

os dias da Inexistência de 
fron teiras na clí!ncla . 

Prezados colegas : Esta 
será a grande tarefa. para 

que vos convoco nesta 
hora - Para um entendi­
mento mútuo de tôdas as 
áreas, de todos os Depar­
tamentos, onde a meta fi­
nal será a Universidade . 

Desejo finalmente, a­
gradecer a figura do pes­

quisador autêntico, Prof . 
Osvaldo Lima, vosso dig­
no representante

, 
as pa­

lavras a mim dirigidas , 
Sei que foram ditadas pe­
lo seu coração mais do 
que pelo cérebro, mas, 

sa­
berei guardá -las como 
um grande estimulo para 
nossa vitória . 

Sem dúvida, saindo do 
Laboratório de PesquiSa 

do Departamento de Bio7 
química

, onde labuto ha 
mais de 20 anos, não tma­
glnava receber maior ho­
menagem que esta que a­

cabais de me proporcio­
nar, esco lhendo p a r a 
saudar -me a figura de 
um pesquisador, por voca­

ção, que não desvaneceu 

diante das dificuldades de 
outrora

, resistindo as fa­
ses negativas que atraves­
samos, lutando lando a 
lado, no selo das com!S

d
· 

sões, das câ maras e e 
outros colegiados, para 

consolidação do noSSo 
ideal comum . Não podia 

concluir, co ntudo, 
s e IIl 

ho menagear ao meu a ntr 
cessor, P rof. Jõn lo Pere -
ra de Le mos, que no pe­
ríodo de seis anos, deseJl\

� penhou com entuslasJl\ 
as fu nções que agora as· 
sumo. 

Humano e sóbrio, 
0 

P rof. Jônlo Lemos, erob<?; 
ra Jovem, logo se iIIIPº 
pelas suas qualidades 

1 
�� 

mest re e sob retudo de e 
III amigo. t para mim, u 

p rivilég io, substitui-lo, 

tendo a certeza de que 

have remos de continuar 
t balhando juntos , 13;
ta ndo pela g randeza e 
Unive rsidade Federal d 

Pe rnambuc o. 

JORNA  NIVERSITÃRIO 
RECIFE - MARÇO - 1971 ANO III 

REITOR RELATA ATIVIDADES DE 1970 
DA 3a . a 1 0a .  PAGINA, O JORNAL UNIVERSIT ÁRIO APRESENTA ITT:STE NÚMERO O RELA­
TÓRIO DO REITOR MURILO GUIMARÃES DIRIGIDO À ASSEMBLÉIA UNIVERSITÁRIA SOBRE
AS ATIVIDADES DA UNIVERSIDADE DURANT E O ANO DE 1 970 . NO DOCUM

E

NTO O REI­
TOR RESSALTA OS BENEFÍCIOS TRAZIDOS À COMUNIDADE PELA UFPe . NO DECORRER

DO ANO DE 1 970 .  

Mensagem Mostra Aos Novos 
Alunos Como Funciona UFPe. 

Mensagem aos novos alunos, fot dirigida

pelo reitor Murilo Guimarães, na qual se en­

contra um quadro contendo tôdas as informa­
ções a respeito do funcionamento da Universi­
dade Federal de 1 Pernambuco, do Ciclo Geral, 

"campus " e do Contrôle Acadêmico . Ao efetuar 

sua matrícula em uma das quatro áreas, os uni­
versitários receberam essas informações que lhe 

serão de grande utllidade para controlar melhor 
seus passos nes a nova caminhada. 

A MENSAGEM 

Jovem universitário: 

No os parabéns pelo êxito alcançado por 

você nesse teste de conhecimentos que foi o ves­

tibula r. 

A publicação que você tem nas mãos é nos­
sa palavra de acolhida, Vamos dizer-lhe, em
resumo, aquilo que você não pode deixar de sa­
ber, agora que é um dos nossos alunos .

A Universidade não é um órgão do Oovêr­
no criado apenas para ministrar o ensino e lhe 
proporcionar uma "formatura" .  A Universida­
de somos todos nós: corpo docente, corpo dis­
cente e pessoal técnico e administrativo. E, ago­
ra, também você. Estamos todos empenhados
numa obra que transcende os interêsses de cada
u m: desenvolver e difundir na comunidade um
patrimônio cultural e técnico que, se pertence
antes de tudo à humanidade, nós devemos apli­
cá-lo aqui no Nordeste, visando à formação de 
quadros para o desenvolvimento sócio.econômi­
co. Falamos de uma obra, uma tarefa comum 

a todos . Sua participação, compreensão, entu­
siasmo e vibração de jovem, são elementos es­
senciais, recursos preciosos com que conta a
Universidade . Confessamos que, se você não o
quiser, a UFPe. não funcionará bem. Dividimos,
pois, com você, a responsabilidade .

Você se lembrará, enquanto estiver conosco,
de que tôdo o esfôrço dêste enorme organismo
da Universidade converge para você. Mas, for­
mado daqui a alguns anos, você não será nosso
"produto" apresentado à sociedade, Você se for­
mará com seu esfôrço. Aqui estamos para aju­
dá-lo, e no fim lhe entregar, com grande prazer,
a láurea que você conquistou. 

Murllo Humberto de Barros Guimarães - Reitor

.:..... _____________________ ______ _________________________, 



MENSAGEM MOSTRA COMO FUNCIONA UFPe. 

UNIDADFS 

1 1 DURACAO l!ü-
1 DIA POR SE-
j MESTRE CURSOS 
1

c. 1 c. 
/ Geral I Protiss. 

Instituto de Ma�j �atemâtica
temAtica Estatlstica 

Lic. Matemática 

l 1
1 
1 

1-
2 + 4
2 + 4

2 + li

1 
Instituto de F.lsica I Física � 

2 + 6

,1 
-

Escola de Quúni­
ca 

Instituto de 
Biociênclu 

Instituto de Geo­
ciências 

Instituto de Filo­
sofia e Ciências 
Humanas 

Instituto de ;:I 
trlção 

Institutos Cen· 1trais (em 1971) 

Escola de Arte, 

Escola de Aclmi­
nlstraçio 

FaculdadedeAr-1quitetura - -

Faculdade de Cl­
ênciu Econô­
micaa 

Eni:enharia Qulml- 1
2 + 8 

ca 
Quimica Industrial l
Lic. Qulmica 

- l i -
Ciências Biológl.cas 1 

Mod. Médica 1 
Mod. Biológica \ Mod. Bioquimlca 

Lic. Ciências \ 1.° Ciclo 

1 
1 Geoarafia 

Geologia 
Eni:enharia 
gráfica 

Carta- l 

Biblioteconomia 
Ciências Sociais 
História 
Psicologia 
Serviço Social 

Nutrição 

Comunicação 
Social 

Desenho e Plástica 
Pintura 
Eacultura 
Canto 
Composição e 

Regência 
Instrumentos 

1
1 
1 

2 + 6

2 + 6 

2 + li

2 + 6 

2 + 6 

2 + 6 

2 + 6 

2 + 6 

l + 5
2 + 6
2 + 6
2 + 8 
2 + 6 

2 + 6 

2 + 6

2 + 6 
2 + 6 
2 + 6 
2 + 4 

2 + 10 
2 + 4

Administração de 2 + 6 
Emprêsas 2 + 6

Admlnlst. Pública 2 + 6 
Ciências Contábeis j - - oi 
Secretariado . . . ... 
Arquitetura 1--2-+ 8

cu 

f 
Ciências Econõmi- 1 

1 
2 + 6 

-1·
Faculdade de Bacharelado em 

1 

1Direito 
_ /

Direito 

Faculdade de 
Educaçio 

Faculdade de En­
fermaaem 

Pedagogia 
+Licenciatura
• Semestres de for­

mação pedagógica, 
após 2 semestres 

• de ciclo 11era1 e oi
profiaslonal 

Geral de Gradua­
ção 

1 

2 + 8 

2 + 8

+ 2•

2 + 4 

2 + 6 

t 
Esoola de Enae• 

nharia 

Enfermagem em 
Saúde Pública 

Enferma11em Obs­
tétrica 1 

-1--
2 + 6 

Faculdade de 
Farmácia 

Engenharla Civil 
\ Engenharia Elétri-

ca 
Enfenharla Mecê� 

nica • 1 
Engenharia de Mi- 1 

nas 

Farmacêutico \ Farm. Industrial e 
Broma tologlsta I

r Farm. Bloq. AnaL 
e Toxlcoloi!Jta \

,- -, 
Faculdade de Me- Médico 1 

dlcina Fisl Jterapia 
\ Terapêutica Ocupa-

Faculdade de 
Odontologia 

Instituto de--, 
Letru 

2 j 

cional 
\ 

Odontológico 
,-
' 

Letras 

' 

2 + 8 

2 + 8 

2 + 8 

2 + 8 

2 + 4 

a + 6 

2 + e 

1 + 10 
+ 4

2 + 4 

2 + 8 

2 + 8 

Além das Unidades de Ensino, a Universidade tem ou­
trllll unidades de Pesquisa, de apolo administrativo e de ser­
viços técnicos: 

l - REITORIA

2 - BIBLIOTECA CENTRAL

Funcionando provisoriamente no prédio ?8 R�to�ia, s�u
editiclo está em construção no "campus" universitário. Dis­
põe de bibliotecas sucursais nas diversas unidades de en­
sino e pesquisa. 

3 - IMPRENSA E LIVRARIA 'UNIVERSITARIAS

4 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS

� 
· Atualmente com 2 sistemas de processamento de �adoe
_ IBM 1130 e Burroughs B-500, o primeiro para emmo_ e
pesquisa e o segundo, para execução de serviços admini&­
trativos, instalados no Edifício dos Institutos Bãsicos.

Outros órgãos suplementares se destinam ao serviço di­
reto da comunidade: 

1 

ll - CENTRO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL - CRAM 

Presta serviços técnico-administrativos diretamente aos
municipios do Nordeste. 

21 - RADIO E TV UNlVERSITARIAS 

3l - CENTRO DE ENSINO DE CltNCIAS DO
NORDESTE 

Enfim, há órgãos exclusivamente para pesquisa alta-
mente especializada: 

i J - CENTRO DE ENERGIA NUCLEAR 

2l - LABORATóRIO DE CaNCIAS DO MAR 

3) - INSTITUTO DE ANTIBióTICOS

41 - INSTITUTO DE MICOLOGIA

As informações relativas ao Ciclo Geral você as encon­
trará em folheto, que trata especificamente do assunto -

SERVIÇO DE ASSISTtNCIA AO ESTUDANTE

A Universidade tem um serviço de Assistência ao Es­
tudante. São algumas condições necessárias a voc_é para
que possa dedicar-se aos estudos, não como um "pnvllélrio
de classe", coisa que não faz sentido: 

_ ''Residência estudantil", para mõças e para rapazes;

- "Restaurante UnlvenUárlo", funcionando: para as 
escolas situadas na Cidade Universitária - Restau­
rante Central; para as escolas que ainda estão no
centro do Recite - Restaurante da Faculdade de
Direito;

- Assistência financeira sob forma de "Dóisa de estu­
do", de acôrdo com a condição do estudante, (384
concedidas em 19'70) ;

- '"Bôlsas de Trabalho" - que proporcionam estágios
remunerados e em harmonia com o curso feito pelo
estudante;

- "Serviço de Identificação E1tut1ant11• que, atrav,,
da "carteira de estudante•, &arante ao universitário,
abatimento nas passagens dos coletivos e nos 1nifes­
sos em casas de diversão;

- Isenção da taxa de vestibular, para candidatos ca­
rentes de recursos.

Outros serviços estão sendo organizados pelo De�arta­
mento de Expediente Extra Escornr, rlgado à Pró-Reitoria
para Assuntos Comunltmios Você deverá procurar, para
todos êsses assun.os, aqui,,e Departamento no prédio da 
Reitoria, Cidade Universitúia. 

DmETóRIOS ACADtMICOS

Vocé também tem seu órgão específico dentro da or­
ganização unlversitâria: o Diretório Acadêmico, 

o� Diretórios Acadêmicos são órgãos representativos
do corpo discente cujos interêsses devern promover '. tl!9 
também desempenham outras atividades como orgamzaçao 
d e 1eminário1, cunos, festas, excursões, etc.

Em cada Unidade de Ensino (Institutos, Escolas e Fa­
culdades) os estudantes elegem anua.men • u - g, up �"' c1J­
legas a cuja liderança entregam o Diretório Acadêmico 
dessa Unidade. Os Diretórios Acadêmicos são coordenados 
pelo Diretório Central dos Estudantes que funciona na llua 
do Hosplcio, n• 299 

t através do Diretório que você participa de todos 01 

colegiados desde 01 Departamento, da sua Unidade at! 011 

órgãos Deliberativos Superiores. 

COMO CRESCE O CORPO DJSCENTB

tudantes de 1970, que, em 1964. quando começamos, nio
passavam de 700. Você compreenderá quanto é diticil orga­
nizar e ministrar o ensino e fazer funcionar a máquina bu­
rocrática da Universidade. Em 1971 teremos atintldo os 
11.000 alUDOII. 

1 BREVE mST{)RICO DA OJl'Pe.

Sua Universidade começou oficialmente em 1946, cria­
da pelo decreto n• 9.388, de 20 junho. Antes, já existiam
várias Faculdades que passaram a lnte�a-la. Outras, SU• 

cessivamente se acrescentaram nos anos seguintes, e a pró­
pria Universidade. em seu n unt· oa,s u .., r várias rees­
truturações, sobretudo nos últimos quatro anos, em face dos 
decretos de reforma de ensino superior e da reforma ad­
minlstra tiva. 

2 ESTBtlTlJBA ATtJAL DA tlFPe. 

Vamos lbe apresentar resumidamente a strutura atual. 

2 l - ADMINISTRAÇJl.0 SUPERIOR 

A polltlca da UFPe., como autarquia federal, cinge-se 
aos ditames gerais das leis do pais. Suas diretrizes e me­
didas concretas, porém, dentro da autonomia que lhe é de­
ferida, são ditadas pelos órgãos colegiados superiores: 

Conselho Universitário; 

Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa; 

Conselho de Curadores . 

A chefia executiva máxima compete ao Reitor, tendo
como colaborador mais imediato o Vice-Reitor. 

As atividades da Universidade são coordenadas por 
quatro Pró-Reitores, incumbidos d� assunto_s . nas _áreas
Acadêmica, Pesquisa e Pós-Qraduaçao, Administrativa e 
Comunitária. os quais agem por delegação do Reitor, nos
têrmos do Decreto-Lei nº 200, de 1961. 

'.! 2 - AD:"IUNISTRAÇAO SETORIAL

O ensino se concretiza bàsicamente em disciplinas que
se agrupam em curaoa. :tle é or11anlzado e ministrado por
DEPARTAMENTOS. A coordenação dos departamentos e
dos cursos afins compete aos Diretores de Unidades de En·
sino (Institutos, Escolas, Faculdades), que são u seiuiDtesl
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OUTRAS JNFORMAÇGES 1lTEIS 

-

Camp111 Unlvenlürlo - Para sua orientaçlo reprodu·
zímos planta reduzida do "campus". 

Telefone, - Rêde telefônica interna lliando todos :.
órgãos localizados no "campus" e rfde externa para a
dade do Recife. 

Unbª Onlb111 - A Universidade mantém ifa�tame��e eP• circular de ônibus para atender a todo o ' campus H es;itsl
dendo-se até a Avenida Cax_&niâ, em �ente ao,. 

os 
us"

Barão de Lucena. Pelas avemdades prlnc1pals do ��X.d•
transitam, ainda, os ônibus das linhas de "Várzea", 
Universitária'" e "Cristo Redentor" da CTU. 

Horário Relterla - das 7 u 13 horu. 

Horário Biblioteca Central - da, '1 18 horas-

Para que você tenha uma idéia do ritmo em que cr - D� e.ti ce a Universidade, apresentam01-lhe algun.s dados estat!a- Cuto • aetelcl& - almõço ou J@ta:r - Cr$
Ucos. Voct 6 mat, um que fará creacer 01 quaae 10.000 •- - Crt O.li.
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Intenso Dinamísmo 

Em Todos Órgãos 

Caracterizou UFPe. 

Durante 1970 

Pela vigésima quarta vez, o Reitor da UFPe., perante a Assembléia Universitária por disposi­tivo Regimental, vem expor as atividades cultu­rais da Universidade em mais um ano de sua vida indisfarçàvelmente rica de benefícios à co­munidade para a qual existe e à Região em que se inscreve. A Universidade completa, êste ano, vinte e cinco anos de profícuo labor em pról do nosso desenvolvimento científico, tecnológico, ar­tístico e cultural. Pode, a Universidade, orgu­lhar-se do que lhe foi dado fazer ao longo dêsses vinte e cinco anos a serviço da g�andeza espiri­tual do Brasil. Se mais não realizou é que lhe faltaram recursos com que pudesse atingir, ple­namente, as metas desejada.s. Animo é que ja­mais lhe faltou. Vem funcionando animada dos melhores desejos de servir sempre melhor à mo­cidade que a procura, nela confia e que é o pe­nhor de sua existência e a razão de ser de suavida. 
Não haveria exagêro, nem quebra de natu­ral comedimento, se se dissesse que a história 

cultural de Pernambuco tem, na sua Universi­
dade, o seu marco divisório. Ela estabelece, as­sim, as duas vertentes: antes e depois de sua existência, Pernambuco e o Nordeste em geral assinalam vidas diferentes. Os que a ela per­tencemos e viemos da primeira fase, bem o sen­timos e podemos proclamá-lo. 

Vale, portanto, aqui, hoje, o preito de ho­menagem que quero prestar ao seu primeiro Reitor, o Professor Joaquim Inácio de Almeida 
Amazonas, seu idealizador, à qual consagrou os 
anos finais de sua laboriosa existência de mes­
tre ilustre e de administrador admirável, bem 
como ao seu sucessor que continuou, com o mes­
mo idealismo, a obra daquele pioneiro. 

O ano de 1970 se caracterizou, Senhores 
Professôres, por um intenso dinamismo em to­
dos os órgãos que constituem a IIF'Pe. 

A implantação e gradati� vivência da 
Reforma Universitária representam fase impor­
tante da vida da instituição, e esperamos que os 
resultados da nova e salutar experiência consa­
grem as teses inspiradoras dessa reforma. Des­
pedimo-nos de velhas estruturas e partimos para 
uma nova vida condizente com as necessidades 
e conjunturas dos dias atuais. 

Trago-vos nesta Egrégia Assembléia, uma visão geral do que fêz, de como viveu e para que 
viveu, a Universidade, no ano escolar e adminis­trativo de 1970. É uma síntese do que "per lon­
gum et latum" se encontra nas minuciosas in­formações fornecidas pelos órgãos que integram 
a UFPe. em seus circunstanciados Relatórios, à disposição de quantos queiram compulsá-los pa­
ra melhor conhecimento do que se fêz. 

A omissão do trabalho de algumas Unida­des resulta do fato de não havermos receb(do os 
seus Relatórios, em tempo hábil, razão por que não vão aqui mencionadas, embora, também 
muito hajam realizado em consonância com o 
rítmo de trabalho com que se conduziram os ou­tros setores da Universidade. 

CIDADE UNIVERSITARIA - CAMPUS 

Ressalta a olhos vistos, a imperiosa neces­
sidade da in�talação definitiva da Universidade 
no seu Campus, para realização plena de seus 
serviços. Daí o trabalho incessante para a trans-

ferência do que ainda reste, fora de sua área fí­sica. Como realizações novas, o ano findo assi­nala a instalação do Restaurante, a Residência 
dos Estudantes, com praça de esportes, o Insti­
tuto de Micologia e o Edifício da Reitoria, onde 
se encontram instalados todos os serviços admi­
nistrativos da Universidade. 

Em construção, a Biblioteca Central. Pla­
nejados para execução imediata: a Faculdade de Educação, o Instituto de Biociências, o Almoxa­rifado Central e a Ampliação do Instituto de Nu­trição. 

A urbanização da Cidade Universitária foi obra de relêvo com novas pistas, passeios e cêrca 
de 2 .100 árvores plantadas. 

Instalaram-se novos computadores B. 500,
no Centro de Processamento de Dados, dos me­
lhores do País, no Edifício Central dos Institu­
tos, comandado por uma equipe de alto nível, 
que presta os seus serviços com rara e total de­
dicação. 

Ressalte-se a Rádio Difusora, com progra­
mas de alto nível cultural, com área de difusão 
ampliada, graças à esclarecida visão d� Teresa 
Catarina, credora dos melhores agradecimentos 
da UFPe. pela sua preciosa colaboração. 

i 

TELEVISÃO EDUCATIVA - Enfim vitoriosa, 
porque assim nasceu, a TV Canal 11 recebe o ga­
lhardão de sua. eficiência e de seu pioneirismo, 
escolhido o Recife como um dos 5 centros mul­
tinacionais de Teleducação, ao lado do Chile, Co­
lômbia, México e Buenos Aires. Para tanto, a 
O. E. A. realiza reunião de implantação no Re­
cife. 
IMPRENSA UNIVERSITARIA '.'._ A Universida­
de tem na sua Imprensa um órgão de notável 
relêvo pela intensa atividade editorial que a vem 
caracterizando, com a publicação de obras de 
alto valor cultural de professôres de seu quadro 
e a êle estranhos. 

Ressalte-se, nesse sentido, a operosidade do 
jornalista Esmaragdo Marroquim que lhe tem 
dado o melhor de seus esforços. 
CENTRO DE PóS-GRADUAÇAO - A UFPE. é, 
hoje um dos 5 centros regionais de "pós-gradua­
ção"' ao lado de São Paulo, Guanabara, Belo Ho­
rizonte e Rio Grande do Sul, o que significa am­
pliação de suas atividad�� culturais e 1:}le acar­
reta maiores responsabilidades e maiores 1en-
cargos. � Ainda com vistas à pós-graduação, a UFPe. 
intensifica o treinamento de professôres em cen­
tros nacionais e estrangeiros nos setores da Tec­
nologia e Ciência.s �umanas e recebe ajuda, sob 
a forma de Convemos, do B.N.D.E. para Mate­
mática e Bioquímica, na ordem de "um mil cru­
zeiro para Bioquímica" e 700 mil para Mate­
mática, e da Ford Foundation; U.S.$ 140,000,
para Sociologia e Economia, b�m como do CN 
Pq para desenvolvimento do Instituto de Física 
(G�aduação,J Pós-Graduação) U.S. Cr$ 320.000,

BIBLIOTECA CENTRAL - A Biblioteca Central 
recebe a concessão de um Canal, entre 5 univer­
sidades brasileiras, para instalação de um Telex,
que lhe possibilitará recursos de comunicação 
de grande significação para seus objetivos cul-
turais. 
o equipamento recebido do Leste Europeu
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ab:e novas p�rspectivas para o campo da pes­quisa em vánas Unidades universitárias. _Instala-se, no Hospital das Clinicas, o nôvo Eqmpamento de Radiologia e o de Medicina Nuclear. Incorpora-se ao Instituto de Filosofiae C!ências �umanas a antiga Escola de ServiçoSocial. Criam-se os Cursos de ComunicaçõesPsicologia e Secretariado. 
. ImI?lanta-sc .º C�U�AC-Pe., com o que aUniversidade se mtenoriza e se integra na Co­munidade levando-lhe os seus recursos materiais e culturais. Instala-se em Novembro em Agua Preta (Vila Xexéu) e Joaquim Nab�co, com a presença dos representantes dos Senhores Mi­nistros Ja·rbas Passarinho, da Educação e Reis Velo�o, do. Pla�ejamento, do Magnífico ReitorMurilo Gmmaraes e de outras altas autoridadescivis e militares. O FUNRURAL faz a doação de um Gabine­te dentário e da importância de CrS 3 . 000 ,00. Conta com a orientação do Chefe do Serviço M�d_ico de Joaq';lim Nabuco. Naquela zona deatividades estagiam 17 concluintes da UFPe.Trapalha-se intensamente em análises de Labo­ratono _e _em Assist�ncia Odontológica entre ou­tras atividades assistenciais à comunidade ru­ral. Além do apoio desta Universidade, conta oCRUTAC-Pe., com o decidido estímulo do M.E. C. Implanta-se o Ciclo Geral na UFPe. mais u­ma etapa para a realização integral da ReformaUniversitária. 

A Reitoria mantém entendimentos com aCaixa E�on?mica Federal Vifando à construção de res1dencias para professores e outros servi­dores, no "Campus", com o que a Cidade Uni­versitária se realizará plenamente. A Rockfteller Foundation manifesta desejo de colaborar com a UFPe. em programas de con­vênios que, é imperioso dizê-lo tanto tem con­tribuído para o desenvolvimento dos programas cult,urais da Universidade através de órgãos aos quais deve agradecer a inestimável ajuda com que nos têm assistido, tais como Ford Founda­tion; Macy's Foundation; Kellog Foundation · • Organização Mundial de Saúde; UNICEF; o'.E.A.; B.N.D.E.; e BIDE. 
. Enriqu�ceu-se a Univer�idade com a doação feita pela viuva Pedro Momz do Aragão do Ar­quivo do Conselheiro João Alfredo Correia de Oliv�ira, de inapreciável valor histórico, cujo serviço de levantamento, classificação e verbetes foi confiado ao historiador Flávio Guerra con­tratado para êsse mister. A vida interna da Universidade se reoro-a. niza com a Reforma Administrativa e se nor�a­liza com a reforma de seus Estatutos e a aprova­ção do R.G.U. (Regimento Geral da Univer­sidade). 

Em cumprimento ao Decreto-Lei número869, de 12. 9. 69, instala o ensino da disciplina''Estudos dos Problemas Brasileiros". ConcedeBôlsas para alunos Monitores e firma convênio com a Macy's Foundatlon, de pós-graduação � estagiários residentes. 
Mais de 400 de seus professôres, nas vá1'ias Unidades, em todos os níveis, começam, real­mente, a profissionalizar-se nos regimes das 24 

40 horas ou ded1cação exclusiva, para todo � c?rre: do ano. É a esperança de que à maior dc­d1caçao corresponda maior rendunento e melhorse realize a Univer�ldade. 
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MENSAGEM MOSTRA COMO FUNCIONA UFPe. 

UNIDADFS 

1 1 DURACAO l!ü-
1 DIA POR SE-
j MESTRE CURSOS 
1

c. 1 c. 
/ Geral I Protiss. 

Instituto de Ma�j �atemâtica
temAtica Estatlstica 

Lic. Matemática 

l 1
1 
1 

1-
2 + 4
2 + 4

2 + li

1 
Instituto de F.lsica I Física � 

2 + 6

,1 
-

Escola de Quúni­
ca 

Instituto de 
Biociênclu 

Instituto de Geo­
ciências 

Instituto de Filo­
sofia e Ciências 
Humanas 

Instituto de ;:I 
trlção 

Institutos Cen· 1trais (em 1971) 

Escola de Arte, 

Escola de Aclmi­
nlstraçio 

FaculdadedeAr-1quitetura - -

Faculdade de Cl­
ênciu Econô­
micaa 

Eni:enharia Qulml- 1
2 + 8 

ca 
Quimica Industrial l
Lic. Qulmica 

- l i -
Ciências Biológl.cas 1 

Mod. Médica 1 
Mod. Biológica \ Mod. Bioquimlca 

Lic. Ciências \ 1.° Ciclo 

1 
1 Geoarafia 

Geologia 
Eni:enharia 
gráfica 

Carta- l 

Biblioteconomia 
Ciências Sociais 
História 
Psicologia 
Serviço Social 

Nutrição 

Comunicação 
Social 

Desenho e Plástica 
Pintura 
Eacultura 
Canto 
Composição e 

Regência 
Instrumentos 

1
1 
1 

2 + 6

2 + 6 

2 + li

2 + 6 

2 + 6 

2 + 6 

2 + 6 

2 + 6 

l + 5
2 + 6
2 + 6
2 + 8 
2 + 6 

2 + 6 

2 + 6

2 + 6 
2 + 6 
2 + 6 
2 + 4 

2 + 10 
2 + 4

Administração de 2 + 6 
Emprêsas 2 + 6

Admlnlst. Pública 2 + 6 
Ciências Contábeis j - - oi 
Secretariado . . . ... 
Arquitetura 1--2-+ 8

cu 

f 
Ciências Econõmi- 1 

1 
2 + 6 

-1·
Faculdade de Bacharelado em 

1 

1Direito 
_ /

Direito 

Faculdade de 
Educaçio 

Faculdade de En­
fermaaem 

Pedagogia 
+Licenciatura
• Semestres de for­

mação pedagógica, 
após 2 semestres 

• de ciclo 11era1 e oi
profiaslonal 

Geral de Gradua­
ção 

1 

2 + 8 

2 + 8

+ 2•

2 + 4 

2 + 6 

t 
Esoola de Enae• 

nharia 

Enfermagem em 
Saúde Pública 

Enferma11em Obs­
tétrica 1 

-1--
2 + 6 

Faculdade de 
Farmácia 

Engenharla Civil 
\ Engenharia Elétri-

ca 
Enfenharla Mecê� 

nica • 1 
Engenharia de Mi- 1 

nas 

Farmacêutico \ Farm. Industrial e 
Broma tologlsta I

r Farm. Bloq. AnaL 
e Toxlcoloi!Jta \

,- -, 
Faculdade de Me- Médico 1 

dlcina Fisl Jterapia 
\ Terapêutica Ocupa-

Faculdade de 
Odontologia 

Instituto de--, 
Letru 

2 j 

cional 
\ 

Odontológico 
,-
' 

Letras 

' 

2 + 8 

2 + 8 

2 + 8 

2 + 8 

2 + 4 

a + 6 

2 + e 

1 + 10 
+ 4

2 + 4 

2 + 8 

2 + 8 

Além das Unidades de Ensino, a Universidade tem ou­
trllll unidades de Pesquisa, de apolo administrativo e de ser­
viços técnicos: 

l - REITORIA

2 - BIBLIOTECA CENTRAL

Funcionando provisoriamente no prédio ?8 R�to�ia, s�u
editiclo está em construção no "campus" universitário. Dis­
põe de bibliotecas sucursais nas diversas unidades de en­
sino e pesquisa. 

3 - IMPRENSA E LIVRARIA 'UNIVERSITARIAS

4 - CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS

� 
· Atualmente com 2 sistemas de processamento de �adoe
_ IBM 1130 e Burroughs B-500, o primeiro para emmo_ e
pesquisa e o segundo, para execução de serviços admini&­
trativos, instalados no Edifício dos Institutos Bãsicos.

Outros órgãos suplementares se destinam ao serviço di­
reto da comunidade: 

1 

ll - CENTRO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL - CRAM 

Presta serviços técnico-administrativos diretamente aos
municipios do Nordeste. 

21 - RADIO E TV UNlVERSITARIAS 

3l - CENTRO DE ENSINO DE CltNCIAS DO
NORDESTE 

Enfim, há órgãos exclusivamente para pesquisa alta-
mente especializada: 

i J - CENTRO DE ENERGIA NUCLEAR 

2l - LABORATóRIO DE CaNCIAS DO MAR 

3) - INSTITUTO DE ANTIBióTICOS

41 - INSTITUTO DE MICOLOGIA

As informações relativas ao Ciclo Geral você as encon­
trará em folheto, que trata especificamente do assunto -

SERVIÇO DE ASSISTtNCIA AO ESTUDANTE

A Universidade tem um serviço de Assistência ao Es­
tudante. São algumas condições necessárias a voc_é para
que possa dedicar-se aos estudos, não como um "pnvllélrio
de classe", coisa que não faz sentido: 

_ ''Residência estudantil", para mõças e para rapazes;

- "Restaurante UnlvenUárlo", funcionando: para as 
escolas situadas na Cidade Universitária - Restau­
rante Central; para as escolas que ainda estão no
centro do Recite - Restaurante da Faculdade de
Direito;

- Assistência financeira sob forma de "Dóisa de estu­
do", de acôrdo com a condição do estudante, (384
concedidas em 19'70) ;

- '"Bôlsas de Trabalho" - que proporcionam estágios
remunerados e em harmonia com o curso feito pelo
estudante;

- "Serviço de Identificação E1tut1ant11• que, atrav,,
da "carteira de estudante•, &arante ao universitário,
abatimento nas passagens dos coletivos e nos 1nifes­
sos em casas de diversão;

- Isenção da taxa de vestibular, para candidatos ca­
rentes de recursos.

Outros serviços estão sendo organizados pelo De�arta­
mento de Expediente Extra Escornr, rlgado à Pró-Reitoria
para Assuntos Comunltmios Você deverá procurar, para
todos êsses assun.os, aqui,,e Departamento no prédio da 
Reitoria, Cidade Universitúia. 

DmETóRIOS ACADtMICOS

Vocé também tem seu órgão específico dentro da or­
ganização unlversitâria: o Diretório Acadêmico, 

o� Diretórios Acadêmicos são órgãos representativos
do corpo discente cujos interêsses devern promover '. tl!9 
também desempenham outras atividades como orgamzaçao 
d e 1eminário1, cunos, festas, excursões, etc.

Em cada Unidade de Ensino (Institutos, Escolas e Fa­
culdades) os estudantes elegem anua.men • u - g, up �"' c1J­
legas a cuja liderança entregam o Diretório Acadêmico 
dessa Unidade. Os Diretórios Acadêmicos são coordenados 
pelo Diretório Central dos Estudantes que funciona na llua 
do Hosplcio, n• 299 

t através do Diretório que você participa de todos 01 

colegiados desde 01 Departamento, da sua Unidade at! 011 

órgãos Deliberativos Superiores. 

COMO CRESCE O CORPO DJSCENTB

tudantes de 1970, que, em 1964. quando começamos, nio
passavam de 700. Você compreenderá quanto é diticil orga­
nizar e ministrar o ensino e fazer funcionar a máquina bu­
rocrática da Universidade. Em 1971 teremos atintldo os 
11.000 alUDOII. 

1 BREVE mST{)RICO DA OJl'Pe.

Sua Universidade começou oficialmente em 1946, cria­
da pelo decreto n• 9.388, de 20 junho. Antes, já existiam
várias Faculdades que passaram a lnte�a-la. Outras, SU• 

cessivamente se acrescentaram nos anos seguintes, e a pró­
pria Universidade. em seu n unt· oa,s u .., r várias rees­
truturações, sobretudo nos últimos quatro anos, em face dos 
decretos de reforma de ensino superior e da reforma ad­
minlstra tiva. 

2 ESTBtlTlJBA ATtJAL DA tlFPe. 

Vamos lbe apresentar resumidamente a strutura atual. 

2 l - ADMINISTRAÇJl.0 SUPERIOR 

A polltlca da UFPe., como autarquia federal, cinge-se 
aos ditames gerais das leis do pais. Suas diretrizes e me­
didas concretas, porém, dentro da autonomia que lhe é de­
ferida, são ditadas pelos órgãos colegiados superiores: 

Conselho Universitário; 

Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisa; 

Conselho de Curadores . 

A chefia executiva máxima compete ao Reitor, tendo
como colaborador mais imediato o Vice-Reitor. 

As atividades da Universidade são coordenadas por 
quatro Pró-Reitores, incumbidos d� assunto_s . nas _áreas
Acadêmica, Pesquisa e Pós-Qraduaçao, Administrativa e 
Comunitária. os quais agem por delegação do Reitor, nos
têrmos do Decreto-Lei nº 200, de 1961. 

'.! 2 - AD:"IUNISTRAÇAO SETORIAL

O ensino se concretiza bàsicamente em disciplinas que
se agrupam em curaoa. :tle é or11anlzado e ministrado por
DEPARTAMENTOS. A coordenação dos departamentos e
dos cursos afins compete aos Diretores de Unidades de En·
sino (Institutos, Escolas, Faculdades), que são u seiuiDtesl
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OUTRAS JNFORMAÇGES 1lTEIS 

-

Camp111 Unlvenlürlo - Para sua orientaçlo reprodu·
zímos planta reduzida do "campus". 

Telefone, - Rêde telefônica interna lliando todos :.
órgãos localizados no "campus" e rfde externa para a
dade do Recife. 

Unbª Onlb111 - A Universidade mantém ifa�tame��e eP• circular de ônibus para atender a todo o ' campus H es;itsl
dendo-se até a Avenida Cax_&niâ, em �ente ao,. 

os 
us"

Barão de Lucena. Pelas avemdades prlnc1pals do ��X.d•
transitam, ainda, os ônibus das linhas de "Várzea", 
Universitária'" e "Cristo Redentor" da CTU. 

Horário Relterla - das 7 u 13 horu. 

Horário Biblioteca Central - da, '1 18 horas-

Para que você tenha uma idéia do ritmo em que cr - D� e.ti ce a Universidade, apresentam01-lhe algun.s dados estat!a- Cuto • aetelcl& - almõço ou J@ta:r - Cr$
Ucos. Voct 6 mat, um que fará creacer 01 quaae 10.000 •- - Crt O.li.
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Intenso Dinamísmo 

Em Todos Órgãos 

Caracterizou UFPe. 

Durante 1970 

Pela vigésima quarta vez, o Reitor da UFPe., perante a Assembléia Universitária por disposi­tivo Regimental, vem expor as atividades cultu­rais da Universidade em mais um ano de sua vida indisfarçàvelmente rica de benefícios à co­munidade para a qual existe e à Região em que se inscreve. A Universidade completa, êste ano, vinte e cinco anos de profícuo labor em pról do nosso desenvolvimento científico, tecnológico, ar­tístico e cultural. Pode, a Universidade, orgu­lhar-se do que lhe foi dado fazer ao longo dêsses vinte e cinco anos a serviço da g�andeza espiri­tual do Brasil. Se mais não realizou é que lhe faltaram recursos com que pudesse atingir, ple­namente, as metas desejada.s. Animo é que ja­mais lhe faltou. Vem funcionando animada dos melhores desejos de servir sempre melhor à mo­cidade que a procura, nela confia e que é o pe­nhor de sua existência e a razão de ser de suavida. 
Não haveria exagêro, nem quebra de natu­ral comedimento, se se dissesse que a história 

cultural de Pernambuco tem, na sua Universi­
dade, o seu marco divisório. Ela estabelece, as­sim, as duas vertentes: antes e depois de sua existência, Pernambuco e o Nordeste em geral assinalam vidas diferentes. Os que a ela per­tencemos e viemos da primeira fase, bem o sen­timos e podemos proclamá-lo. 

Vale, portanto, aqui, hoje, o preito de ho­menagem que quero prestar ao seu primeiro Reitor, o Professor Joaquim Inácio de Almeida 
Amazonas, seu idealizador, à qual consagrou os 
anos finais de sua laboriosa existência de mes­
tre ilustre e de administrador admirável, bem 
como ao seu sucessor que continuou, com o mes­
mo idealismo, a obra daquele pioneiro. 

O ano de 1970 se caracterizou, Senhores 
Professôres, por um intenso dinamismo em to­
dos os órgãos que constituem a IIF'Pe. 

A implantação e gradati� vivência da 
Reforma Universitária representam fase impor­
tante da vida da instituição, e esperamos que os 
resultados da nova e salutar experiência consa­
grem as teses inspiradoras dessa reforma. Des­
pedimo-nos de velhas estruturas e partimos para 
uma nova vida condizente com as necessidades 
e conjunturas dos dias atuais. 

Trago-vos nesta Egrégia Assembléia, uma visão geral do que fêz, de como viveu e para que 
viveu, a Universidade, no ano escolar e adminis­trativo de 1970. É uma síntese do que "per lon­
gum et latum" se encontra nas minuciosas in­formações fornecidas pelos órgãos que integram 
a UFPe. em seus circunstanciados Relatórios, à disposição de quantos queiram compulsá-los pa­
ra melhor conhecimento do que se fêz. 

A omissão do trabalho de algumas Unida­des resulta do fato de não havermos receb(do os 
seus Relatórios, em tempo hábil, razão por que não vão aqui mencionadas, embora, também 
muito hajam realizado em consonância com o 
rítmo de trabalho com que se conduziram os ou­tros setores da Universidade. 

CIDADE UNIVERSITARIA - CAMPUS 

Ressalta a olhos vistos, a imperiosa neces­
sidade da in�talação definitiva da Universidade 
no seu Campus, para realização plena de seus 
serviços. Daí o trabalho incessante para a trans-

ferência do que ainda reste, fora de sua área fí­sica. Como realizações novas, o ano findo assi­nala a instalação do Restaurante, a Residência 
dos Estudantes, com praça de esportes, o Insti­
tuto de Micologia e o Edifício da Reitoria, onde 
se encontram instalados todos os serviços admi­
nistrativos da Universidade. 

Em construção, a Biblioteca Central. Pla­
nejados para execução imediata: a Faculdade de Educação, o Instituto de Biociências, o Almoxa­rifado Central e a Ampliação do Instituto de Nu­trição. 

A urbanização da Cidade Universitária foi obra de relêvo com novas pistas, passeios e cêrca 
de 2 .100 árvores plantadas. 

Instalaram-se novos computadores B. 500,
no Centro de Processamento de Dados, dos me­
lhores do País, no Edifício Central dos Institu­
tos, comandado por uma equipe de alto nível, 
que presta os seus serviços com rara e total de­
dicação. 

Ressalte-se a Rádio Difusora, com progra­
mas de alto nível cultural, com área de difusão 
ampliada, graças à esclarecida visão d� Teresa 
Catarina, credora dos melhores agradecimentos 
da UFPe. pela sua preciosa colaboração. 

i 

TELEVISÃO EDUCATIVA - Enfim vitoriosa, 
porque assim nasceu, a TV Canal 11 recebe o ga­
lhardão de sua. eficiência e de seu pioneirismo, 
escolhido o Recife como um dos 5 centros mul­
tinacionais de Teleducação, ao lado do Chile, Co­
lômbia, México e Buenos Aires. Para tanto, a 
O. E. A. realiza reunião de implantação no Re­
cife. 
IMPRENSA UNIVERSITARIA '.'._ A Universida­
de tem na sua Imprensa um órgão de notável 
relêvo pela intensa atividade editorial que a vem 
caracterizando, com a publicação de obras de 
alto valor cultural de professôres de seu quadro 
e a êle estranhos. 

Ressalte-se, nesse sentido, a operosidade do 
jornalista Esmaragdo Marroquim que lhe tem 
dado o melhor de seus esforços. 
CENTRO DE PóS-GRADUAÇAO - A UFPE. é, 
hoje um dos 5 centros regionais de "pós-gradua­
ção"' ao lado de São Paulo, Guanabara, Belo Ho­
rizonte e Rio Grande do Sul, o que significa am­
pliação de suas atividad�� culturais e 1:}le acar­
reta maiores responsabilidades e maiores 1en-
cargos. � Ainda com vistas à pós-graduação, a UFPe. 
intensifica o treinamento de professôres em cen­
tros nacionais e estrangeiros nos setores da Tec­
nologia e Ciência.s �umanas e recebe ajuda, sob 
a forma de Convemos, do B.N.D.E. para Mate­
mática e Bioquímica, na ordem de "um mil cru­
zeiro para Bioquímica" e 700 mil para Mate­
mática, e da Ford Foundation; U.S.$ 140,000,
para Sociologia e Economia, b�m como do CN 
Pq para desenvolvimento do Instituto de Física 
(G�aduação,J Pós-Graduação) U.S. Cr$ 320.000,

BIBLIOTECA CENTRAL - A Biblioteca Central 
recebe a concessão de um Canal, entre 5 univer­
sidades brasileiras, para instalação de um Telex,
que lhe possibilitará recursos de comunicação 
de grande significação para seus objetivos cul-
turais. 
o equipamento recebido do Leste Europeu
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ab:e novas p�rspectivas para o campo da pes­quisa em vánas Unidades universitárias. _Instala-se, no Hospital das Clinicas, o nôvo Eqmpamento de Radiologia e o de Medicina Nuclear. Incorpora-se ao Instituto de Filosofiae C!ências �umanas a antiga Escola de ServiçoSocial. Criam-se os Cursos de ComunicaçõesPsicologia e Secretariado. 
. ImI?lanta-sc .º C�U�AC-Pe., com o que aUniversidade se mtenoriza e se integra na Co­munidade levando-lhe os seus recursos materiais e culturais. Instala-se em Novembro em Agua Preta (Vila Xexéu) e Joaquim Nab�co, com a presença dos representantes dos Senhores Mi­nistros Ja·rbas Passarinho, da Educação e Reis Velo�o, do. Pla�ejamento, do Magnífico ReitorMurilo Gmmaraes e de outras altas autoridadescivis e militares. O FUNRURAL faz a doação de um Gabine­te dentário e da importância de CrS 3 . 000 ,00. Conta com a orientação do Chefe do Serviço M�d_ico de Joaq';lim Nabuco. Naquela zona deatividades estagiam 17 concluintes da UFPe.Trapalha-se intensamente em análises de Labo­ratono _e _em Assist�ncia Odontológica entre ou­tras atividades assistenciais à comunidade ru­ral. Além do apoio desta Universidade, conta oCRUTAC-Pe., com o decidido estímulo do M.E. C. Implanta-se o Ciclo Geral na UFPe. mais u­ma etapa para a realização integral da ReformaUniversitária. 

A Reitoria mantém entendimentos com aCaixa E�on?mica Federal Vifando à construção de res1dencias para professores e outros servi­dores, no "Campus", com o que a Cidade Uni­versitária se realizará plenamente. A Rockfteller Foundation manifesta desejo de colaborar com a UFPe. em programas de con­vênios que, é imperioso dizê-lo tanto tem con­tribuído para o desenvolvimento dos programas cult,urais da Universidade através de órgãos aos quais deve agradecer a inestimável ajuda com que nos têm assistido, tais como Ford Founda­tion; Macy's Foundation; Kellog Foundation · • Organização Mundial de Saúde; UNICEF; o'.E.A.; B.N.D.E.; e BIDE. 
. Enriqu�ceu-se a Univer�idade com a doação feita pela viuva Pedro Momz do Aragão do Ar­quivo do Conselheiro João Alfredo Correia de Oliv�ira, de inapreciável valor histórico, cujo serviço de levantamento, classificação e verbetes foi confiado ao historiador Flávio Guerra con­tratado para êsse mister. A vida interna da Universidade se reoro-a. niza com a Reforma Administrativa e se nor�a­liza com a reforma de seus Estatutos e a aprova­ção do R.G.U. (Regimento Geral da Univer­sidade). 

Em cumprimento ao Decreto-Lei número869, de 12. 9. 69, instala o ensino da disciplina''Estudos dos Problemas Brasileiros". ConcedeBôlsas para alunos Monitores e firma convênio com a Macy's Foundatlon, de pós-graduação � estagiários residentes. 
Mais de 400 de seus professôres, nas vá1'ias Unidades, em todos os níveis, começam, real­mente, a profissionalizar-se nos regimes das 24 

40 horas ou ded1cação exclusiva, para todo � c?rre: do ano. É a esperança de que à maior dc­d1caçao corresponda maior rendunento e melhorse realize a Univer�ldade. 
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Seminário de 
Tropicologia 
Teve Relevante 
Importância 

1 

, Destaque-se, como �tividade . cu_ltural da
mais relevante inportância, a contmu1dade dos 
trabalhos do Seminário de Tropicologia super­
visionado pelo ilustre mestre Gilberto Freyre, 
cujo nome tanto dignifica êsse Co�clav� que, 
sôbre consagrar o seu orientador, proJeta, igual­
mente o nome da Universidade Federal de Per­
namb�co no cenário cultural do País, pelos te­
mas trazidos a debate. 
ORÇAMENTO - O Orçamento inicial para 1970

foi assim distribuído: 
Pessoal 22. 591. 500,00

Remuneração de Servi-

ços Pessoais 

Outros custeies 

Inativos 

Salárío Famll!a 

Contribuição de Prevld. 

Social 

Auxílios p/Obras Públicas 

Auxílios p/Equipamentos 

e Instalações 

Auxílios p/Material Per­

manente 

Au:11illos p/ AmortiZação 

Crédito Suplementar p/ 

atendimento do au­

mento de 20% de Pes­

soal (Decreto nº .... 

67.519170) 

Por outro lado, a Uni­

versidade sofreu provi­

são e diferimento de 

suas dotações, na ordem 

de 10,77% e 27,27% res­

pectivamente, como con­

tribuição para o paga­

mento do aumento de 

20% do Pessoal tal como 

determinou o Decreto 

nº 66.116 de 23.1.70, 

resultando os seguintes 

valôrcs: 

a) Provisão (contenção)

b) Diferimento (Trans­

ferência p/1971)

ficando para exe-

2 466. 000,00 
9 .448. 200,00 

807 .300,00 

1. 500. ººº·ºº

1. 082. 400,00

2 . 300. 000,00

1.123. 500.00 

950.000.00 
700.000,00 42. 968. 900,00

5.059.900,00 

48. 028. 800,00

1. 829. 575,00

--46.199 .225,00 

3 .960.067,00 

cutar em 1970. 42.239.158,00 

Excetuadas as parcelas destinadas ao Pa­
gamento de Pessoal, que foram recebidas men­
salmente, as demals foram recebidas do seguin­
te modo: 
ia cota - correspondente ao 1° trimestre -
recebida em maio de 1970. 
2ª cota - correspondente ao 2° trimestre -
recebida em setembro de 1970. 
3a e 4ª cotas correspondentes ao 3° e 4° trimes­
tres: 
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30% recebida em fins de novembro 
70% recebida em fins de dezembro 

SECRETARIA - A Secretaria da Universidade 
prestou, de acôrdo com os órgãos específicos as 
informações que se seguem: 
CONSELHO UNIVERSITARIO 
1. Foram realizadas 9 sessões ordinárias e 3

extraordinárias. 
2. Foram apreciados, depois de estudados pelas

Câmaras de Pessoal Docente, de Assuntos 
Estudantis de Legislação e Normas, qua­
renta e nove (49) processos.

3 . Foram baixadas 9 resoluções:
1) Novos critérios para verificação de a­

prendizagem 
2) Pune responsáveis por irregularidades

na prova de física de vestibular de 1970. 
3) Disciplina regimes de 24 horas e tempo

integral. 
4 e 5) Autoriza o CCEP a regular o vesti­

bular e o primeiro ciclo de 1971. 
6) Pune Presidente do D.A. da Faculda­

de de Medicina. 
7) Disciplina a situação Professôres Con­

tratados que se ausentam da Universi­
dade. 

8) Regula situação dos docentes que ocu­
pam dois cargos, quando em RETIDE.

9) Aprova o Regimento do Centro de Pro­
cessamento de Dados.

O Conselho Universitário aprovou <> nôvo
Regimento Geral da Universidade, bem como e­
mendas ao Estatuto em vigor. 
CONSELHO COORDENADOR DE ENSINO E 
PESQUISA 

1. Realizaram-se 14 sessões ordinárias e 2 ex­
traordinárias. 
2. Foram apreciados, depois de estudados pelas

Câmaras de Ensino de Graduação, de Ad­
missão e Ensino Básico e de Pesquisa e Pós­
Graduação, 103 Pareceres, além dos inúme­
ros que não subiram ao Plenário . 

3. Baixaram-se seis Resoluções, a saber:
nº 1 - Do Colegiado de Curso. 
nº 2 - Disciplina o pagamento por Hora 

Extra de aulas, em função de regi­
me básico de trabalho do pessoal 
docente. 

nº 3 - Regulamenta o Concurso Vestibu­
lar para 1971. 

nº 4 - Adendo à Resolução 2,70, para 
computação dos meses para efeito 

de pagamento das horas extras de 
aulas. 

nº 5 - Regulamenta o ensino da disciplina 
"Estudo de Problemas Brasileiros". 

nº 6 - Aprova o Regimento do lº Ciclo. 
CONSELHO DE CURADORES 

Realizou quatro sessões no exercício de 1970, 
nas quais: 
- aprovou a prestação de contas da Reitoria

relativas ao exercício de 1969. 
aprovou o encaminhamento de expediente 
ao Ministro da Educação solicitando auto­
rização para alienar os imóveis da Univer­
sidade que se forem desocupando no centro
urbano do Recife.

- aprovou o orçamento interno da Universi­
dade para o exercício de 1971. 
CAMARA DE ASSUNTO'S FINANCEffiOS 

Realizou, no exercício de 1970, três sessões 
extraordinárias, em que aprovou a proposta or­
çamentária para 1971 e o orçamento interno da 
Universidade para 1971. 

RealizoUi também, trinta e cinco(35) s�s­
sões ordinárias numa média de três reunioes 
mensais, apreciando em cada reunião, em mé­
dia dezoito processos. 
GABINETE DO REITOR 

O Reitor baixou as seguintes onze (11) por-
tarias gerais: 
1. Transfere serviços no âmbito da Reitoria
2. Cria a Comissão de Reforma Administrativa
3 . Reorganiza o sistema de administração su-

perior da Reitoria 
4. Regula o serviço de assistência médico so­

cial. 
5. Uniformiza as regras relativas ao Boletim

Oficial 
6. Aprova o Regimento da Assessoria e Plane­

jamento e Acompanhamento
7. Aprova o Regimento do Departamento de

Administração 
8. Aprova o Regimento do Departamento de

Pessoal 
9. Cria a Assessoria de Divulgação e Relações 

Públicas da Coordenadoria de Assuntos Co­
munitários. 

10. Reorganiza o Gabinete do Reitor
11 . Cria o Departamento Financeiro da Reito­

ria. � O Reitor çonvoca a Assembléia Universi�­
ria de abertu a dos cursos de 1970, realizada !3-
6 de março, tendo o Prof. José Lourenço de Lt· 
ma proferido a aula inaugural. 
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Biblioteca Central 

Êste Ano Vai Ter 

Novas Instalações 

CECINE - Fiel ao objetivo que se 
traçou desde sua fundação em 1965, 
êste Cehtro desenvolveu um vasto 
programa de atividades em 1970. 
Lançou o livro texto "Biologia Nor­
deste" e "Guia do Professor", como 
talvez, sua maior realização nesse 
ano, com a 1 ª edição esgotada em 
45 dias, com o acréscimo de "O 
'f'empo e o Clima do Nordeste" e 
"Ecologia Nordeste". Mantevei vá­
rios cursos de aperfeiçoamento fi­
nanciados pela Sudene no Recife e 
em outras Capitais do Nordeste, e 
outros de extensão com a colabora­
ção de Professôres da U. S. P. , e es­
tágios, em número de 21, patroci­
nados pelo MEC. Seminários, pales­
tras, classes experimentais foram 
outras tantas atividades do CECI­
NE, sem falar na "Classe Pilôto", 
setor Biologia, para alunos de Cur­
so Colegial. Encarrega-se de fábri­
car, em muitos casos, o material 
para as experiências feitas. Partici­
pou de várias reuniões e empreen­
deu viagens culturais a diversos 
núcleos do Nordeste. 

Tem, no Sul e no Exterior di­
versos professôres fazendo cursos 
de aperfeiçoamento, em Biologia e 
Matemática. Manteve contactos 
rom professôres visitantes (British 
Council e MEC) e cadastrou os pro­
fessôres de Ciências, em número de599, do Nordeste, e possibi�tou reu­
niões com os chefes de nucleos doNordeste . Assinalou mais um tri­
unfo com a VI Feira de Ciências, de 
inestimável emulação para os estu­
dantes do ensino médio. 

Sua atividade intensa e exten­
sa está consubstanciada no porme­norizado Relatório que enviou à 
Reitoria. 
BIBLIOTECA CENTRAL - Amplo 
relatório especifico dêste órgão de 
unia importância para a vida da 
Universidade revela o volume de seu 
rnovimento no ano escolar de 1970, 
apesar da deficiência e precarieda­
de de suas instalações, no edifício 
da antiga Reitoria. Aguarda as no­vas instalações, para êste ano, onde terá possibilidades físicas de me­lhor atender a seus objetivos. Como 
órgão suplementar da Universida­de mantém conexão com as biblio­tecas de tôdas as Unidades. 

Aguarda a aprovação . do seu�egimento que lhe outorgará "areunião das coleções de interêsse
Para as unidades do sistema comumde ensino e pesquisa básicos e coor­denará as atividades das Bibliote­cas Sucursais existentes nas unida­des de ensino profissional e pesqui­sa aplicada nas unidades especiali­zadas e nos órgãos Suplementares .

Seu edifício está sendo construído, 
através de convênio com o BID. 

O Relatório, é pormenorizado 
através das secções existentes com 
as denominações do antigo Serviço 
de Documentação: Serviço de Con­
trôle com amplas atribuições para 
aquisição de todo o material biblio­
gráfico e especializado para as di­
versas unidades da UFPe, além do 
intercâmbio com Instituições de 
Pesquisa e Universidades Brasilei­
ras e Estrangeiras. 

Teve um crédito especial de 
Cr$ 150. 000,00 para atualização de 
periódicos além do deferimento dos 
75% da verba de 1969, no montante 
de CrS 123. 178,71 mais Cr$ ..... . 26 .917,88 e Cr$ 30.000,00 resul­
tantes de Convênios do Instituto de 
Matemática e Faculdade de Medici­
na, respectivamente. Enumera as 
unidades e suas verbas - Cr$ 
98.801,60 dos quais CrS 46.880,45 
foram deferidos para 1971. As d�s­
pesas com a aquisiçãd de 1!'-ªt.er1al 
bibliográfico, em 1970, atm�i�am 
Cr$ 337. 923,68,00 assim especifica­
dos: CrS 56. 306,09, referentes ao 
crédito especial de CrS 150. 000,00, 
CrS 96. 795,78 referentes ao percen­
tual da dotação de 1970, efetiva­
mente utilizados êste ano; Cr$ 
26.917,88 da verba do Instituto de 
Matemática; Cr$ 30. 000,00 da ver­
ba de convênios CAPES e Faculda­
de de Medicina; Cr$ 123 .178,71 re­
ferentes aos 75% das verbas do 1969, 
das diversas Unidades da UFPe. de­
feridos e efetivamente utilizados em 
1970, Cr$ 2. 725,22,00 referentes ao 
deferimento de 1969 para 1970 da 
Faculdade de Enfermagem e Labo­
ratório de Ciências do Mar. Assim 
se puderam adquirir em 1970, 712 
assinaturas de periódicos: 75 cole­
ções de periódicos referentes ao ano 
de 1970: 1891 livros; 2 coleções de 
revistas (24 e 28 volumes) em mi­
crofichas; 300 ''slides"; 1 atlas, 8 
coleções de periódicos atrasados. 

Manteve intercâmbio (enviou 
9 . 093 comunicações e recebeu 
1785) intenso com Universidades e 
Centros de Cultura do País e do Es­
trangeiro, com o que se enriqu�ce 
sensívelmente o acervo dessa B1bho­
teca - Recebeu do País e do Exte­
rior 5982 periódicos. Distribuiu para 
o País e para o Exterior as publica­
ções da Universidade, t�nto o �or­
nai como a Revista e llvros edita­
dos' pela Imprensa Universitária. 
Sua vida interna se processa de a­
côrdo com as exigências técnicas 
por que se orientam as grandes bi­
bliotecas. Recebeu estagiárias re­
muneradas para os vários serviços 
bibliográficos. Proporcionou a?si�­tência técnica a pessoas e Inst1tm-
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ções, algumas alheias no âmbito da 
própria UFPe. Mantém, embora 
com deficiência, um serviço de mi­
crofilmagens - com o que atende 
& Unidades solicitantes, além de fo­
t�c�pias, cópias apeco, xerocopias, 
copias thermofax . 

A rêde de bibliotecas da UFPe. 
é de 38: 10 nas unidades do Siste­
ma Comum de Ensino e Pesquisa 
Básicos e 18 nas Unidades de Ensi­
no Profissional e Pesquisas Aplica­
das. Há algumas ligadas às extin­
tas cátedras e na Rádio e TV Uni­
versitária que fogem ao contrôle da 
Biblioteca Central. Outras se enri­
quecem diretamente com compras 
resultantes de convênios, que esca­
pam ao Contrôle da B. Central. 
Citam-se, entre outras, Centro de 
Enegia Nuclear, Institutos de Bio­
ciências e de Antibióticos, Faculda­
des de Medicina e de Educação. 

Daí não se ter podido, ainda a­
presentar, com exatidão, o acêrvo 
da Biblioteca Central. 

Em face também do desmem­
bramento de Escolas e Cursos, exi­
ge-se nôvo levantamento para co­
nhecimento exato dos recursos bi­
bliog�áficos da UFPe. Tomou par­
te ativa nos Cursos de Treinamento 
Administrativo de 1970. Merece 
destaque especial o Convênio entre 
a UFPe e o Conselho Nacional de 
P�squisas para instalação, na Bi­
blioteca Central, de um Telex, co­
mo ponte de uma rêde de telecomu­
nicações para troca de informações 
b�bliográficas no Brasil, em cone­
xao com o exterior, distinção con­
ferida por ser esta Biblioteca consi­
derada centro de informação biblio­
gráfica regional, capaz de informar 
ao IBBD e demais entidades do sis­
tema. 

Tomou parte ativa em reuniões 
várias; (25ª Reunião da Com. Bra­
sileira de Classificação Decimal U­
niversitária (Rio) e Simpósio de In­
formação Científica (Salvador). 

Apresenta um vasto programa 
de atividades específicas para 1970 
confirmando o espírito dinâmic� 
que lhe animou as atividades, par­
ticularmente "Referenciação e atri­
buicão de verbetes aos documentos 
do Arquivo do Conselheiro João Al­
fredo, adquirido pela UFPe., em co­
laboração com o historiador Flávio 
Guerra. tum pequeno tesouro doa­
do à Universidade. Seguem-se ane­
xos pormenorizados. 
TV-CANAL 11 - O programa de 
trabalhos da TV Canal 11, em 1970, 
foi dos mais proveitosos pela quan­
tidade e pela qualidade. Mereceu 
um destaque especial seu curso de 
alfabetização que despe1-tou o mai-

or interêsse e as melhores referên­
cias dos representantes dos Centros 
Multinacionais da Televisão Educa­
tiva da Colômbia, Argentina Chile 
e México, e representantes •da o.
E. A., com os seus 43 telepostos em
todo o Estado. Assinalou uma fre­
quência de 1. 200, em convênio com 
a L.B.A. e UFPe. 

Outro curso de capital impor­
tância foi o de Madureza Ginasial 
con:i 74 telepostos e 2162 alunos, re� 
petido pela TV Cultura de São Pau­
lo. Também se deve destacar o 
curso sôbre "Problemas Brasileiros 
além dos vários cursos de línguas 
estrangeiras ao longo de todo o a­
no. Os programas de arte musical 
compre�nderam todos os gêneros, 
do erudito ao popular, com figuras 
expressivas do nosso mundo da mú­
sica. A Divisão_ de Teatro teve, nes­
se ano, um variado e denso progra­
ma. O Grande Júri, com um eleva­
díssimo índice de telespectadores, 
abordou grandes e graves proble­
mas. Promoveram-se debates e ln­
formações sôbre ciências, artes e le­
tras. � programa "Brasil, êsse des• 
�onhecido" (em tapes) alcançou 
integralmente seu objetivo: revelar 
o Brasil aos brasileiros. Seu pro­
grama cultural "foi mais do que em 
69 e menos do que serã em 71". 

Executou aproximadamente 92 
reportagens externas, destacando­
-se a Hidrelétrica da Boa, Esperan­
ça. Transmitiu em "tapes•• cêrca 
de 70 grandes acontecimentos do 
Recife, e deu cobertura cinemato­
gráfica a, aproximadamente '1084 
acontecimentos da Cidade e da Re­
gião. 

Participou de promoções como 
os Projetos Mauá e Rondon, CRU­
TAC-Pe., entre outros. Sua maior 
conquista em 1970 foi, indiscutivel­
n:iente, o Convênio do Projeto Mul­
tinacional de Televisão Educativa 
da O.E.A., que a torna um dos 5'
centros ao lado da Argentina Co­
lômbia, Chile e México . 1:ste 'con­
vênio é o testemunho irrecusável 
de que a TV Canal 11 não vem vi­
vendo inutilmente e uma excelen­
te resposta aos que nela não confia­
vam. Para tanto, irá receber, no 10 
semestre de 1971, Pquipamentos da 
O.E.A. num montante de US$ ... 
44. 533,00 e uma verba para re­
fôrço pedagógico na ordem de US$. 
21.540,00 . Outro pronunciamento 
desvanecedor para o Canal 11 foi 
o do enviado do MEC, prof. Ma�oel
Jário Bezerra, que põe em relêvo a 
grande benemerência dessa emissô­
ra no Nordeste. Celebrou convênios 
também com a Sudene, Secretaria 
de Educação de Pernambuco _ 
CAPE, Rêde Ferroviária e outros. 
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Seminário de 
Tropicologia 
Teve Relevante 
Importância 

1 

, Destaque-se, como �tividade . cu_ltural da
mais relevante inportância, a contmu1dade dos 
trabalhos do Seminário de Tropicologia super­
visionado pelo ilustre mestre Gilberto Freyre, 
cujo nome tanto dignifica êsse Co�clav� que, 
sôbre consagrar o seu orientador, proJeta, igual­
mente o nome da Universidade Federal de Per­
namb�co no cenário cultural do País, pelos te­
mas trazidos a debate. 
ORÇAMENTO - O Orçamento inicial para 1970

foi assim distribuído: 
Pessoal 22. 591. 500,00

Remuneração de Servi-

ços Pessoais 

Outros custeies 

Inativos 

Salárío Famll!a 

Contribuição de Prevld. 

Social 

Auxílios p/Obras Públicas 

Auxílios p/Equipamentos 

e Instalações 

Auxílios p/Material Per­

manente 

Au:11illos p/ AmortiZação 

Crédito Suplementar p/ 

atendimento do au­

mento de 20% de Pes­

soal (Decreto nº .... 

67.519170) 

Por outro lado, a Uni­

versidade sofreu provi­

são e diferimento de 

suas dotações, na ordem 

de 10,77% e 27,27% res­

pectivamente, como con­

tribuição para o paga­

mento do aumento de 

20% do Pessoal tal como 

determinou o Decreto 

nº 66.116 de 23.1.70, 

resultando os seguintes 

valôrcs: 

a) Provisão (contenção)

b) Diferimento (Trans­

ferência p/1971)

ficando para exe-

2 466. 000,00 
9 .448. 200,00 

807 .300,00 

1. 500. ººº·ºº

1. 082. 400,00

2 . 300. 000,00

1.123. 500.00 

950.000.00 
700.000,00 42. 968. 900,00

5.059.900,00 

48. 028. 800,00

1. 829. 575,00

--46.199 .225,00 

3 .960.067,00 

cutar em 1970. 42.239.158,00 

Excetuadas as parcelas destinadas ao Pa­
gamento de Pessoal, que foram recebidas men­
salmente, as demals foram recebidas do seguin­
te modo: 
ia cota - correspondente ao 1° trimestre -
recebida em maio de 1970. 
2ª cota - correspondente ao 2° trimestre -
recebida em setembro de 1970. 
3a e 4ª cotas correspondentes ao 3° e 4° trimes­
tres: 
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30% recebida em fins de novembro 
70% recebida em fins de dezembro 

SECRETARIA - A Secretaria da Universidade 
prestou, de acôrdo com os órgãos específicos as 
informações que se seguem: 
CONSELHO UNIVERSITARIO 
1. Foram realizadas 9 sessões ordinárias e 3

extraordinárias. 
2. Foram apreciados, depois de estudados pelas

Câmaras de Pessoal Docente, de Assuntos 
Estudantis de Legislação e Normas, qua­
renta e nove (49) processos.

3 . Foram baixadas 9 resoluções:
1) Novos critérios para verificação de a­

prendizagem 
2) Pune responsáveis por irregularidades

na prova de física de vestibular de 1970. 
3) Disciplina regimes de 24 horas e tempo

integral. 
4 e 5) Autoriza o CCEP a regular o vesti­

bular e o primeiro ciclo de 1971. 
6) Pune Presidente do D.A. da Faculda­

de de Medicina. 
7) Disciplina a situação Professôres Con­

tratados que se ausentam da Universi­
dade. 

8) Regula situação dos docentes que ocu­
pam dois cargos, quando em RETIDE.

9) Aprova o Regimento do Centro de Pro­
cessamento de Dados.

O Conselho Universitário aprovou <> nôvo
Regimento Geral da Universidade, bem como e­
mendas ao Estatuto em vigor. 
CONSELHO COORDENADOR DE ENSINO E 
PESQUISA 

1. Realizaram-se 14 sessões ordinárias e 2 ex­
traordinárias. 
2. Foram apreciados, depois de estudados pelas

Câmaras de Ensino de Graduação, de Ad­
missão e Ensino Básico e de Pesquisa e Pós­
Graduação, 103 Pareceres, além dos inúme­
ros que não subiram ao Plenário . 

3. Baixaram-se seis Resoluções, a saber:
nº 1 - Do Colegiado de Curso. 
nº 2 - Disciplina o pagamento por Hora 

Extra de aulas, em função de regi­
me básico de trabalho do pessoal 
docente. 

nº 3 - Regulamenta o Concurso Vestibu­
lar para 1971. 

nº 4 - Adendo à Resolução 2,70, para 
computação dos meses para efeito 

de pagamento das horas extras de 
aulas. 

nº 5 - Regulamenta o ensino da disciplina 
"Estudo de Problemas Brasileiros". 

nº 6 - Aprova o Regimento do lº Ciclo. 
CONSELHO DE CURADORES 

Realizou quatro sessões no exercício de 1970, 
nas quais: 
- aprovou a prestação de contas da Reitoria

relativas ao exercício de 1969. 
aprovou o encaminhamento de expediente 
ao Ministro da Educação solicitando auto­
rização para alienar os imóveis da Univer­
sidade que se forem desocupando no centro
urbano do Recife.

- aprovou o orçamento interno da Universi­
dade para o exercício de 1971. 
CAMARA DE ASSUNTO'S FINANCEffiOS 

Realizou, no exercício de 1970, três sessões 
extraordinárias, em que aprovou a proposta or­
çamentária para 1971 e o orçamento interno da 
Universidade para 1971. 

RealizoUi também, trinta e cinco(35) s�s­
sões ordinárias numa média de três reunioes 
mensais, apreciando em cada reunião, em mé­
dia dezoito processos. 
GABINETE DO REITOR 

O Reitor baixou as seguintes onze (11) por-
tarias gerais: 
1. Transfere serviços no âmbito da Reitoria
2. Cria a Comissão de Reforma Administrativa
3 . Reorganiza o sistema de administração su-

perior da Reitoria 
4. Regula o serviço de assistência médico so­

cial. 
5. Uniformiza as regras relativas ao Boletim

Oficial 
6. Aprova o Regimento da Assessoria e Plane­

jamento e Acompanhamento
7. Aprova o Regimento do Departamento de

Administração 
8. Aprova o Regimento do Departamento de

Pessoal 
9. Cria a Assessoria de Divulgação e Relações 

Públicas da Coordenadoria de Assuntos Co­
munitários. 

10. Reorganiza o Gabinete do Reitor
11 . Cria o Departamento Financeiro da Reito­

ria. � O Reitor çonvoca a Assembléia Universi�­
ria de abertu a dos cursos de 1970, realizada !3-
6 de março, tendo o Prof. José Lourenço de Lt· 
ma proferido a aula inaugural. 
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Biblioteca Central 

Êste Ano Vai Ter 

Novas Instalações 

CECINE - Fiel ao objetivo que se 
traçou desde sua fundação em 1965, 
êste Cehtro desenvolveu um vasto 
programa de atividades em 1970. 
Lançou o livro texto "Biologia Nor­
deste" e "Guia do Professor", como 
talvez, sua maior realização nesse 
ano, com a 1 ª edição esgotada em 
45 dias, com o acréscimo de "O 
'f'empo e o Clima do Nordeste" e 
"Ecologia Nordeste". Mantevei vá­
rios cursos de aperfeiçoamento fi­
nanciados pela Sudene no Recife e 
em outras Capitais do Nordeste, e 
outros de extensão com a colabora­
ção de Professôres da U. S. P. , e es­
tágios, em número de 21, patroci­
nados pelo MEC. Seminários, pales­
tras, classes experimentais foram 
outras tantas atividades do CECI­
NE, sem falar na "Classe Pilôto", 
setor Biologia, para alunos de Cur­
so Colegial. Encarrega-se de fábri­
car, em muitos casos, o material 
para as experiências feitas. Partici­
pou de várias reuniões e empreen­
deu viagens culturais a diversos 
núcleos do Nordeste. 

Tem, no Sul e no Exterior di­
versos professôres fazendo cursos 
de aperfeiçoamento, em Biologia e 
Matemática. Manteve contactos 
rom professôres visitantes (British 
Council e MEC) e cadastrou os pro­
fessôres de Ciências, em número de599, do Nordeste, e possibi�tou reu­
niões com os chefes de nucleos doNordeste . Assinalou mais um tri­
unfo com a VI Feira de Ciências, de 
inestimável emulação para os estu­
dantes do ensino médio. 

Sua atividade intensa e exten­
sa está consubstanciada no porme­norizado Relatório que enviou à 
Reitoria. 
BIBLIOTECA CENTRAL - Amplo 
relatório especifico dêste órgão de 
unia importância para a vida da 
Universidade revela o volume de seu 
rnovimento no ano escolar de 1970, 
apesar da deficiência e precarieda­
de de suas instalações, no edifício 
da antiga Reitoria. Aguarda as no­vas instalações, para êste ano, onde terá possibilidades físicas de me­lhor atender a seus objetivos. Como 
órgão suplementar da Universida­de mantém conexão com as biblio­tecas de tôdas as Unidades. 

Aguarda a aprovação . do seu�egimento que lhe outorgará "areunião das coleções de interêsse
Para as unidades do sistema comumde ensino e pesquisa básicos e coor­denará as atividades das Bibliote­cas Sucursais existentes nas unida­des de ensino profissional e pesqui­sa aplicada nas unidades especiali­zadas e nos órgãos Suplementares .

Seu edifício está sendo construído, 
através de convênio com o BID. 

O Relatório, é pormenorizado 
através das secções existentes com 
as denominações do antigo Serviço 
de Documentação: Serviço de Con­
trôle com amplas atribuições para 
aquisição de todo o material biblio­
gráfico e especializado para as di­
versas unidades da UFPe, além do 
intercâmbio com Instituições de 
Pesquisa e Universidades Brasilei­
ras e Estrangeiras. 

Teve um crédito especial de 
Cr$ 150. 000,00 para atualização de 
periódicos além do deferimento dos 
75% da verba de 1969, no montante 
de CrS 123. 178,71 mais Cr$ ..... . 26 .917,88 e Cr$ 30.000,00 resul­
tantes de Convênios do Instituto de 
Matemática e Faculdade de Medici­
na, respectivamente. Enumera as 
unidades e suas verbas - Cr$ 
98.801,60 dos quais CrS 46.880,45 
foram deferidos para 1971. As d�s­
pesas com a aquisiçãd de 1!'-ªt.er1al 
bibliográfico, em 1970, atm�i�am 
Cr$ 337. 923,68,00 assim especifica­
dos: CrS 56. 306,09, referentes ao 
crédito especial de CrS 150. 000,00, 
CrS 96. 795,78 referentes ao percen­
tual da dotação de 1970, efetiva­
mente utilizados êste ano; Cr$ 
26.917,88 da verba do Instituto de 
Matemática; Cr$ 30. 000,00 da ver­
ba de convênios CAPES e Faculda­
de de Medicina; Cr$ 123 .178,71 re­
ferentes aos 75% das verbas do 1969, 
das diversas Unidades da UFPe. de­
feridos e efetivamente utilizados em 
1970, Cr$ 2. 725,22,00 referentes ao 
deferimento de 1969 para 1970 da 
Faculdade de Enfermagem e Labo­
ratório de Ciências do Mar. Assim 
se puderam adquirir em 1970, 712 
assinaturas de periódicos: 75 cole­
ções de periódicos referentes ao ano 
de 1970: 1891 livros; 2 coleções de 
revistas (24 e 28 volumes) em mi­
crofichas; 300 ''slides"; 1 atlas, 8 
coleções de periódicos atrasados. 

Manteve intercâmbio (enviou 
9 . 093 comunicações e recebeu 
1785) intenso com Universidades e 
Centros de Cultura do País e do Es­
trangeiro, com o que se enriqu�ce 
sensívelmente o acervo dessa B1bho­
teca - Recebeu do País e do Exte­
rior 5982 periódicos. Distribuiu para 
o País e para o Exterior as publica­
ções da Universidade, t�nto o �or­
nai como a Revista e llvros edita­
dos' pela Imprensa Universitária. 
Sua vida interna se processa de a­
côrdo com as exigências técnicas 
por que se orientam as grandes bi­
bliotecas. Recebeu estagiárias re­
muneradas para os vários serviços 
bibliográficos. Proporcionou a?si�­tência técnica a pessoas e Inst1tm-
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ções, algumas alheias no âmbito da 
própria UFPe. Mantém, embora 
com deficiência, um serviço de mi­
crofilmagens - com o que atende 
& Unidades solicitantes, além de fo­
t�c�pias, cópias apeco, xerocopias, 
copias thermofax . 

A rêde de bibliotecas da UFPe. 
é de 38: 10 nas unidades do Siste­
ma Comum de Ensino e Pesquisa 
Básicos e 18 nas Unidades de Ensi­
no Profissional e Pesquisas Aplica­
das. Há algumas ligadas às extin­
tas cátedras e na Rádio e TV Uni­
versitária que fogem ao contrôle da 
Biblioteca Central. Outras se enri­
quecem diretamente com compras 
resultantes de convênios, que esca­
pam ao Contrôle da B. Central. 
Citam-se, entre outras, Centro de 
Enegia Nuclear, Institutos de Bio­
ciências e de Antibióticos, Faculda­
des de Medicina e de Educação. 

Daí não se ter podido, ainda a­
presentar, com exatidão, o acêrvo 
da Biblioteca Central. 

Em face também do desmem­
bramento de Escolas e Cursos, exi­
ge-se nôvo levantamento para co­
nhecimento exato dos recursos bi­
bliog�áficos da UFPe. Tomou par­
te ativa nos Cursos de Treinamento 
Administrativo de 1970. Merece 
destaque especial o Convênio entre 
a UFPe e o Conselho Nacional de 
P�squisas para instalação, na Bi­
blioteca Central, de um Telex, co­
mo ponte de uma rêde de telecomu­
nicações para troca de informações 
b�bliográficas no Brasil, em cone­
xao com o exterior, distinção con­
ferida por ser esta Biblioteca consi­
derada centro de informação biblio­
gráfica regional, capaz de informar 
ao IBBD e demais entidades do sis­
tema. 

Tomou parte ativa em reuniões 
várias; (25ª Reunião da Com. Bra­
sileira de Classificação Decimal U­
niversitária (Rio) e Simpósio de In­
formação Científica (Salvador). 

Apresenta um vasto programa 
de atividades específicas para 1970 
confirmando o espírito dinâmic� 
que lhe animou as atividades, par­
ticularmente "Referenciação e atri­
buicão de verbetes aos documentos 
do Arquivo do Conselheiro João Al­
fredo, adquirido pela UFPe., em co­
laboração com o historiador Flávio 
Guerra. tum pequeno tesouro doa­
do à Universidade. Seguem-se ane­
xos pormenorizados. 
TV-CANAL 11 - O programa de 
trabalhos da TV Canal 11, em 1970, 
foi dos mais proveitosos pela quan­
tidade e pela qualidade. Mereceu 
um destaque especial seu curso de 
alfabetização que despe1-tou o mai-

or interêsse e as melhores referên­
cias dos representantes dos Centros 
Multinacionais da Televisão Educa­
tiva da Colômbia, Argentina Chile 
e México, e representantes •da o.
E. A., com os seus 43 telepostos em
todo o Estado. Assinalou uma fre­
quência de 1. 200, em convênio com 
a L.B.A. e UFPe. 

Outro curso de capital impor­
tância foi o de Madureza Ginasial 
con:i 74 telepostos e 2162 alunos, re� 
petido pela TV Cultura de São Pau­
lo. Também se deve destacar o 
curso sôbre "Problemas Brasileiros 
além dos vários cursos de línguas 
estrangeiras ao longo de todo o a­
no. Os programas de arte musical 
compre�nderam todos os gêneros, 
do erudito ao popular, com figuras 
expressivas do nosso mundo da mú­
sica. A Divisão_ de Teatro teve, nes­
se ano, um variado e denso progra­
ma. O Grande Júri, com um eleva­
díssimo índice de telespectadores, 
abordou grandes e graves proble­
mas. Promoveram-se debates e ln­
formações sôbre ciências, artes e le­
tras. � programa "Brasil, êsse des• 
�onhecido" (em tapes) alcançou 
integralmente seu objetivo: revelar 
o Brasil aos brasileiros. Seu pro­
grama cultural "foi mais do que em 
69 e menos do que serã em 71". 

Executou aproximadamente 92 
reportagens externas, destacando­
-se a Hidrelétrica da Boa, Esperan­
ça. Transmitiu em "tapes•• cêrca 
de 70 grandes acontecimentos do 
Recife, e deu cobertura cinemato­
gráfica a, aproximadamente '1084 
acontecimentos da Cidade e da Re­
gião. 

Participou de promoções como 
os Projetos Mauá e Rondon, CRU­
TAC-Pe., entre outros. Sua maior 
conquista em 1970 foi, indiscutivel­
n:iente, o Convênio do Projeto Mul­
tinacional de Televisão Educativa 
da O.E.A., que a torna um dos 5'
centros ao lado da Argentina Co­
lômbia, Chile e México . 1:ste 'con­
vênio é o testemunho irrecusável 
de que a TV Canal 11 não vem vi­
vendo inutilmente e uma excelen­
te resposta aos que nela não confia­
vam. Para tanto, irá receber, no 10 
semestre de 1971, Pquipamentos da 
O.E.A. num montante de US$ ... 
44. 533,00 e uma verba para re­
fôrço pedagógico na ordem de US$. 
21.540,00 . Outro pronunciamento 
desvanecedor para o Canal 11 foi 
o do enviado do MEC, prof. Ma�oel
Jário Bezerra, que põe em relêvo a 
grande benemerência dessa emissô­
ra no Nordeste. Celebrou convênios 
também com a Sudene, Secretaria 
de Educação de Pernambuco _ 
CAPE, Rêde Ferroviária e outros. 
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R ei t o r i a P a r a a 

C i d a d e U n i v e r s i t á r i a 

P REF EITURA DA CID ADE UN I ­VE RSITARIA _ Executa int egr a l ­men te o pro g ram a elaborado p � r a 1 97 0 . o pon to alt o_ de su as _ r ea h z a ­ções fo i a c onstruçao do edüicio s e­de da Reito r a, o nde se instal am t o ­dos os serviços . As despesas a tingira m a s om a de CrS 3 . 147. 038,65, incluind o u r ­ba nizaç ão da ár ea em asf alto, il u ­nún açã o  extern a e pai nel d_e F · Brenna nd. constru
iu e transfe rlll n o

tempo pr e visto , o Inst i tu t o de Mi c o ­l og ia com a ajud a do MEC e BI D •Inici� a con str
ução do  prédio d aBiblio teca Cen tr al, com )li. c oncl u ­sã o previs ta para o ano em cur s o . o Campus f oi senslv elm e � te m elhorado co m o plan tio de 24 0 0  árvo r e s, p a rq ues. de e staci ?n am e n ­to, calç adas, jardm s , ca nt eiros g r a­mado s ilu minação a v apor de m e r ­cúrio � desobstrução do Riacho d oCavôco.  Pl a neja per fur ar 2 poç o s artesianos e solucion ar o proble m a d'água co m aqu isição d e bo m b asubm e r sível para o p oço da E s c o l a  de Engenharia - Construi u a C a s a do Estuda nt e, o Re st au rante U n i ­versitár

i
o e a Pra

ç
a d e  Esport e s . Colab o

rou par a instal açã o  d o  C e n ­tro d e Processamen to de Da dos n o2 0 pavime n to d o  Pré dio dos Inst i tu ­tos Básicos e realizo u as obras d ea dap tação do 14º e 15º an dare s d o Institut o de Matemática no edif íci odos Institu to s Cent rai s  e pre s t o usua colabo ração à instala çã � Ô; ª � lí ­nica N eur oló gica e N e u r
o- c i ru r

g i c a no Hospita l das Clíni cas (Pedro II )e à In s talaç ão dos telefo ne s e s e r­viço de Telex, da Reito ria Ap r e
s en t a  detal hada expos i ç ã ode seus serviços burocráticos e d a s pr ovidência s tomadas para ate nd i­m ento aos pe dido s das Un id a de sdentr o de su as possib ilida d e s : tra nsp o rtes, plan ej amento,i fis c a �­rzação, conse rvação d o  "Camp u s ,numa lou vá vel demons traçao d e eficiência qu e m e rec e o r eco n h e­c ime nto da Uni versidade . A p a u t a d e trabalhos para 1971 inclui, p rio ­rttàriam e n te , n o s et o r de con s t ru ­ç õ e s a F a c u ld a d e d e E d u c a ç ã o , In s­titu t o  de Bio ciênc ias, Almo x ar if a d o G er al e Pavilhões pa ra o Inst i t u t o de Nut rição . DE P ART AMEN T O DE EXTEN S Ã O C ULT URAL • D E C - P l an e j o u e e xe c ut o u u m  v a s to p r o g r am a d e , t r a ­b alh o s . 

E
xp o s i ç ões e c u rs o s  s o b r: e 6 

e scultura e m  Madeira. Se minár i o sôbre arte nordestina; con ferênc ia e m esa redond a sôbre A rqu itetur a ,  na Fa culdade d e Arqui t etu ra, pe l oDireto r dêsse Dep ar tame nto, Pr o f. A riano Suassun a; aqui sição de q� a ­dros do s pin to res Vice�te do Re g _o Mont e i ro  e Francisco S ilva; aqui s i ­ç ão (p or oferta) de u m  p ainel d e Br ennan d sôbre a Bata l ha dos Gu a ­r ar apes, qu e repr ese nto u, no se� � r
das A rtes Plásti cas, u ma das_ ati v i ­dades dê sse Dep artame nto. Nao m e ­nos se ass ina la o que s e  fêz em Li t e ­ratu ra : p esquisa sô bre Literatu r _ aB a r ro c a d o s é c ul o XV I Il c o m m a is de 100 obr as já anotadas , c om o r e ­sultado a ser publicad o em Anto l o -gia . · ·t' · Es tuo Jo rnal Umver si ano e -dos Unv ersi t ários t i veram um rel êv o e special com divulgaç ões d e  r e ­por tage�s e p ublicações va liosas d ep rofe ssôres d a  n os s a U niv er si da de e d e  outr as, destaca ndo -se _ Bahi a e M inas Gerais, de repe r cussao, ta m ­bé m no Exterio r. 

1No setor d a  Música, tanto e r u ­dita, c om o popular , ê sse _Depa r t 9: ­m e nto teve notável atuaç ao, pa r ti ­cular mente com a insta lação de u mseminári o de "Cr iação e Interp r e ­tação Musical Nord est ina" , cu j o s objetivo s e s tão fartam en te e xpo s to sn o Relatório e nv iado. �ste trabal h ode pac iente pe sq uisa, p or si, l he te ­r ia e nchido e v alo rizado o ano d e 197 0. P atrocinou e promoveu � o n ­cê rtos em escola s de nível méd i o  _ e sup erio r, do Est a do � de Est!'-d o � v i ­zinhos c om exposiçoes elu cidati v a sd e  seu' Dir etor s ôb re as músicas p o ­pular e s ou e ruditas apresenta d as .Conse gui u a excl usividade d e  e x e ­cução e e diç ão pa ra a Uni versid a d e de vár ia s peças mus icais rel9:ti v as à Música de Câm e r a N ordestm a eAdaptação da Músi ca Barr oca P � r ­na mb ucana. A O rquestra A rm o n a ltev e d e s t ac ad a  a tu a ç ão ,  n o C a n a l11 Conc atedral de São Pedro , Au ­di tório da Soled ad e e aud itóri o  d aReitori a. Manteve curso s de Interp r et a ­çã o d o  Lied (f ran cês e alemão ) e m co laboração com a Escola d e  Ar t e s. Fi rmou Con vên ios com o Con s el ho F ederal de Cu ltura em benef íc i o d o Jorn al Univer sitá rio e pesquis a d eMúsica F o lc l óri c a  - r e li gi osa e p o ­p u l ar , lit e r a t u ra e a r t e s p lás ti c � e a q u is i ç õe s d e o b r a s d e a r t e  e m us i ­c a d e c â m e r a . 

Convênio c om o Instituto d e..Filoso fia e Ciências Humanas pa r auma pes quis a arqueológic a em Bu i ­qu e ( P e rn a m bu co ) , n u m a g
r

u t a  r e ­c oberta d e  pi n turas rupe str es, d a civiliz a ção pre- co lombia na do No r -deste . _ Pre sto u sua colabor a ç ao a e x ­p o s i ç õ e s  r e ali za d as p e l os p in t o r e s  Vicent e do Rêgo Monteiro e Edu a r ­do Mont eiro, nest a Cidade.D IVISÃO D E EXPEDIENTE E SC O ­LAR - - Seu trab alh o assistencial a oestudante foi do s mais fe cun dos ev em registr ado em cir c un st a nci a d oRel atór io, do qua l  se desta ca m a sinfor m ações que s e se guem . S e leci onou os c a ndidatos à 
C a
­sa do E s tud a nte, no C ampu s;  i m ­pl anto u o pro grama de Bõlsas d e Trabal ho, do MEC em atendime nt o ao dispos to no Dec r eto 6 6. 546, d e 1 . 5 . 1970 . Es tas Bô lsas de Tr a b a­lho for am supervisi

o na das por 3 _ re ­present a ntes do D . E. E. (seu D ir e ­tor e C hefe da Secção de As s i s­tên'c ia aos Es tudantes e a Assist ê n ­cia Socia l) .  P romove u pale s tr as  s ô ­bre Relaç ões Humanas,  H igiene Am ­bie ntal Reforma Un iv e r sitári a e o u­tros as �un tos de in terêsse uni vers i tá ­rio . M ante v e 2 Resta u ran t es: 1 n a Cid ade U niversitár ia e o outro n aF a c ul dade de Dir eito , ha v en do o fe ­re cido u m  total de 306. 240 r e f e i­ções ao prê ç o unitári o de 0,70 c e n­tavos e cu sto médio de Cr$. 1 , 1 0, com � qu e a Universida de disp en d e u CrS 54 8 .262,76, ha ven do arrec ad a ­do, apen a s, CrS 204 .45!,42. Pre s t ? u sig nif icativa col abora çao ao Pr oJ e ­to R o ndon, forn e cendo transpo r te s ,alimentaç ão e aloja m en to aos � s t u ­d antes p articipa nte s dest_a c9:p 1 t � l .Acol heu visit antes umve rslt á n os c o m  o b j e tiv o s c u ltu r a is , pr o c e d e n­tes de 
vár io s estados do País, , e a t édo estrange ir o num tota l d e  132 .De se n volv e u in tensa ativi d a d e na ide n tificação estudantil e c o n ­trôle de matriculas, par a evitar q u ese bur lasse a Lei, co m mat rí c ul as duplic a das . Conce d eu 673 Bô l sas, num to t al de Cr$ 20 2. 946,00 pa r a a R eceita de C1 · 228. 4 80 ,00 . Pr o m o ­veu C urso s de Leit ura Dinâm ic a, Se cret a riad o, Taquig rafia, F ran c ês ,Inglês, Po rt ugu ê s, Algas Marinh as e Avaliação de Pr ojetos. Ultim o u or e g i st r o  de 162 7 dip l om a s  de c u r s os de gra d u a ção e 1 d e p ós - g ra d u aç ão , d es ta Uni versi d ade, da U . C . P e. , 

Fundaç ão de Ensin o Superior, S o ­cied ade C aru a ru e n s e e A s s o c i aç ão D i o ce s a n a d e E n si n o  U ni v e r s itári ode C a rua r u .  CR AM - (CE NTRO REGIONA LDE ADMINIST RA ÇÃO MUNIC I ·PAL ) - Os vários Conv ênios as s i ­n ados pos s ibilit am ao CRA M  _r�a li ­zar um int ens o programa de ativid a ­de s, em 1970: com a SUBIN (Sup e ­rin tendên cia de C oo peração Econ ô ·mica  e T écni ca In ternacional ) S u ­den e Usaid/B ras ll e a UFPe. pa r aimpl �n t ação de um a Prefeitura -Esc ola destinada ao treinamento d es ervidores mu n icipa is, aperf eiç o a ­men to de técnicos em administ r a ­ção mun i cipal e ree s truturação d eórg ãos de assistê nci a té cni c a  a osMunicíp ios. Convê nio CONTAP / N E, 70 , no monta nte de Cr$ . . . . • 40 0 . 000, 00; foi liberada a i a  p a r c e ­l a d e C r$ 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0  c o m a q u al s e
inicia a exe cução do p ro grama. I nicia suas ativid ade s, a Pre f e i ·t ur a-Escola , pela i mplantação d a ref or ma admin istra t iv a da Pre f e i ·tura de P al ma res , com 25 ativida d e sb ási c as . Convên i os com o IBRAM ,tr ein amento de 6 de seus técni c o s, com a Pref eitura Munic i pal d eCa mpina Gr ande p ara tre iname nt o de Servi dor es de vários set ores d a ·quela Prefei t ura; com a Us_aid,  p a r a um Sistema de R ecu peraçao de I n­formaçõe s, c om repe r cu ssão !a_y o r á ­vel em Was hingto n e na Div1Sa� d eTreinam ento, d a  Suden e . Wa shi n g ­to n apr ese nta- o como mo delar p a r aa A mérica L at ina; ain da co m � Usa id, p ar a  a sua D ivisão de T � e i ·nam ent o, con fiado à m e s ma . eq u i p _ etécn i ca; com o DETRAN , p ara t r e i ­nament o  de seus servido res. T e IIl pr estado a ssis tência técnica à a d· min istra ção de Saneamento ur b a· no, nos Estad os do C eará, Serg i p e ePa r a íba pe lo C onvênio C ONTAP . 1 i:_ e. Vem coiabora ndo com a Fund a ç áO Getúli o Va rgas e o In stituto B r 9: s i· le iro de Relações Internacion a i s · Coor denou o II Se miná rio Int e rn a· cio nal de Admin istr ação Muni c ip al ,realizad o n es t a  Cid ade, e m dez e tp�bro sob o s  au spícios da F Und a ç a G e

r
mânica e d a  A .B.M. , com a c o� laboração da F IAM, Prefeitu r a d R ecife e Associaçã o Per nambu c an �dos Município s, s u a  m ai o r r e aU Z f6ç ã o d e 1 97 0 . P r o mo ve u c ê r c a  d e r eu niõe s té c ni cas. 

J Ofü AL U I VE RS I T Á RI O - R E CI FE • . P E. - M AR Ç O - 1 9 7 l 

D a
d

o s Mo s tr a m 
Op e r

o s
ida de 

Da I mp re n s aUn i v e r s it ár ia 

.#:; 
,. ,. 

J O RNAL U I VE RS I TÁ R IO - RE C IFE · · P E .

,,.. IMPRENS A U NIVE RSITA RIA - O Re latór i o apr ese ntado por êsse ór g ão de d ivu lgaç ão cul ­tural da UFPe . , dem o n st r a o v o l um e  d e s u a o p e - ,r asidade no ano findo. Sa lien te-se d e  inic io, o incr emento d e  su ap
r
odu ção indu s trial co m um sal d o a. ap li car d eCr$ 489 . 188 , 45, c ontr a Cr $ 373 . 449,37, e m 1969 m ais um saldo em Caixa e n o  Banco d o Bra sil, de C r S 7 4 . 1 9 1, 1 8 , r e c ol h id os à T e so u ra ­r ia da UFPe. A produç ão aumentou senslvel mente graç a sà ra cionalização d o  trabalho, p erf e ita manute n ­ç ão do eq uipament o e aquisiç ão d e  máquin a sc om recursos própri os, na Europa e em S. Pau l o .Adquiriu -se , p ara brev e entrega, mo dern í s ­simo equipamen to de fo tolito comp rado na A l e ­mJlnh a Oc idental , ;par a a impress ão eµi " o ff ­-s et" que repr esenta para a I mpr ensa Univ er s i ­tária u m  avanço i napreciáv el n a  sua produçã o e benefícios cu lturais. Cuida -se de t r ansfor má - l aem empr êsa de serv iço púb lico. Para ta nto s eencam i nh ou Proj e t o ao Exmo. Sr . Minis tro d aEd ucação e C ultura, aguar d a nd o-se dentro d epouco tem po su a promulgação. O movi me n t oed itorial em 19 70, au tofinanc iáv el, atingiu o ponto ma is alto em tôd a a h is tória da Im pren sa Univ ersitári a. Ve ndeu e m todo o País c ê r c a.  d e crS 240 . 000 , 00, com re nd a líqui da de Cr$ . . . .120. 000, 00, sem com put ar o s li v r o s  d ist r i b u í d o sgratuit ame nte por fôrça da lei. Editou 49 livros, c ontra a maior produ ç ã o33 em 1968. Tra balhou pa ra. terceiros, c uj a re�da contrib uiu para mante r o eq uipamen t o . suas e dições com pree nderam ob ras did á ti ­c as científi cas , históric as ou puram ente lit e r á ­riM. Pu blic ou os B oletins da Rei tor

ia, J orn a lUnive
r
s itário e Estudos Universi tá rios e tra b a­lh ou para vár i as Un idades . A tingem a cêrca d e 23 as pub licações para terceir os, inc luindo n o­mes da ma i or proje ção e m  nossos me i os cu lt u ­rais. Impr imiu revistas pa ra o Muse u do A ç ú ­c ar A cademia P er nambuca na de Letras e S e ­c retaria da Educação e Cu ltura de Per namb u c o ,entr e out ra s .  A Un iversidade é g rata a todo ê ss et rabal ho que a pr oj eta divulgando o pensam e n­to de se u s  pro fessôres e de c olaborado r e s o u tr o sq ue t e nh a m o q u e  e ns i n a r , o q u e di vu l g a r . AS SEP LAN - Reexam i na a situaçã o adm in i s­trativa s eu disciplin amento, co m v istas à m e ­lh or e�ecuç ão das tarefa s at ravés de uma di s t ri ­buiç ão r aciona l e plane jad a de serv iços su p e r­vision ada por u ma Comissão de Re fo rm a . A dmi ­nistrativa , nomeada por Portaria d e  2 _!1 . 2 .  7 0 . operou-se v e rdad eira rees t ruturaçao de s e u sórgão s revit alizados com m elhor d i s tribu i ç ã o de tar �fa s, maior rend i mento de serviço. I m ­plantam- se as Pró-Re it orias; Assuntos Acad ê mi ­co s· Assuntos de P es quisa. e Pó s- Graduação ; A s ­s � to s A drni rli s t r at i v o s  e As s u n to s ' C o m un i tá -rios . Sintetiz a, nas suas informaçõe s a a tiv i d ad edas Pró-R eito rias .- Preparou r egiment o s pa r a  o sDepa rtamen t os de Administr a ção, Pessoal , G a ­bin ete ]do Rei to r e De parta mento FJinanc ei r o . 
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nis m o  da UFPe., inclu si ve orçam ento s , destaca n ­do- se o or çamento pa ra 19 7 1 .  Presto u eficien t e e constante a ssistênc ia a C . A . F . ( Câma ra d e Assuntos Financeir os) e mante ve os contact o sneces s ári os com os Mi nis téri os da Educaç ão e Cult ura , do Pl an ejamen to e co m a C oordenaç ãoGer al .  O vo lum e 
de empenh os assinad os e d e circula res com instruçõe s a os divers os setor e sda UFPe., at e s ta a intensida de e a extens ão d e s u a s a tiv id a d e s . DIVISAO DE PESSO

AL - Execu ta um pla n o de tr abalho 
d e  roti na admin istrati vo, ain da n o smold es anti gos, p ois q ue o De partamen to d e Pes so al em q u e s e  transfor m ou a D. P. por f ô r ­ç a da Re forma Admi n is trati va, só em setemb r o  é que te ve ap r ov a.d o o s eu nôvo Regime n to . R e ­du zira m- se as 6 secç ões da anti ga D . P . a 3 d i ­v isõe s no Dep arta me nto de Pess o al. H oje se i n ­c

lui em s u a á r ea de atividad es, també m ,  o S e r ­viço Médi co . D i s crimina as ativida des de ca da u ma d asSecçõe s : Administrati va; Cadast ro; Dirt'l tos e Van tagen s; Classificação de Cargo s e Financ e i ­ra , p or v êz es 
a c resci das c om inovações ocorri d a sdu rante o ano, co rno f oi o c aso da Sec ção Fin a n ­ceira , com a implanta ção do reg i me de tem p o in tegr al e 24 h o ras, al ém do volu me de emp r é s­tim os da Caix a Eco nôm ic a a Servid o r es, n um mon tant e de 
14 0 0 . Põe em desta qu e p elas pa la ­v ras de seu Dir e t o

r
, a. colabora ção inestimáv e ld os servidores Ce res Ma ria Per eira de So u z aL e ã o  e Wa lter Mede iro s de Albu querq u e .CENTRO DE TREINAM ENTO - Foi fecu nd o o ano de 1970 p ara. êsse ór gã o  de Assessorame n to da Reitoria. Rea l i zou 21 cu rsos de Supervi sã opar a a Re fo r ma Admi nis t rat i va . frequenta d os por 340 ser vidores, 271 dos q uais dos Quad r o sda Universid a de e 69 a ela estran hos . Mere c e mespecial desta qu

e o s 3 cu rsos de a1fabetiza ç ã o  par a f uncion ário s da Universid a de, realiz ados n aRei t o ria, Cid ade Univer sit ár i a e Hos p ital d as Cli nicas. Sem menos cabo par a os de mais qu e a êles p r es taram serv iços com abneg aç ão e esp ír i ­to púb lico, a U niversi dade está m uito agrad e c i­da a Neuza Rosa Bo rges e M aria Noemisia C a ­valca nte B or g es . Foi inestim á vel o trab alho d ê s ­se Ce n t
r

o pa ra o aperfeiçoam ento do s servid o r e sd a U F Pe . DIV ISAO DE MATERIA L - Enqu anto nã o s einst alar um Almoxari fado Ce n tr al, a Di visã o d eMaterial vem realiz ando um efici ente trab a lh o de atendimen
to às Unid a de s e à Rei toria. de nt ro das possibilidades q ue as contenções orçame n t á ­rias vêm permi t indo, para Ma teri al de Cons um o ,M aterial Permanente e Equipam e ntos. A ne x a o 

q uadro demons tr a.ti va d e  seu movim ento de n t r o de s ua área especi fica :  tom ad as de pr êços, c o n­c orrência, licita ções , etc. Com ple t a as info r m a ­çõe s a S ec ç ã o de Patrimôn io no to ca nte à re l aç ãodas Uni da des e o utros ó rgão s  que inte gr am a U ­ni ver si dade . De stac a a tradic ional car ência d e p es soa
l qu

e não pe r mite e steja se mpre a t ual i ­z a d o  o seu cadas t r o . 
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P REF EITURA DA CID ADE UN I ­VE RSITARIA _ Executa int egr a l ­men te o pro g ram a elaborado p � r a 1 97 0 . o pon to alt o_ de su as _ r ea h z a ­ções fo i a c onstruçao do edüicio s e­de da Reito r a, o nde se instal am t o ­dos os serviços . As despesas a tingira m a s om a de CrS 3 . 147. 038,65, incluind o u r ­ba nizaç ão da ár ea em asf alto, il u ­nún açã o  extern a e pai nel d_e F · Brenna nd. constru
iu e transfe rlll n o

tempo pr e visto , o Inst i tu t o de Mi c o ­l og ia com a ajud a do MEC e BI D •Inici� a con str
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i
o e a Pra

ç
a d e  Esport e s . Colab o

rou par a instal açã o  d o  C e n ­tro d e Processamen to de Da dos n o2 0 pavime n to d o  Pré dio dos Inst i tu ­tos Básicos e realizo u as obras d ea dap tação do 14º e 15º an dare s d o Institut o de Matemática no edif íci odos Institu to s Cent rai s  e pre s t o usua colabo ração à instala çã � Ô; ª � lí ­nica N eur oló gica e N e u r
o- c i ru r

g i c a no Hospita l das Clíni cas (Pedro II )e à In s talaç ão dos telefo ne s e s e r­viço de Telex, da Reito ria Ap r e
s en t a  detal hada expos i ç ã ode seus serviços burocráticos e d a s pr ovidência s tomadas para ate nd i­m ento aos pe dido s das Un id a de sdentr o de su as possib ilida d e s : tra nsp o rtes, plan ej amento,i fis c a �­rzação, conse rvação d o  "Camp u s ,numa lou vá vel demons traçao d e eficiência qu e m e rec e o r eco n h e­c ime nto da Uni versidade . A p a u t a d e trabalhos para 1971 inclui, p rio ­rttàriam e n te , n o s et o r de con s t ru ­ç õ e s a F a c u ld a d e d e E d u c a ç ã o , In s­titu t o  de Bio ciênc ias, Almo x ar if a d o G er al e Pavilhões pa ra o Inst i t u t o de Nut rição . DE P ART AMEN T O DE EXTEN S Ã O C ULT URAL • D E C - P l an e j o u e e xe c ut o u u m  v a s to p r o g r am a d e , t r a ­b alh o s . 

E
xp o s i ç ões e c u rs o s  s o b r: e 6 

e scultura e m  Madeira. Se minár i o sôbre arte nordestina; con ferênc ia e m esa redond a sôbre A rqu itetur a ,  na Fa culdade d e Arqui t etu ra, pe l oDireto r dêsse Dep ar tame nto, Pr o f. A riano Suassun a; aqui sição de q� a ­dros do s pin to res Vice�te do Re g _o Mont e i ro  e Francisco S ilva; aqui s i ­ç ão (p or oferta) de u m  p ainel d e Br ennan d sôbre a Bata l ha dos Gu a ­r ar apes, qu e repr ese nto u, no se� � r
das A rtes Plásti cas, u ma das_ ati v i ­dades dê sse Dep artame nto. Nao m e ­nos se ass ina la o que s e  fêz em Li t e ­ratu ra : p esquisa sô bre Literatu r _ aB a r ro c a d o s é c ul o XV I Il c o m m a is de 100 obr as já anotadas , c om o r e ­sultado a ser publicad o em Anto l o -gia . · ·t' · Es tuo Jo rnal Umver si ano e -dos Unv ersi t ários t i veram um rel êv o e special com divulgaç ões d e  r e ­por tage�s e p ublicações va liosas d ep rofe ssôres d a  n os s a U niv er si da de e d e  outr as, destaca ndo -se _ Bahi a e M inas Gerais, de repe r cussao, ta m ­bé m no Exterio r. 

1No setor d a  Música, tanto e r u ­dita, c om o popular , ê sse _Depa r t 9: ­m e nto teve notável atuaç ao, pa r ti ­cular mente com a insta lação de u mseminári o de "Cr iação e Interp r e ­tação Musical Nord est ina" , cu j o s objetivo s e s tão fartam en te e xpo s to sn o Relatório e nv iado. �ste trabal h ode pac iente pe sq uisa, p or si, l he te ­r ia e nchido e v alo rizado o ano d e 197 0. P atrocinou e promoveu � o n ­cê rtos em escola s de nível méd i o  _ e sup erio r, do Est a do � de Est!'-d o � v i ­zinhos c om exposiçoes elu cidati v a sd e  seu' Dir etor s ôb re as músicas p o ­pular e s ou e ruditas apresenta d as .Conse gui u a excl usividade d e  e x e ­cução e e diç ão pa ra a Uni versid a d e de vár ia s peças mus icais rel9:ti v as à Música de Câm e r a N ordestm a eAdaptação da Músi ca Barr oca P � r ­na mb ucana. A O rquestra A rm o n a ltev e d e s t ac ad a  a tu a ç ão ,  n o C a n a l11 Conc atedral de São Pedro , Au ­di tório da Soled ad e e aud itóri o  d aReitori a. Manteve curso s de Interp r et a ­çã o d o  Lied (f ran cês e alemão ) e m co laboração com a Escola d e  Ar t e s. Fi rmou Con vên ios com o Con s el ho F ederal de Cu ltura em benef íc i o d o Jorn al Univer sitá rio e pesquis a d eMúsica F o lc l óri c a  - r e li gi osa e p o ­p u l ar , lit e r a t u ra e a r t e s p lás ti c � e a q u is i ç õe s d e o b r a s d e a r t e  e m us i ­c a d e c â m e r a . 

Convênio c om o Instituto d e..Filoso fia e Ciências Humanas pa r auma pes quis a arqueológic a em Bu i ­qu e ( P e rn a m bu co ) , n u m a g
r

u t a  r e ­c oberta d e  pi n turas rupe str es, d a civiliz a ção pre- co lombia na do No r -deste . _ Pre sto u sua colabor a ç ao a e x ­p o s i ç õ e s  r e ali za d as p e l os p in t o r e s  Vicent e do Rêgo Monteiro e Edu a r ­do Mont eiro, nest a Cidade.D IVISÃO D E EXPEDIENTE E SC O ­LAR - - Seu trab alh o assistencial a oestudante foi do s mais fe cun dos ev em registr ado em cir c un st a nci a d oRel atór io, do qua l  se desta ca m a sinfor m ações que s e se guem . S e leci onou os c a ndidatos à 
C a
­sa do E s tud a nte, no C ampu s;  i m ­pl anto u o pro grama de Bõlsas d e Trabal ho, do MEC em atendime nt o ao dispos to no Dec r eto 6 6. 546, d e 1 . 5 . 1970 . Es tas Bô lsas de Tr a b a­lho for am supervisi

o na das por 3 _ re ­present a ntes do D . E. E. (seu D ir e ­tor e C hefe da Secção de As s i s­tên'c ia aos Es tudantes e a Assist ê n ­cia Socia l) .  P romove u pale s tr as  s ô ­bre Relaç ões Humanas,  H igiene Am ­bie ntal Reforma Un iv e r sitári a e o u­tros as �un tos de in terêsse uni vers i tá ­rio . M ante v e 2 Resta u ran t es: 1 n a Cid ade U niversitár ia e o outro n aF a c ul dade de Dir eito , ha v en do o fe ­re cido u m  total de 306. 240 r e f e i­ções ao prê ç o unitári o de 0,70 c e n­tavos e cu sto médio de Cr$. 1 , 1 0, com � qu e a Universida de disp en d e u CrS 54 8 .262,76, ha ven do arrec ad a ­do, apen a s, CrS 204 .45!,42. Pre s t ? u sig nif icativa col abora çao ao Pr oJ e ­to R o ndon, forn e cendo transpo r te s ,alimentaç ão e aloja m en to aos � s t u ­d antes p articipa nte s dest_a c9:p 1 t � l .Acol heu visit antes umve rslt á n os c o m  o b j e tiv o s c u ltu r a is , pr o c e d e n­tes de 
vár io s estados do País, , e a t édo estrange ir o num tota l d e  132 .De se n volv e u in tensa ativi d a d e na ide n tificação estudantil e c o n ­trôle de matriculas, par a evitar q u ese bur lasse a Lei, co m mat rí c ul as duplic a das . Conce d eu 673 Bô l sas, num to t al de Cr$ 20 2. 946,00 pa r a a R eceita de C1 · 228. 4 80 ,00 . Pr o m o ­veu C urso s de Leit ura Dinâm ic a, Se cret a riad o, Taquig rafia, F ran c ês ,Inglês, Po rt ugu ê s, Algas Marinh as e Avaliação de Pr ojetos. Ultim o u or e g i st r o  de 162 7 dip l om a s  de c u r s os de gra d u a ção e 1 d e p ós - g ra d u aç ão , d es ta Uni versi d ade, da U . C . P e. , 

Fundaç ão de Ensin o Superior, S o ­cied ade C aru a ru e n s e e A s s o c i aç ão D i o ce s a n a d e E n si n o  U ni v e r s itári ode C a rua r u .  CR AM - (CE NTRO REGIONA LDE ADMINIST RA ÇÃO MUNIC I ·PAL ) - Os vários Conv ênios as s i ­n ados pos s ibilit am ao CRA M  _r�a li ­zar um int ens o programa de ativid a ­de s, em 1970: com a SUBIN (Sup e ­rin tendên cia de C oo peração Econ ô ·mica  e T écni ca In ternacional ) S u ­den e Usaid/B ras ll e a UFPe. pa r aimpl �n t ação de um a Prefeitura -Esc ola destinada ao treinamento d es ervidores mu n icipa is, aperf eiç o a ­men to de técnicos em administ r a ­ção mun i cipal e ree s truturação d eórg ãos de assistê nci a té cni c a  a osMunicíp ios. Convê nio CONTAP / N E, 70 , no monta nte de Cr$ . . . . • 40 0 . 000, 00; foi liberada a i a  p a r c e ­l a d e C r$ 2 3 0 . 0 0 0 , 0 0  c o m a q u al s e
inicia a exe cução do p ro grama. I nicia suas ativid ade s, a Pre f e i ·t ur a-Escola , pela i mplantação d a ref or ma admin istra t iv a da Pre f e i ·tura de P al ma res , com 25 ativida d e sb ási c as . Convên i os com o IBRAM ,tr ein amento de 6 de seus técni c o s, com a Pref eitura Munic i pal d eCa mpina Gr ande p ara tre iname nt o de Servi dor es de vários set ores d a ·quela Prefei t ura; com a Us_aid,  p a r a um Sistema de R ecu peraçao de I n­formaçõe s, c om repe r cu ssão !a_y o r á ­vel em Was hingto n e na Div1Sa� d eTreinam ento, d a  Suden e . Wa shi n g ­to n apr ese nta- o como mo delar p a r aa A mérica L at ina; ain da co m � Usa id, p ar a  a sua D ivisão de T � e i ·nam ent o, con fiado à m e s ma . eq u i p _ etécn i ca; com o DETRAN , p ara t r e i ­nament o  de seus servido res. T e IIl pr estado a ssis tência técnica à a d· min istra ção de Saneamento ur b a· no, nos Estad os do C eará, Serg i p e ePa r a íba pe lo C onvênio C ONTAP . 1 i:_ e. Vem coiabora ndo com a Fund a ç áO Getúli o Va rgas e o In stituto B r 9: s i· le iro de Relações Internacion a i s · Coor denou o II Se miná rio Int e rn a· cio nal de Admin istr ação Muni c ip al ,realizad o n es t a  Cid ade, e m dez e tp�bro sob o s  au spícios da F Und a ç a G e

r
mânica e d a  A .B.M. , com a c o� laboração da F IAM, Prefeitu r a d R ecife e Associaçã o Per nambu c an �dos Município s, s u a  m ai o r r e aU Z f6ç ã o d e 1 97 0 . P r o mo ve u c ê r c a  d e r eu niõe s té c ni cas. 
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,,.. IMPRENS A U NIVE RSITA RIA - O Re latór i o apr ese ntado por êsse ór g ão de d ivu lgaç ão cul ­tural da UFPe . , dem o n st r a o v o l um e  d e s u a o p e - ,r asidade no ano findo. Sa lien te-se d e  inic io, o incr emento d e  su ap
r
odu ção indu s trial co m um sal d o a. ap li car d eCr$ 489 . 188 , 45, c ontr a Cr $ 373 . 449,37, e m 1969 m ais um saldo em Caixa e n o  Banco d o Bra sil, de C r S 7 4 . 1 9 1, 1 8 , r e c ol h id os à T e so u ra ­r ia da UFPe. A produç ão aumentou senslvel mente graç a sà ra cionalização d o  trabalho, p erf e ita manute n ­ç ão do eq uipament o e aquisiç ão d e  máquin a sc om recursos própri os, na Europa e em S. Pau l o .Adquiriu -se , p ara brev e entrega, mo dern í s ­simo equipamen to de fo tolito comp rado na A l e ­mJlnh a Oc idental , ;par a a impress ão eµi " o ff ­-s et" que repr esenta para a I mpr ensa Univ er s i ­tária u m  avanço i napreciáv el n a  sua produçã o e benefícios cu lturais. Cuida -se de t r ansfor má - l aem empr êsa de serv iço púb lico. Para ta nto s eencam i nh ou Proj e t o ao Exmo. Sr . Minis tro d aEd ucação e C ultura, aguar d a nd o-se dentro d epouco tem po su a promulgação. O movi me n t oed itorial em 19 70, au tofinanc iáv el, atingiu o ponto ma is alto em tôd a a h is tória da Im pren sa Univ ersitári a. Ve ndeu e m todo o País c ê r c a.  d e crS 240 . 000 , 00, com re nd a líqui da de Cr$ . . . .120. 000, 00, sem com put ar o s li v r o s  d ist r i b u í d o sgratuit ame nte por fôrça da lei. Editou 49 livros, c ontra a maior produ ç ã o33 em 1968. Tra balhou pa ra. terceiros, c uj a re�da contrib uiu para mante r o eq uipamen t o . suas e dições com pree nderam ob ras did á ti ­c as científi cas , históric as ou puram ente lit e r á ­riM. Pu blic ou os B oletins da Rei tor

ia, J orn a lUnive
r
s itário e Estudos Universi tá rios e tra b a­lh ou para vár i as Un idades . A tingem a cêrca d e 23 as pub licações para terceir os, inc luindo n o­mes da ma i or proje ção e m  nossos me i os cu lt u ­rais. Impr imiu revistas pa ra o Muse u do A ç ú ­c ar A cademia P er nambuca na de Letras e S e ­c retaria da Educação e Cu ltura de Per namb u c o ,entr e out ra s .  A Un iversidade é g rata a todo ê ss et rabal ho que a pr oj eta divulgando o pensam e n­to de se u s  pro fessôres e de c olaborado r e s o u tr o sq ue t e nh a m o q u e  e ns i n a r , o q u e di vu l g a r . AS SEP LAN - Reexam i na a situaçã o adm in i s­trativa s eu disciplin amento, co m v istas à m e ­lh or e�ecuç ão das tarefa s at ravés de uma di s t ri ­buiç ão r aciona l e plane jad a de serv iços su p e r­vision ada por u ma Comissão de Re fo rm a . A dmi ­nistrativa , nomeada por Portaria d e  2 _!1 . 2 .  7 0 . operou-se v e rdad eira rees t ruturaçao de s e u sórgão s revit alizados com m elhor d i s tribu i ç ã o de tar �fa s, maior rend i mento de serviço. I m ­plantam- se as Pró-Re it orias; Assuntos Acad ê mi ­co s· Assuntos de P es quisa. e Pó s- Graduação ; A s ­s � to s A drni rli s t r at i v o s  e As s u n to s ' C o m un i tá -rios . Sintetiz a, nas suas informaçõe s a a tiv i d ad edas Pró-R eito rias .- Preparou r egiment o s pa r a  o sDepa rtamen t os de Administr a ção, Pessoal , G a ­bin ete ]do Rei to r e De parta mento FJinanc ei r o . 
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nis m o  da UFPe., inclu si ve orçam ento s , destaca n ­do- se o or çamento pa ra 19 7 1 .  Presto u eficien t e e constante a ssistênc ia a C . A . F . ( Câma ra d e Assuntos Financeir os) e mante ve os contact o sneces s ári os com os Mi nis téri os da Educaç ão e Cult ura , do Pl an ejamen to e co m a C oordenaç ãoGer al .  O vo lum e 
de empenh os assinad os e d e circula res com instruçõe s a os divers os setor e sda UFPe., at e s ta a intensida de e a extens ão d e s u a s a tiv id a d e s . DIVISAO DE PESSO

AL - Execu ta um pla n o de tr abalho 
d e  roti na admin istrati vo, ain da n o smold es anti gos, p ois q ue o De partamen to d e Pes so al em q u e s e  transfor m ou a D. P. por f ô r ­ç a da Re forma Admi n is trati va, só em setemb r o  é que te ve ap r ov a.d o o s eu nôvo Regime n to . R e ­du zira m- se as 6 secç ões da anti ga D . P . a 3 d i ­v isõe s no Dep arta me nto de Pess o al. H oje se i n ­c

lui em s u a á r ea de atividad es, també m ,  o S e r ­viço Médi co . D i s crimina as ativida des de ca da u ma d asSecçõe s : Administrati va; Cadast ro; Dirt'l tos e Van tagen s; Classificação de Cargo s e Financ e i ­ra , p or v êz es 
a c resci das c om inovações ocorri d a sdu rante o ano, co rno f oi o c aso da Sec ção Fin a n ­ceira , com a implanta ção do reg i me de tem p o in tegr al e 24 h o ras, al ém do volu me de emp r é s­tim os da Caix a Eco nôm ic a a Servid o r es, n um mon tant e de 
14 0 0 . Põe em desta qu e p elas pa la ­v ras de seu Dir e t o

r
, a. colabora ção inestimáv e ld os servidores Ce res Ma ria Per eira de So u z aL e ã o  e Wa lter Mede iro s de Albu querq u e .CENTRO DE TREINAM ENTO - Foi fecu nd o o ano de 1970 p ara. êsse ór gã o  de Assessorame n to da Reitoria. Rea l i zou 21 cu rsos de Supervi sã opar a a Re fo r ma Admi nis t rat i va . frequenta d os por 340 ser vidores, 271 dos q uais dos Quad r o sda Universid a de e 69 a ela estran hos . Mere c e mespecial desta qu

e o s 3 cu rsos de a1fabetiza ç ã o  par a f uncion ário s da Universid a de, realiz ados n aRei t o ria, Cid ade Univer sit ár i a e Hos p ital d as Cli nicas. Sem menos cabo par a os de mais qu e a êles p r es taram serv iços com abneg aç ão e esp ír i ­to púb lico, a U niversi dade está m uito agrad e c i­da a Neuza Rosa Bo rges e M aria Noemisia C a ­valca nte B or g es . Foi inestim á vel o trab alho d ê s ­se Ce n t
r

o pa ra o aperfeiçoam ento do s servid o r e sd a U F Pe . DIV ISAO DE MATERIA L - Enqu anto nã o s einst alar um Almoxari fado Ce n tr al, a Di visã o d eMaterial vem realiz ando um efici ente trab a lh o de atendimen
to às Unid a de s e à Rei toria. de nt ro das possibilidades q ue as contenções orçame n t á ­rias vêm permi t indo, para Ma teri al de Cons um o ,M aterial Permanente e Equipam e ntos. A ne x a o 

q uadro demons tr a.ti va d e  seu movim ento de n t r o de s ua área especi fica :  tom ad as de pr êços, c o n­c orrência, licita ções , etc. Com ple t a as info r m a ­çõe s a S ec ç ã o de Patrimôn io no to ca nte à re l aç ãodas Uni da des e o utros ó rgão s  que inte gr am a U ­ni ver si dade . De stac a a tradic ional car ência d e p es soa
l qu

e não pe r mite e steja se mpre a t ual i ­z a d o  o seu cadas t r o . 
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Institutos 

Especializados 

Cumpriram Bem 

As Suas Missões 

Embora de maneira sucinta, 
terei a satisfação de apresentar-vos 
algumas informações sôbre o qu_e 
de mais relevante ocorreu nas Uni­
dades inte�rantes do nosso sistema 
universitário obedecendo tanto 
quanto possível às suas especifica­
ções. 

INSTITUTOS ESPECIALIZADOS 

INSTITUTO DE FÍSICA: Instalado 
no Edifício da Escola de Engenha­
ria, aguarda suas próprias instala­
ções; com atividades normais, exe­
cutou o programa traçado, para os 
cursos de bacharelado e licenciatu­
ra de Física. Manteve bolsistas se­
lecionados. Realizaram-se Seminã­
rios, conferências, participação em 
Simpósios em centros especializados 
do País. 

Prestou Assistência às Unida­
des: Química, Matemática, Geolo­
gia, Biociências e Farmácia. Man­
teve entendimentos para aquisição 
de Letras, com a firma Delta Apa­
relhos Científicos, com o que pode­
rã desenvolver suas pesquisas tendo 
já recebido quase todo o material. 
Elaborou um plano de trabalho pa­
ra dinamizar o ensino de Física, na 
Região, para o qual foi solicitada a 
colaboração da Sudene, bem como 
do CNPq. Com o regime de 24 ho­
ras abrem-se novas perspectivas 
para o ensino e pesquisa, com maior 
dedicação de seus professôres e 
maior produtividade, o que se ve­
rifica, aliâs, com as demais Unida­
des. 

CENTRO DE ENERGIA NUCLEAR: 
Instituto altamente especializado, 
envia pormenorizado relatório das 
atividades individuais de seus pro­
fessôres. Realiza pesquisas sôbre 
Reatores, com o apoio da Comissão 
Nacional de Energia; sôbre esterili­
zaçã-0 e semi-esterilização do Culex
Pipíens Fatigans, previsto para 5 a­
nos com o apoio da Agência Inter­
nacional de Energia Atômica de 
Viena e Comissão Nacional de Ener­
gia Nuclear; contou com o auxílio 
de uma Rural, da USAID. 

Organizou o Serviço de Gamo­
grafia Industrial, de interêsse para 
as indústrias da Cidade, e um Ser­
viço de Deslmetria e Gama de in­
terêssse para hospitais e serviços 
médicos da Região e muitos outros 
planos de pesquisa em conexão com 
centros nucleares de S. Paulo e Be­
lo Horizonte, além de vãrios cursos, 
seminários, conferências muitas des­
tas proferidas em centros do Sul do 
País, o que atesta o alto nível cul­
tural de seus professôres. Está en­
riquecido com grãficos, fórmulas e 
farta bibliografia com o relatório 
das atividades do Prof. Murilo Go­
mes, estagiário do "Centre d'Etudes 
Nucleaires de Grenoble (CENG),
sob a orientação do Prof. Delcroix. 
INSTITUTO DE NUTRIÇÃO - J!l 
um centro de intensa atividade que 
contribui para melhoria das condi­
ções nutricionais da Região, ora pe­
las pesquisas que empreende, ora 
pela preparação de pessoal habili­
tado através de cursos de pós-gra­
duação e aperfeiçoamento. Funcio­
na no lugar adequado, região ca-
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rente de recursos nutricionais; pro­
picia, portanto, para o Ensino e 
Pesquisa ligados à Saúde Pública, 
as suas duas grandes ãreas. Seria 
enfadonho enumerar quantitativa 
e qualitativamente suas atividades 
- conferências, cursos, seminãrios,
excursões para pesquisa de Campo
constituem a. norma de sua vida,
além dos inquéritos alimentares na
área do Recüe e Zona da Mata Sul
do Estado. Mantém curso de pós­
-graduação em Nutrição e Saúde
Pública para médicos, dentistas,
veterinários e nutricionistas. Rea­
lizou cêrca de 30 reuniões científi­
cas, com participação de convidados
estrangeiros .

No seu Departamento de \Nu­
trição Experimental, realiza pesqui­
sas sôbre os recursos alimentares 
do Nordeste. Vale resaltar a divul­
gação, em vernáculo e em idiomas 
estrangeiros, dos trabalhos de seus 
pesquisadores, dos vários Departa­
mentos, orientados pelo espírito do 
autêntico pesquisador e cientista 
Prof. Nelson Chaves. 

INSTITUTO DE MEDICINA INF. 
DE PERNAMBUCO - Seu Boletim 
apresenta intensa atividade do 
Berçário, Ambulatórici e Enferma­
marja. Tem alunos estagiários e 
residentes de vários Estados do Nor­
deste, graças aos auxílios da Ma­
cy's. 

Realizou cursos de auto nível, 
destacando-se entre outros os mi­
nistrados pelo Prof. Aballi (New 
York) -- "Atualização em Pediatria". 
- Destaque-se que a êsse ilustre
Mestre a Universidade conferiu o
título de Professor "Honoris Cau­
sa". "Neurologia - Pediãtrica", do
Prof. Antônio Lefevre de São Pau­
lo. Visitam-se com excelentes im­
nressões, o Dr. Lyppar, da Macy's e
o Dr. Jorge Aristivo, da 5ª Zona da
OMS. Várias foram as cqnferências,
cursos e viagens de estudo ao exte­
rior de seus professôres.

Muito contribuíram para seu 
desenvolvimento e realizações os 
r.onvênios celebrados com a O. M. 
S., USAID, PAHó e a UFPe., para 
a Pesquisa Inter-Americana de Mor­
talidade na Infância (PIMI), a pri­
meira realizada nestes moldes, no 
Brasil. 

Seu ambulatório teve atendimen­
tos na ordem de 19.996, o que ates­
ta o volume de seu labor. 

INSTITUTO DE GEOCitNCIAS -
Em boa hora terminada a velha de­
manda - Escola de Geologia -
Instituto de Geociências - num 
concêrto de interêsses altamente 
honroso para a UFPe., estabilizou-se 
a vida dessa Unidade que entrou 
num ritmo de trabalho deveras a­
preciável. 

:t nomeado Diretor "pro-tem­
pore" o Prof. Rilson Rodrigues, cu-

jo dinamismo muito tem contribuí­
do para o progresso do Instituto de 
Geociências. Os Convênios celebra­
dos têm contribuído para a realiza• 
ção de seu vasto programa de ensi­
no e pesquisas. Mencionam-se en­
tre outros constantes de seu Rela­

tório: 

a) com o D.A.U na ordem de CrS
60. 000,00 

b) com a Comissão Nacional de
Energia Nuclear. Cr$ ....... . 
50. 000,00

c) GERAN - Cr$ 16. 000,00 

d) Departamento de Est. de Ro-
dagem - CrS 15. 000,00 

e) CAPES - CrS 100. 000,00
f} SUDENE - Cr$ 130. 000,00 

g) MEC - RDA. para o Depar­
tamento de Cartografia, de U. S.
Cr$ 11. 615,65.

Sensível a contribuição do C.

N. Pq. num montante de Cr$ .... 
160. 000,00, afora equipamentos pa­
ra pesquisas em laboratório e no 
campo. 

Suas excursões científicas so­
maram 91, sem contar os Congres­
sos, Reuniões Científicas e o XX
Congresso Brasileiro de Geologia 
(Brasília} e I Latino-Americano de 
Mineralogia (São Paulo}. Simpósio 
de Paleontologia (Rio) em que to­
mou parte. Propõe ao Conselho 
Universitãrio o título de Professor 
"Honoris-Causa" ao Prof. Karl 
Beurlen. 

O regime de dedicação exclusi­
va e 24 horas aos seus professôres 
possibilitou maior incremento na 
execução de programas elabora­
dos em todos os seus departamen­
tos, notadamente no de Geografia, 
onde a operosidade do Prof. Gilber­
to Osório se fêz sentir com especial 
relêvo. 

Espera seu nôvo edifício, onde, 
em melhores condições de instala­
ções, terá maior eficiência. 

INSTITUTO DE LETRAS - Com 
matrícula sensivelmente aumenta­
rta, cada ano, êsse Centro de cultura 
lingüística e literãria se vem fir­
mando sempre mais e melhor no 
cultivo da ciência da comunicação 
por excelência a linguagem. Além 
de seus cursos regulares, promovem 
durante o ano, seminários, confe­
rências, mesas redondas que ates­
tam seu empenho em não limitar-se 
ao dia-a-dia rotineiro das aulas pro­
gramadas. Promoveu uma sema­
na de estudos latinos sôbre Virgí­
lio, com um ciclo de conferências 
que serão oportunamente publica­
das, por professôres do seu quadro 

Realizou o XII Seminãrio de 
Estudos Portuguêses, com a presen­
ça dos Professôres Hernani Cidade 
cfa Universidade de Lisboa e Héli� 
Simões, da Universidade da Bahia, 
com um programa que suscitou de­
susado interêsse entre professôres e 

alunos. Os professôres Claude Hen­
ri Freches, da Universidade de Mar­
seille, e Antoniscurti, norte ameri­
cano, se ocuparam em conferências, 
aquêle de Inês de Castro e Manoel 
Bandeira, e êste, de "Metodologia e 
Ensino das Línguas". 

O regime de 24 horas para 6
(seis) de seus professôres abre no­
vas perspectivas para a intensifica­
ção de seus programas, bem como 
a aquisição de um Laboratório de 
Línguas de que carecia aquela Uni­
dade, e o acêrvo dos livros do extin­
to Instituto de Cultura Hispânica, 
que melhora as condições de sua 
Biblioteca, infelizmente, na carên­
cia de novas aquisições, diz o Rela­
tório de seu Direitor. 

LABORA TóRIO DE CI:tNCIAS DO 
MAR - (LACIMAR) - A Reforma 
Universitária motivou uma espécie 
de decesso, passando a Laboratório 
o que antes era o Instituto de Ocea­
nografia, mas, nem por isso, houve 
desentusiasmo por parte dos que o 
integram, que realizaram um traba­
lho do mais elevado mérito cienti­
fico, testemunho à , Ciência, que 
prestam seus pesquisadores. Seu 
programa no que tange à pesquisa 
da flora e fauna marinhas da Amé­
rica do Sul Ocidental, foi executa­
do dentro das limitações que nos 
impõem as contenções orçamentá­
rias que se vêm tornando uma con�­
tante e um estôrvo na vida das uni­
versidades brasileiras. 

Publicam-se 64 trabalhos, afo­
ra colaboração vária em publica-
ções nacionais e estrangeiras. . Substancial foi a ajuda recebi­
da da Sudene e Sudepe, Diretoria 
ele Hidrografia e Navegação, aléJ!! 
do decidido apoio do CNPq. Real�­
zou programas de Oceanografia Bi­
ótica e Abiótica, em vãrias zonas 
do litoral, com divulgação nas lin· 
guas inglêsa e francesa. Contou 
com a cooperação técnica japones;1-, 
prestando por sua vez, cooperaça.? 
ao Instituto de Pesquisas Agronô��­
cas de Pernambuco e tem partic1-
p<idO, ativamente, de reuniões, con· 
gressos e cursos, no Brasil e no E�­
trangeiro. 

Recebeu os seguintes recursos
financeiros: 
SUDENE: Cr$ 40. 000,00; SUDEPE: 
CrS 40 . 000 ,00; Diretoria de Hidr0� 

grafia e Navegação Cr$ 20.000,00,

CNPq: CrS 59. 700,00; PDF/FAO: 
CrS 400,00. 

No momento, a UFPe. empe­
nha-se junto à Confederação �a­
cional dos Pescadores, no sentido 
de adquirir uma ãrea em que se pos· 
sa instalar o LACIMAR para aten· 
der ao seu crescimento e ao desen· 
volvimento de seus programas, n�
tadamente no que diz respeito 
colaboração que empresta aos Ins­
titutos Básicos, com aulas e de­
monstrações. 
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Unidades 

Profissionais 

Mostraram 

Sua Eficiência 

ESCOLA DE ARTES - Na varieda­
de de seus cursos e de seus progra­
mas, a Escola de Artes apresenta 
um Relatório amplo que confirma 
a eficiência de sua vida no sistema 
universitãrio e na sua finalidade 
específica. Não é Escola de matrí­
cula elevada (381 alunos}, caracte­
rística natural de Institutos dessa 
natureza: aperfeiçoar artistas, de­
senvolver-lhes os talentos privilegia­
dos. Participou de cursos, concur­
sos e concertos, aqui e em Estados 
vizinhos. Música popular e erudita 
deram plenitude a seus programas. 
Infelizmente, parte de suas instala­
ções fôra seriamente danüicada pe­
las enchentes de 1970, instalações 
que a Reitoria recuperou como lhe 
foi possível - Ministra o curso de 
Licenciatura de Desenho. 

FACULDADE DE FARMACIA -
Relatório com uma introdução de 
sua história que se alonga desde 
1903. Manteve os cursos de gradua­
ção e extensão e apresenta intensa 
atividade nos seus Departamentos. 
Para maior eficiência de seus tra­
balhos mantém convênios com a 
Secretaria de Segurança Pública do 
Estado, no setor de Química Legal 
e Toxicologia, desde 1966. Realizou 
3 cursos de aperfeiçoamento e parti­
cipou, pelo seu Diretor, do I Curso 
Latino-Americano de Ciências Far­
macêuticas, em nível de pós-gradu­
ação. 

A participação em congressos, 
os cursos de especialização, a cele­
bração de convênios estão pormeno­
rizados em cada Departamento que 
o realiza.

FACULDADE DE CitNCIAS ECO· 
NôMICAS - Com a matrícula de 
1.100 alunos, no Curso de Gradua­
ção, a Faculdade de Ciências Eco­
nômicas viveu o seu primeiro ano, 
no Campus, nas instalações funcio­
nais de seu edifício próprio, haven­
do diplomado a maior turma de tô­
da sua história: 137 alunos. 

Beneficiou-se, confessa-o, dos 
cursos para a Reforma Administra­tiva, sentindo maior rendimento 
nos seus servidores que dêle partici­
param . o seu curso de "pós-gra­
duação, supervisionado pelo Prof. 
Manoel Correia de Andrade, aten­
deu à expectativa, cumprindo o pro­
grama previsto. 

Em outubro, terminou o man-

dato do Prof. Nelson da Costa Car­
valho, assumindo a Diretoria o Vi­
ce-Diretor Prof. José Reale. Pro­
moveu vários cursos extra-curricu­
lares sôbre assuntos nacionais e es­
trangeiros, a cargo de seus Depar­
tamentos, com a presença de pro­
fessôres brasileitos e estrangeiros. 
Merecem destaque especial o "Mes­
trado em Economia e as conferên­
cias do Professor Vanderblit, dos 
Estados Unidos. Celebrou convê­
nios com IPE, CEDEPLAR E CAEN 
e Fundação Getúlio Vargas. Sua 
Biblioteca, que busca atualizar, é ?
Centro, como convém, de suas ati­
vidades culturais, pelo que se de­
preende das sensatas observações 
constantes de seu Relatório. 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO -
Busca "integrar-se no complexo �.mi­
versitário visando o bem servir à 

• 1 • Comurudade em que se msere, rea-
lizando-se para melhor", diz o seu 
dinâmico e ilustre Diretor ao enca­
minhar o seu expressivo Relatório ..Escola das mais novas da Uni­
versidade, apresenta a matrícula 
de 693 alunos. O Conselho de Em­
presas vem contribuindo senslvel­
mente para o enriquecimento de 
sua Biblioteoa, que registra um 
movimento Jde 13. 667 consultas e 
àmpréstimos. 

É, hoje, sede do CODENO
(Conselho de Diretores de Escolas 
e Cursos de Administração do Nor­
deste), com um amplo programa de 
coordenação das atividades de en­
sino e pesquisa das escolas da Re­
gião. 

Integram-no, além das Escolas, 
o Centro Regional de Treinamento
do Nordeste, Centro Regional d_e 
Administração Municipal e o Insti­
tuto de Serviço Turístico da Bahia. 
Organiza-se um vasto programa pa­
ra o CODENO com cursos de pós­
-graduação, planos de pesquisas, 
etc. Seus 3 departamentos concen­
tram tôda a atividade cultural da 
Escola. Celebrou Convênios co� a 
Sudene Usaid-Nordeste, que vem 
contribcindo para maior rendimen­
to de seus cursos notadamente seus 
três curso� de "pós-graduação" .. A_d­
ministração de Empresas; Admm1s­
tração Pública e Ciências Contá­
beis, além dos Cursos de Secretaria­
do e Comunicação Social (3 anos) . 

O CRAE (Centro Regional de 
Administração de Emprêsas) teve 
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seu plano de trabalhos intensifica­
do. 

Instalou uma Consultoria Téc­
nica, destinada à pesquisa e a pres­
tar serviço à comunidade empresa­
rial e ao Serviço Público. Sua ma­
trícula de 1. 000 alunos atesta o seu 
conceito entre os que a procuram. 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO -
Apresenta o Relatório de suas ati­
vidades nos vários Departamentos, 
com o Currículo adaptado, seguin­
do o Ciclo Básico, às novas disposi­
ções estatutárias. 

Seu Diretor efetivo, Professor 
Newton Sucupira é indicado para o 
D .A. U. e a direção passa ao Pro­
fessor Antônio Carolino, Vice-Di­
retor. 

Implanta-se o sistema de crédi­
tos. Vários de seus professôres, no 
Exterior, fazem cursos de especiali­
zação, em doutorado e mestrado, 
com o que se renovam as orienta­
ções de seus cursos e se ampliam as 
possibilidades de atualização de co­
nhecimentos e métodos. 

Abre concursos para professô­
res Assistentes, Adjuntos e Auxilia­
res de ensino em várias áreas. Im­
planta o regime de 24 horas para 6
de seus docentes e propõe tempo in­
tegral para 3, e 24 horas para 12,
em 1971.

Com uma matrícula de 493 a­
lunos, se destina a Faculdade de 
Educação, prioritàriamente, a pre­
parar professôres para o Ensino Mé­
dio. Planeja pesquisa de alto inte­
rêsse: I Levantamento Analítico do 
Ensino Primário e Médio; II - Pes­
quisas sôbre Exames Vestibulares; 
III - Custos e Recursos para a E­
ducação no Nordeste. Participa de 
Seminários em Brasilla. e Gara­
nhuns. Em Convênio com a UNES­
CO e colaboração da SUDENE e da 
USAID, promove o Curso de Plane­
jamento da Educação no Ano Inter­
nacional da Educação, com a pre­
sença. e presidência do Prof. Ray­
mond Poignont, do Instituto Inter­
nacional de Planejamento da Edu­
cação, vindo de Paris para minis­
trar a 1ª parte do Curso. A Sudene 
colaborou, concedendo bôlsas a alu­
nos vindos de outros Estados. :tsse 
Curso representou, sem dúvida, u­
ma das maiores conquistas cultu­
rais da. Universidade, em 1970, no­
tadamente porque alguns de seus 
professôres tiveram atuação mar-

cante na sua execução. Promoveu 
um Curso de extensão; "Teoria dos 
valôres em Educação". Sua Biblio­
teca renova-se com a substancial 
ajuda de Cr$ 50. 000,00, consegui­
dos pelo seu Diretor, prof. Newton 
Sucupira, para livros e equipamen­
tos. É responsável pelo Exame de 
Suficiência e pelo 6º Curso de Trei­
namento de Pessoal não qualificado, 
em convêno com o M.E.C., Dire­
toria do Ensino Fundamental e U. 
F.Pe. com bolsistas (194). Seu
campo de treinamento para os li­

cenciandos é o Colégio de Aplicação 
com 181 alunos. 

ARQUITETURA - Ainda em insta: 
lações antigas e precárias, aguarda 
sua transferência para o Campus, 
onde poderá atender melhor aos 
seus objetivos. Sua matrícula é de 
333 alunos, sem possibilidade de 
maior atendimento, em face da 
exiguidade de recursos geográficos. 
Seu Relatório traduz uma intensa 
atividade nos Centros de Planeja­
mento Urbano, (CEPUR), Estudo 
e Preparação Habitacionais (CE­
PHAB) . Celebrou vários convênios 
para desenvolvimento de suas ati­
vidades, entre os quais merecem es­
pecial destaque os seguintes: Pre­
feitura Municipal de Petrolina, (As­
sistência técnica) na ordem de Cr$. 
32. 000,00; Distritos Industriais 
SI A e UFPe. para organização de 5
áreas industriais em municípios do 
Estado, na razão de Cr$ ........ . 
100 .000,00 . Promoveu treinamento 
de alunos em municípios do Inte­
rior, pertinente a zoneamentos para
instalação de sedes administrativas 
e 4 seminários sôbre Planejamento 
Urbano e Paisagismo, e prestou ser­
viços t é c n i c o s à Sudene. Ain­
da em cooperação com a C. E.
N.P.H.A, Sudene, BNH e UFPe.
programou Curso sôbre "Confôrto 
Térmico e Iluminação Natw·al em 
Edifícios. Prestou assistência tér­
mica ao Centro Social Misael Mon­
tenegro Filho, na Praia Verde, em 
Olinda, na elaboração de um pro• 
jeto para reinstalação de 150 fami­
lias, vítimas das últimas enchentes. 

Re_gtstra, com profundo pesar,
o falecimento de Dona Maria Dolo­
res Cruz Coelho, S<'cretária. desde 
a fundação, 1956, com uma inesti­
mável fôlha de excelentes serviços 
prestados à Faculdade e à Univer­
sidade. 
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Institutos 

Especializados 

Cumpriram Bem 

As Suas Missões 

Embora de maneira sucinta, 
terei a satisfação de apresentar-vos 
algumas informações sôbre o qu_e 
de mais relevante ocorreu nas Uni­
dades inte�rantes do nosso sistema 
universitário obedecendo tanto 
quanto possível às suas especifica­
ções. 

INSTITUTOS ESPECIALIZADOS 

INSTITUTO DE FÍSICA: Instalado 
no Edifício da Escola de Engenha­
ria, aguarda suas próprias instala­
ções; com atividades normais, exe­
cutou o programa traçado, para os 
cursos de bacharelado e licenciatu­
ra de Física. Manteve bolsistas se­
lecionados. Realizaram-se Seminã­
rios, conferências, participação em 
Simpósios em centros especializados 
do País. 

Prestou Assistência às Unida­
des: Química, Matemática, Geolo­
gia, Biociências e Farmácia. Man­
teve entendimentos para aquisição 
de Letras, com a firma Delta Apa­
relhos Científicos, com o que pode­
rã desenvolver suas pesquisas tendo 
já recebido quase todo o material. 
Elaborou um plano de trabalho pa­
ra dinamizar o ensino de Física, na 
Região, para o qual foi solicitada a 
colaboração da Sudene, bem como 
do CNPq. Com o regime de 24 ho­
ras abrem-se novas perspectivas 
para o ensino e pesquisa, com maior 
dedicação de seus professôres e 
maior produtividade, o que se ve­
rifica, aliâs, com as demais Unida­
des. 

CENTRO DE ENERGIA NUCLEAR: 
Instituto altamente especializado, 
envia pormenorizado relatório das 
atividades individuais de seus pro­
fessôres. Realiza pesquisas sôbre 
Reatores, com o apoio da Comissão 
Nacional de Energia; sôbre esterili­
zaçã-0 e semi-esterilização do Culex
Pipíens Fatigans, previsto para 5 a­
nos com o apoio da Agência Inter­
nacional de Energia Atômica de 
Viena e Comissão Nacional de Ener­
gia Nuclear; contou com o auxílio 
de uma Rural, da USAID. 

Organizou o Serviço de Gamo­
grafia Industrial, de interêsse para 
as indústrias da Cidade, e um Ser­
viço de Deslmetria e Gama de in­
terêssse para hospitais e serviços 
médicos da Região e muitos outros 
planos de pesquisa em conexão com 
centros nucleares de S. Paulo e Be­
lo Horizonte, além de vãrios cursos, 
seminários, conferências muitas des­
tas proferidas em centros do Sul do 
País, o que atesta o alto nível cul­
tural de seus professôres. Está en­
riquecido com grãficos, fórmulas e 
farta bibliografia com o relatório 
das atividades do Prof. Murilo Go­
mes, estagiário do "Centre d'Etudes 
Nucleaires de Grenoble (CENG),
sob a orientação do Prof. Delcroix. 
INSTITUTO DE NUTRIÇÃO - J!l 
um centro de intensa atividade que 
contribui para melhoria das condi­
ções nutricionais da Região, ora pe­
las pesquisas que empreende, ora 
pela preparação de pessoal habili­
tado através de cursos de pós-gra­
duação e aperfeiçoamento. Funcio­
na no lugar adequado, região ca-
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rente de recursos nutricionais; pro­
picia, portanto, para o Ensino e 
Pesquisa ligados à Saúde Pública, 
as suas duas grandes ãreas. Seria 
enfadonho enumerar quantitativa 
e qualitativamente suas atividades 
- conferências, cursos, seminãrios,
excursões para pesquisa de Campo
constituem a. norma de sua vida,
além dos inquéritos alimentares na
área do Recüe e Zona da Mata Sul
do Estado. Mantém curso de pós­
-graduação em Nutrição e Saúde
Pública para médicos, dentistas,
veterinários e nutricionistas. Rea­
lizou cêrca de 30 reuniões científi­
cas, com participação de convidados
estrangeiros .

No seu Departamento de \Nu­
trição Experimental, realiza pesqui­
sas sôbre os recursos alimentares 
do Nordeste. Vale resaltar a divul­
gação, em vernáculo e em idiomas 
estrangeiros, dos trabalhos de seus 
pesquisadores, dos vários Departa­
mentos, orientados pelo espírito do 
autêntico pesquisador e cientista 
Prof. Nelson Chaves. 

INSTITUTO DE MEDICINA INF. 
DE PERNAMBUCO - Seu Boletim 
apresenta intensa atividade do 
Berçário, Ambulatórici e Enferma­
marja. Tem alunos estagiários e 
residentes de vários Estados do Nor­
deste, graças aos auxílios da Ma­
cy's. 

Realizou cursos de auto nível, 
destacando-se entre outros os mi­
nistrados pelo Prof. Aballi (New 
York) -- "Atualização em Pediatria". 
- Destaque-se que a êsse ilustre
Mestre a Universidade conferiu o
título de Professor "Honoris Cau­
sa". "Neurologia - Pediãtrica", do
Prof. Antônio Lefevre de São Pau­
lo. Visitam-se com excelentes im­
nressões, o Dr. Lyppar, da Macy's e
o Dr. Jorge Aristivo, da 5ª Zona da
OMS. Várias foram as cqnferências,
cursos e viagens de estudo ao exte­
rior de seus professôres.

Muito contribuíram para seu 
desenvolvimento e realizações os 
r.onvênios celebrados com a O. M. 
S., USAID, PAHó e a UFPe., para 
a Pesquisa Inter-Americana de Mor­
talidade na Infância (PIMI), a pri­
meira realizada nestes moldes, no 
Brasil. 

Seu ambulatório teve atendimen­
tos na ordem de 19.996, o que ates­
ta o volume de seu labor. 

INSTITUTO DE GEOCitNCIAS -
Em boa hora terminada a velha de­
manda - Escola de Geologia -
Instituto de Geociências - num 
concêrto de interêsses altamente 
honroso para a UFPe., estabilizou-se 
a vida dessa Unidade que entrou 
num ritmo de trabalho deveras a­
preciável. 

:t nomeado Diretor "pro-tem­
pore" o Prof. Rilson Rodrigues, cu-

jo dinamismo muito tem contribuí­
do para o progresso do Instituto de 
Geociências. Os Convênios celebra­
dos têm contribuído para a realiza• 
ção de seu vasto programa de ensi­
no e pesquisas. Mencionam-se en­
tre outros constantes de seu Rela­

tório: 

a) com o D.A.U na ordem de CrS
60. 000,00 

b) com a Comissão Nacional de
Energia Nuclear. Cr$ ....... . 
50. 000,00

c) GERAN - Cr$ 16. 000,00 

d) Departamento de Est. de Ro-
dagem - CrS 15. 000,00 

e) CAPES - CrS 100. 000,00
f} SUDENE - Cr$ 130. 000,00 

g) MEC - RDA. para o Depar­
tamento de Cartografia, de U. S.
Cr$ 11. 615,65.

Sensível a contribuição do C.

N. Pq. num montante de Cr$ .... 
160. 000,00, afora equipamentos pa­
ra pesquisas em laboratório e no 
campo. 

Suas excursões científicas so­
maram 91, sem contar os Congres­
sos, Reuniões Científicas e o XX
Congresso Brasileiro de Geologia 
(Brasília} e I Latino-Americano de 
Mineralogia (São Paulo}. Simpósio 
de Paleontologia (Rio) em que to­
mou parte. Propõe ao Conselho 
Universitãrio o título de Professor 
"Honoris-Causa" ao Prof. Karl 
Beurlen. 

O regime de dedicação exclusi­
va e 24 horas aos seus professôres 
possibilitou maior incremento na 
execução de programas elabora­
dos em todos os seus departamen­
tos, notadamente no de Geografia, 
onde a operosidade do Prof. Gilber­
to Osório se fêz sentir com especial 
relêvo. 

Espera seu nôvo edifício, onde, 
em melhores condições de instala­
ções, terá maior eficiência. 

INSTITUTO DE LETRAS - Com 
matrícula sensivelmente aumenta­
rta, cada ano, êsse Centro de cultura 
lingüística e literãria se vem fir­
mando sempre mais e melhor no 
cultivo da ciência da comunicação 
por excelência a linguagem. Além 
de seus cursos regulares, promovem 
durante o ano, seminários, confe­
rências, mesas redondas que ates­
tam seu empenho em não limitar-se 
ao dia-a-dia rotineiro das aulas pro­
gramadas. Promoveu uma sema­
na de estudos latinos sôbre Virgí­
lio, com um ciclo de conferências 
que serão oportunamente publica­
das, por professôres do seu quadro 

Realizou o XII Seminãrio de 
Estudos Portuguêses, com a presen­
ça dos Professôres Hernani Cidade 
cfa Universidade de Lisboa e Héli� 
Simões, da Universidade da Bahia, 
com um programa que suscitou de­
susado interêsse entre professôres e 

alunos. Os professôres Claude Hen­
ri Freches, da Universidade de Mar­
seille, e Antoniscurti, norte ameri­
cano, se ocuparam em conferências, 
aquêle de Inês de Castro e Manoel 
Bandeira, e êste, de "Metodologia e 
Ensino das Línguas". 

O regime de 24 horas para 6
(seis) de seus professôres abre no­
vas perspectivas para a intensifica­
ção de seus programas, bem como 
a aquisição de um Laboratório de 
Línguas de que carecia aquela Uni­
dade, e o acêrvo dos livros do extin­
to Instituto de Cultura Hispânica, 
que melhora as condições de sua 
Biblioteca, infelizmente, na carên­
cia de novas aquisições, diz o Rela­
tório de seu Direitor. 

LABORA TóRIO DE CI:tNCIAS DO 
MAR - (LACIMAR) - A Reforma 
Universitária motivou uma espécie 
de decesso, passando a Laboratório 
o que antes era o Instituto de Ocea­
nografia, mas, nem por isso, houve 
desentusiasmo por parte dos que o 
integram, que realizaram um traba­
lho do mais elevado mérito cienti­
fico, testemunho à , Ciência, que 
prestam seus pesquisadores. Seu 
programa no que tange à pesquisa 
da flora e fauna marinhas da Amé­
rica do Sul Ocidental, foi executa­
do dentro das limitações que nos 
impõem as contenções orçamentá­
rias que se vêm tornando uma con�­
tante e um estôrvo na vida das uni­
versidades brasileiras. 

Publicam-se 64 trabalhos, afo­
ra colaboração vária em publica-
ções nacionais e estrangeiras. . Substancial foi a ajuda recebi­
da da Sudene e Sudepe, Diretoria 
ele Hidrografia e Navegação, aléJ!! 
do decidido apoio do CNPq. Real�­
zou programas de Oceanografia Bi­
ótica e Abiótica, em vãrias zonas 
do litoral, com divulgação nas lin· 
guas inglêsa e francesa. Contou 
com a cooperação técnica japones;1-, 
prestando por sua vez, cooperaça.? 
ao Instituto de Pesquisas Agronô��­
cas de Pernambuco e tem partic1-
p<idO, ativamente, de reuniões, con· 
gressos e cursos, no Brasil e no E�­
trangeiro. 

Recebeu os seguintes recursos
financeiros: 
SUDENE: Cr$ 40. 000,00; SUDEPE: 
CrS 40 . 000 ,00; Diretoria de Hidr0� 

grafia e Navegação Cr$ 20.000,00,

CNPq: CrS 59. 700,00; PDF/FAO: 
CrS 400,00. 

No momento, a UFPe. empe­
nha-se junto à Confederação �a­
cional dos Pescadores, no sentido 
de adquirir uma ãrea em que se pos· 
sa instalar o LACIMAR para aten· 
der ao seu crescimento e ao desen· 
volvimento de seus programas, n�
tadamente no que diz respeito 
colaboração que empresta aos Ins­
titutos Básicos, com aulas e de­
monstrações. 
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Unidades 

Profissionais 

Mostraram 

Sua Eficiência 

ESCOLA DE ARTES - Na varieda­
de de seus cursos e de seus progra­
mas, a Escola de Artes apresenta 
um Relatório amplo que confirma 
a eficiência de sua vida no sistema 
universitãrio e na sua finalidade 
específica. Não é Escola de matrí­
cula elevada (381 alunos}, caracte­
rística natural de Institutos dessa 
natureza: aperfeiçoar artistas, de­
senvolver-lhes os talentos privilegia­
dos. Participou de cursos, concur­
sos e concertos, aqui e em Estados 
vizinhos. Música popular e erudita 
deram plenitude a seus programas. 
Infelizmente, parte de suas instala­
ções fôra seriamente danüicada pe­
las enchentes de 1970, instalações 
que a Reitoria recuperou como lhe 
foi possível - Ministra o curso de 
Licenciatura de Desenho. 

FACULDADE DE FARMACIA -
Relatório com uma introdução de 
sua história que se alonga desde 
1903. Manteve os cursos de gradua­
ção e extensão e apresenta intensa 
atividade nos seus Departamentos. 
Para maior eficiência de seus tra­
balhos mantém convênios com a 
Secretaria de Segurança Pública do 
Estado, no setor de Química Legal 
e Toxicologia, desde 1966. Realizou 
3 cursos de aperfeiçoamento e parti­
cipou, pelo seu Diretor, do I Curso 
Latino-Americano de Ciências Far­
macêuticas, em nível de pós-gradu­
ação. 

A participação em congressos, 
os cursos de especialização, a cele­
bração de convênios estão pormeno­
rizados em cada Departamento que 
o realiza.

FACULDADE DE CitNCIAS ECO· 
NôMICAS - Com a matrícula de 
1.100 alunos, no Curso de Gradua­
ção, a Faculdade de Ciências Eco­
nômicas viveu o seu primeiro ano, 
no Campus, nas instalações funcio­
nais de seu edifício próprio, haven­
do diplomado a maior turma de tô­
da sua história: 137 alunos. 

Beneficiou-se, confessa-o, dos 
cursos para a Reforma Administra­tiva, sentindo maior rendimento 
nos seus servidores que dêle partici­
param . o seu curso de "pós-gra­
duação, supervisionado pelo Prof. 
Manoel Correia de Andrade, aten­
deu à expectativa, cumprindo o pro­
grama previsto. 

Em outubro, terminou o man-

dato do Prof. Nelson da Costa Car­
valho, assumindo a Diretoria o Vi­
ce-Diretor Prof. José Reale. Pro­
moveu vários cursos extra-curricu­
lares sôbre assuntos nacionais e es­
trangeiros, a cargo de seus Depar­
tamentos, com a presença de pro­
fessôres brasileitos e estrangeiros. 
Merecem destaque especial o "Mes­
trado em Economia e as conferên­
cias do Professor Vanderblit, dos 
Estados Unidos. Celebrou convê­
nios com IPE, CEDEPLAR E CAEN 
e Fundação Getúlio Vargas. Sua 
Biblioteca, que busca atualizar, é ?
Centro, como convém, de suas ati­
vidades culturais, pelo que se de­
preende das sensatas observações 
constantes de seu Relatório. 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO -
Busca "integrar-se no complexo �.mi­
versitário visando o bem servir à 

• 1 • Comurudade em que se msere, rea-
lizando-se para melhor", diz o seu 
dinâmico e ilustre Diretor ao enca­
minhar o seu expressivo Relatório ..Escola das mais novas da Uni­
versidade, apresenta a matrícula 
de 693 alunos. O Conselho de Em­
presas vem contribuindo senslvel­
mente para o enriquecimento de 
sua Biblioteoa, que registra um 
movimento Jde 13. 667 consultas e 
àmpréstimos. 

É, hoje, sede do CODENO
(Conselho de Diretores de Escolas 
e Cursos de Administração do Nor­
deste), com um amplo programa de 
coordenação das atividades de en­
sino e pesquisa das escolas da Re­
gião. 

Integram-no, além das Escolas, 
o Centro Regional de Treinamento
do Nordeste, Centro Regional d_e 
Administração Municipal e o Insti­
tuto de Serviço Turístico da Bahia. 
Organiza-se um vasto programa pa­
ra o CODENO com cursos de pós­
-graduação, planos de pesquisas, 
etc. Seus 3 departamentos concen­
tram tôda a atividade cultural da 
Escola. Celebrou Convênios co� a 
Sudene Usaid-Nordeste, que vem 
contribcindo para maior rendimen­
to de seus cursos notadamente seus 
três curso� de "pós-graduação" .. A_d­
ministração de Empresas; Admm1s­
tração Pública e Ciências Contá­
beis, além dos Cursos de Secretaria­
do e Comunicação Social (3 anos) . 

O CRAE (Centro Regional de 
Administração de Emprêsas) teve 
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seu plano de trabalhos intensifica­
do. 

Instalou uma Consultoria Téc­
nica, destinada à pesquisa e a pres­
tar serviço à comunidade empresa­
rial e ao Serviço Público. Sua ma­
trícula de 1. 000 alunos atesta o seu 
conceito entre os que a procuram. 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO -
Apresenta o Relatório de suas ati­
vidades nos vários Departamentos, 
com o Currículo adaptado, seguin­
do o Ciclo Básico, às novas disposi­
ções estatutárias. 

Seu Diretor efetivo, Professor 
Newton Sucupira é indicado para o 
D .A. U. e a direção passa ao Pro­
fessor Antônio Carolino, Vice-Di­
retor. 

Implanta-se o sistema de crédi­
tos. Vários de seus professôres, no 
Exterior, fazem cursos de especiali­
zação, em doutorado e mestrado, 
com o que se renovam as orienta­
ções de seus cursos e se ampliam as 
possibilidades de atualização de co­
nhecimentos e métodos. 

Abre concursos para professô­
res Assistentes, Adjuntos e Auxilia­
res de ensino em várias áreas. Im­
planta o regime de 24 horas para 6
de seus docentes e propõe tempo in­
tegral para 3, e 24 horas para 12,
em 1971.

Com uma matrícula de 493 a­
lunos, se destina a Faculdade de 
Educação, prioritàriamente, a pre­
parar professôres para o Ensino Mé­
dio. Planeja pesquisa de alto inte­
rêsse: I Levantamento Analítico do 
Ensino Primário e Médio; II - Pes­
quisas sôbre Exames Vestibulares; 
III - Custos e Recursos para a E­
ducação no Nordeste. Participa de 
Seminários em Brasilla. e Gara­
nhuns. Em Convênio com a UNES­
CO e colaboração da SUDENE e da 
USAID, promove o Curso de Plane­
jamento da Educação no Ano Inter­
nacional da Educação, com a pre­
sença. e presidência do Prof. Ray­
mond Poignont, do Instituto Inter­
nacional de Planejamento da Edu­
cação, vindo de Paris para minis­
trar a 1ª parte do Curso. A Sudene 
colaborou, concedendo bôlsas a alu­
nos vindos de outros Estados. :tsse 
Curso representou, sem dúvida, u­
ma das maiores conquistas cultu­
rais da. Universidade, em 1970, no­
tadamente porque alguns de seus 
professôres tiveram atuação mar-

cante na sua execução. Promoveu 
um Curso de extensão; "Teoria dos 
valôres em Educação". Sua Biblio­
teca renova-se com a substancial 
ajuda de Cr$ 50. 000,00, consegui­
dos pelo seu Diretor, prof. Newton 
Sucupira, para livros e equipamen­
tos. É responsável pelo Exame de 
Suficiência e pelo 6º Curso de Trei­
namento de Pessoal não qualificado, 
em convêno com o M.E.C., Dire­
toria do Ensino Fundamental e U. 
F.Pe. com bolsistas (194). Seu
campo de treinamento para os li­

cenciandos é o Colégio de Aplicação 
com 181 alunos. 

ARQUITETURA - Ainda em insta: 
lações antigas e precárias, aguarda 
sua transferência para o Campus, 
onde poderá atender melhor aos 
seus objetivos. Sua matrícula é de 
333 alunos, sem possibilidade de 
maior atendimento, em face da 
exiguidade de recursos geográficos. 
Seu Relatório traduz uma intensa 
atividade nos Centros de Planeja­
mento Urbano, (CEPUR), Estudo 
e Preparação Habitacionais (CE­
PHAB) . Celebrou vários convênios 
para desenvolvimento de suas ati­
vidades, entre os quais merecem es­
pecial destaque os seguintes: Pre­
feitura Municipal de Petrolina, (As­
sistência técnica) na ordem de Cr$. 
32. 000,00; Distritos Industriais 
SI A e UFPe. para organização de 5
áreas industriais em municípios do 
Estado, na razão de Cr$ ........ . 
100 .000,00 . Promoveu treinamento 
de alunos em municípios do Inte­
rior, pertinente a zoneamentos para
instalação de sedes administrativas 
e 4 seminários sôbre Planejamento 
Urbano e Paisagismo, e prestou ser­
viços t é c n i c o s à Sudene. Ain­
da em cooperação com a C. E.
N.P.H.A, Sudene, BNH e UFPe.
programou Curso sôbre "Confôrto 
Térmico e Iluminação Natw·al em 
Edifícios. Prestou assistência tér­
mica ao Centro Social Misael Mon­
tenegro Filho, na Praia Verde, em 
Olinda, na elaboração de um pro• 
jeto para reinstalação de 150 fami­
lias, vítimas das últimas enchentes. 

Re_gtstra, com profundo pesar,
o falecimento de Dona Maria Dolo­
res Cruz Coelho, S<'cretária. desde 
a fundação, 1956, com uma inesti­
mável fôlha de excelentes serviços 
prestados à Faculdade e à Univer­
sidade. 
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1970 Marcou 

Jubileu . de Ouro 

da Faculdade 

de Medicina 

FACULDADE DE MEDICINA - Em 
longo e substancioso Relatório, esta 
Unidade Profissional registra o a­
cervo de suas realizações no decor­
rer de 1970, na variedade de seus 
numerosos e operosos Departamen­
tos, além de uma série de medidas 
administrativas tendentes a dina­
mizar e intensificar a produtivida­
de daquele centro científico. 

Celebrou vários Convênios com 
instituições d i v e r s a s, enumeran­
do-se CAPES, OMS/FISI/UFPe., 
Pappe/Fac. Medicina / Furw.ação 
KELLOGG; Sudene, Régistro do 
Câncer e outros. 

Comemorou festivamente seu 
Jubileu de Ouro. Manteve os se­
guintes contactos de relevante in­
terêsse cultural: - Seminário de 
Hospitais, no Rio; 8ª Reunião anual 
do ABEM (São Paulo) e visita ao 
Reino Uni.do e à França, pelo seu 
Diretor, a convite dos respectivos 
governos. Abertura de concursos 
para Professôres Adjuntos. Elege 
Comissão para estudos técnicos, 
com o destaque especial de cuidar 
do planejamento do Novo Hospital, 
no Campus. 

Estão matriculados 1344 alunos 
1 no Curso de Graduação, e 90, no de 

Reabilitação. Planeja a implanta­
ção do:; Cursos de pós-gradua.ção, 
já em estudos no C. F. E. Implanta 
o doutoramento em alguns de seus
Departamentos de Extensão e Aper­
feiçoamento, em outros. Promove 
estágios em vários países da Euro­
pa e da América. Manteve intenso 
intercâmbio cultural com instituti­
ções científicas nacionais e estran­
geiras através de publicações, afora 
a participação em Congressos, Cur­
sos Conferências: no País, 34; no 
Exterior, 25. 

Anexos os Rc.!atórios dos De­
partamentos, com os registros por­
menorizados de suas atividades de 
ensino e pesquisa. 

ESCOLA DE ENGENHARIA -- In­
f01ma esta Unldatle suas atividades 
rotineiras cm comunica�ão sucin­
ta, pondo em destaque a Reforma 
Universitária e a intensificação da 
Pesquisa, agora em melhores con­
dições com os modernos equipa­
mentos recebidos da Alemanha Ori-
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ental. Registra a matrícula de 1017
alunos distribuidos em 4 cursos pro­
fissionais: Civil, Eletrônica, Mecâ­
nica ei Minas. Celebrou Convênio 
com a Universidade de Toulouse, 
e reclama a necessidade de maior 
número de professôres em regime 
de tempo integral (tem apenas 5) 
e de 24 horas. Enriquece sua biblio­
teca com a aquisicão de 285 volu­
mes, além das doáções da Colted, 
Usaid e Embaixada da França. 

Realiza Cursos em Convênio 
com a Organização Pan-Americana 
de Saúde e Organização Mundial 
de Saúde sôbre "Fluorestação das 
Aguas", com a colaboração de 3 pro­
fessôres estrangeiros. Promove a 
Semana de Estudos sôbre Engenha­
ria dos Transportes, com a partici­
pação dos Ministérios dos Trans­
portes e do Exército, Sudene, DER, 
DNER e outros órgãos. 

ESCOLA DE ENFERMAGEM -
Destaca no seu Relatório, pormeno­
rizado e substancioso, o crescimen­
to sensível de suas matrículas, num 
cotejo com os dois últimos anos, 
em cêrca de 73 7c . Diplomou, em 
1970, 37 concluintes. Em conside­
rações oportunas salienta a impor­
tância desta Escola na vida da Uni­
versidade, quer com os seus cursos 
de graduação, quer com os cursos 
auxiliares de enfermagem. 

Participou do Projeto Rondon 
e promove pesquisas, além de está­
gios para alunos concluintes de ní­
vel médio e de nível superior. Man­
tem Bôlsas de iniciação científica. 
Prnmoveu cursos extra-curriculares. 
Participou de concurso na Bahia e 
nos programas do CRUTAC-Pe; Se­
manas de Estudos do Deficiente 
Mental; Pesquisa Inter-Americana 
de Mortalidade na Infância; Curso 
de Educação Sanitária; Enferma­
gem no Lar; XXII Congresso Brasi­
leiro de Enfermagem; Seminários; 
J Encontro de Enfermeiras Pediâ­
tricas; XV Congresso Nacional de 
Tuberculose e vários outros. Publi­
ca trabalhos específicos em número 
de 8. Nos l'ncontros culturais men­
e onactos, a Escola estêve presente, 
ora na pessoa de sua Diretora, ora 
na de Professôres especialmente 
designados. 

FACULDADE DE DIREITO - In­
forma pormenorizada e documenta­
damente suas atividades nos cursos 
de Graduação e Doutorado, nos vá­
rios Departamentos (6) que cons­
tituem o tradicional e histórico 
centro de formação jurídica, glória 
e lustre da cultura nacional. Pro­
moveu uma série de seminários e 
trabalhos práticos nas disciplinas 
de seu currículo, anexa quadros de­
monstrativos do que foi o movimen­
to de sua Biblioteca. 

Tem matriculados no Curso de 
Bacharelado 996 alunos, e 64 no de 
Doutorado. Conferiu o grau de dou­
tor ao Bacharel Isaac Pereira da Sil­
va, que prestou concurso para livre­
-docente. 
ESCOLA DE QUÍMICA - o Rela­
tório dessa Unidade põe em desta­
que, inicialmente, o relevante pa­
pel de seus corpos docente e admi­
nistrativo no tocante à execução de 
seus encargos..,acrescidos de elevado 
número de alunos oriundos de ou­
tras unidades universitárias com o 
programa unificado de Química. 

Mantém em regime de tempo 
integral 6 professôres e de 24 horas, 
21, cujos relatórios individuais fo­

ram em tempo encaminhados. Se 
mais não produzem seus laborató­
rios, deve-se, infelizmente, à insufi­
ciência de suas instalações para a 
demanda crescente de alunos. Des­
taque-se o "Programa de Beneficia­
mento de Minérios" executado em 
convênio com o Departamento de 
Recursos Naturais, da Sudene. 

Um laboratório de Análises, 
mantido pela Escola, sob a direção 
do Prof. João Pedro dos Santos de 
Oliveira Filho, vem prestando exce­
lente serviços à Região. 

Mantém, no Rio de Janeiro, fa­
zendo curso de "Pós-Graduação" , 
como bolsistas, 4 de seus professô­
res, e providencia a ida de mais 2. 

Na Bélgica faz curso de aper­
feiçoamento o químico industrial 
Carlos Costa Dantas, que conclui­
rá êste ano o curso de ·doutorado. 

Promoveu cursos, palestras, se­
minários e conferências, particular­
mente estágios em estabelecimen­
tos de Estado e do sul do País. Con­
cluiu trabalhos de pesquisa sôbre 
"Grafitas do Estado do Ceará" e "Il-
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menita do Estado de Pernambuco". 
Iniciou trabalhos para aproveita­
mento dos registos de minas "Sche­
elita do Rio Grande do Norte". Tra­
balhos em fase final: "Argila do 
Estado da Paraíba" e "Apatita do 
Estado da Bahia". 

Mantém o Curso de "Pós-Gra­
duação" em "Química Orgânica" e, 
em convênio com o Instituto de Quí­
mica da Ulúversidade Federal do 
Rio de Janeiro, ministra vários cur­
sos. 
FACULDADE DE FILOSOFIA DO

RECIFE (agregada) - A Faculda­
de de Filosofia do Recife, agregadaà Universidade, encaminhou, tam­
bém, o Relatório de suas atividades 
no ano findo, numa exposição por­
menorizada sôbre cursos, currícu­
los, matrículas, (599 alunos) movi­
mento de sua Biblioteca, pesquisas 
realizadas e planejadas nos seus 
Departamentos. Informa o enrique· 
cimento de seu patrimônio com no­
vos investimentos, aplicação das 
verbas recebidas, e outras atividades 
de feição meramente burocrática. 

CONCLUSÃO 
Tivestes, Senhores Professõres,

uma visão sumária das atividades
da Universidade, no ano findo. 'l'U·
do o que se pôde fazer foi obra vos·
sa e de todos os servidores que, CJ?
qualquer grau hierárquico const1·
tuem a Universidade. Deveu-se a
vossa decidida, leal e constante co­
laboração, ao vosso esclarecido es·
pírito universitário. Eu vos agra·• deço o estímulo de vossa confiança
e alento de vossa amizade, o entu·
siasmo de vosso apoio . 

:8ste ano jubilar é um marco
na história da nossa Cultura. va­
lhe-nos êle como estímulo a que
prossigamos o nosso caminho e
atinjamos as nossas metas. A .l'ª'
lavra jovem, mas rica da expenereia e do saber dela provindo, 0 

Prof. Carlos Frederico do RêrMaciel será a primeira gra.n e
aula com que iniciaremos o a.no
escolar de 1971. Ouçamo-lo e a­
prendamos a sua mensagem de fé
em nossa cultura e de confiança ern
nossos destinos.
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MARÇO, TEMPO DE CONSTRUIR: 
UNIVERSIDADE CONSTRÓI 

A Universidade Federal de Pernambuco, fiel aos objetivos do Govêrno Revolucio­
nário, expandiu, em mais de 350 por cento, o número dos alunos matriculados nos últi­
mos sete anos. Em 1963, apenas 3. 600 estudantes frequentavam as nossas Escolas, Fa­
culdades e Institutos, enquanto hoje êste número ascende a cêrca de, aproximadamente, 
treze mil universitários, incluindo-se os matriculados nos cursos de pós-graduação. 
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Hoje a UFPe. é um dos 
cinco Centros Regionais de 
cursos pós-graduados. estan­
do entre as universidades 
brasileir1111 que mais têm 
progredido nesse campo. 
Antes da Revolução Demo­
crática de 31 de março, ne­
D!'um curao de pós-gradua­
çao, com exceção do Dou­
torado mantido em têrmos 
convencionais pela Faculda­
de de Direito, funcionava 
na Universidade Federal de 
Pernambuco. Colocado ao 
lado de Centro, como Rio 
de Janeiro, São Paulo, Bra­
sllla Minas Geral1, Rio 
Grande do Sul, Pernambuco 
vem atendendo às solicita­
ções dos jovens graduados 
que desejam aprofundar co­
nheclmentos de tõda a re­
gião Norte e Nordeste. A­
tualmente, lã funcionam os 
mestrados em Bioquímica, 
Hispatologf.a, Economia, So­
ciologia, Direito, Matemáti­
ca, devendo, em breve, ■er 
implantados os me.strados 
em Física, Biologia, etc. 
Também jã se coilta da 
pós-graduação em nível de 
Doutorado no Instituto de 
Filosofia e Clênclu Huma­
nas, onde o seu diretor, 
prof Monsenhor Francisco 
Sales, assessorado pela pro­
fessõra Maria do Carmo Ta­
vares de Miranda, busca lm­
plantar um curso do mais 
elevado nlvel, visando à 
pós-graduação em Estética, 
Teoria do Conhecimento, 
Pslcolo,ia e outros doml­
nios das ci�nclu filosóticaa 

LIVROS PARA O 
DESENVOLVIMENTO 

Além de um vasto pro­
grama editorial, como se 
pode observar pela leitura 
do Relatório do Reitor Mu­
rUo Guimarães, publicado 
nêste número, a Uruvenida­
de vem dando a maior a­
tenção aos problemas rela­
clonados com o livro e ou­
tros meios de comunicação. 
A Biblioteca Central, cujo 
prédio se encontra em tase 
final de acabamento, con,ti­
tui, pelo seu acervo, o ver­
dadeiro esplrito da Univer-­
sidade. Mala de um milhão 
de periódico■, a maior par­
te revistas clentfticu, se en­
contram boje espalbadoa 
pelas bibliotecas das Facul­
dades e Institutos. Arora, a 
Biblioteca recebeu • con­
cessão de um Canal, entre 
cinco universldadm br11111lei­
ru, para a inatalaçlo de um 
Telex, que lhe pou1bWtar6 

recursos de comunicação de 
grande eficiência para seus 
objetivos culturais. O acer­
vo da biblioteca, ascende, 
no que se relaciona a livros, 
a mais de 350 mll volumes, 
tornando-se, aulm, uma das 
maiores bibliotecas do Con­
tinente. 

PREFEITURA DA CIDADE 
UNIVERSIT.AJUA. 

A Unlveraidade, obj etivan­
do a sua transferência para 
o "Campus" do Engenho do
Meio, necessitava urgente­
mente de uma administra­
ção que pudesse verificar
contlnuarnente a marcha das
obras e demais serviços em 
execução ou projetados. 
Surgiu, asslm, a Prefeitura �a Cidade Universitária, cu-
10 programa elaborado para 
1970 foi Integralmente cum­
prido Um dos pontos cul­
minantes de ■uas realiza.
ções, no ano que passou, tol 
a construção do prédio onde 
funciona, agora, a Reitoria. 
A Prefeitura, após iluminar 
tõda o perlmetro da Cidade 
Universitária, iniciou a ur­
banização com o plantio de
2400 ãrvores, ■em contar os
parques de estacionamento 
para velculos, calçadu, Jar­
dins, canteiros, gramados. 
Presentemente, busca perfu­
rar dob poços artesianos e 
solucionar o problema dá• 
gua com a aqulslçio de 
bomba submeralvel para o 
poço da Escola de Engenha­
ria. A Prefeitura também 
construiu a Casa do Estu­
dante, o Restaurante Uni­
verslUrio e uma praça de 
esportes Outras realizações 
poderão ser conhecidas atra­
vés do Relatório do Magnf. 
fico Reitor que dlvul&amos 
nesta edl�ão 

CONSTRUIR SEMPRE 

O lema da Revoluçio de :n de março, na fase que a­
travessamos, é construir. �
o que tem feito a UP'Pe.
Não •�mente construir mas
também criar, produzir va­
lõres que vão 1endo pouco
a pouco incorporados à
conscifncla cultural da co­
munidade. Dai a lmportAn­
cia do tt-abalho ?l!ali.zado
pelo Departamento de Ex­
tenslo Cultural. O Seminâ­
rio Permanente de Criação 
e Interpretação Musical, a
revilta E•tudo1 Uai't'er■IÜ.•

rloa. 6r,ão de divul11çlío do 
pen1amento artlatlco, clenU­
flco, lituàrfo e fllol6tico doa 

protessõres da Universidade 
e u pesquiau que se reali­
zam nos mala diferenteii se­
tõres du artes, tanto plú­
ticu quanto Uter6riu. 

Seria lmponlvel, num 
aimples registro, falar 1õbre 
tudo o que se tem feito nos 
últim011 sete anos. Contudo, 
não há dúvida de que o pro­
cesso de modernização da 
Unlvel'llidade foi posto em 
marcha e continua a deseq­
volver-se conforme o pre­
visto. A Reforma implanta­
-se, descentraliza-se a admi­
nistração, aperfeiçoa-se o 
Pessoal e toda a UFPe. va.l 
crescendo, 1empre guardan­
do uma relação de continui­
dade com os perlodos ante­
riores, mas buscando am­
pliar cada vez mais os seus 
horizontes à medida em que 
vão crescendo a sua experi­
lmcla e a complexidade du 
novos estruturu aurlidu 
eom a Retonna. 

JORNAL 
UNIVERSITÁRIO 

DIJ'etor 
Arlaao s­
Edltor o.rat 
06ur 1-1 
Sec:retirlo de Rldaçlo C.lot Gania 
Chefe de Reporta,em 
M1111oel Nato Teixeira 
Repórteres 
Anrala Daloaolaa, 
Franelllco oe1, ... 
• Meaet, ouan

Diagramaçio 
lo■lu F1orfnclo 
Editado menaalmonto polo 
Departn.mento do l!!xtendo 
CUlturat 
Livros, cartas • colabora­
eõea da profaa6rw o alll• 
nos da UFPo,. devem IS 
enviada, para a Redaçlo do 
Jornal Univera1tárlo: 
Reitoria da UFPe., na Cidade 
Universitária cEng. do Meio) 
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1970 Marcou 

Jubileu . de Ouro 

da Faculdade 

de Medicina 

FACULDADE DE MEDICINA - Em 
longo e substancioso Relatório, esta 
Unidade Profissional registra o a­
cervo de suas realizações no decor­
rer de 1970, na variedade de seus 
numerosos e operosos Departamen­
tos, além de uma série de medidas 
administrativas tendentes a dina­
mizar e intensificar a produtivida­
de daquele centro científico. 

Celebrou vários Convênios com 
instituições d i v e r s a s, enumeran­
do-se CAPES, OMS/FISI/UFPe., 
Pappe/Fac. Medicina / Furw.ação 
KELLOGG; Sudene, Régistro do 
Câncer e outros. 

Comemorou festivamente seu 
Jubileu de Ouro. Manteve os se­
guintes contactos de relevante in­
terêsse cultural: - Seminário de 
Hospitais, no Rio; 8ª Reunião anual 
do ABEM (São Paulo) e visita ao 
Reino Uni.do e à França, pelo seu 
Diretor, a convite dos respectivos 
governos. Abertura de concursos 
para Professôres Adjuntos. Elege 
Comissão para estudos técnicos, 
com o destaque especial de cuidar 
do planejamento do Novo Hospital, 
no Campus. 

Estão matriculados 1344 alunos 
1 no Curso de Graduação, e 90, no de 

Reabilitação. Planeja a implanta­
ção do:; Cursos de pós-gradua.ção, 
já em estudos no C. F. E. Implanta 
o doutoramento em alguns de seus
Departamentos de Extensão e Aper­
feiçoamento, em outros. Promove 
estágios em vários países da Euro­
pa e da América. Manteve intenso 
intercâmbio cultural com instituti­
ções científicas nacionais e estran­
geiras através de publicações, afora 
a participação em Congressos, Cur­
sos Conferências: no País, 34; no 
Exterior, 25. 

Anexos os Rc.!atórios dos De­
partamentos, com os registros por­
menorizados de suas atividades de 
ensino e pesquisa. 

ESCOLA DE ENGENHARIA -- In­
f01ma esta Unldatle suas atividades 
rotineiras cm comunica�ão sucin­
ta, pondo em destaque a Reforma 
Universitária e a intensificação da 
Pesquisa, agora em melhores con­
dições com os modernos equipa­
mentos recebidos da Alemanha Ori-
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ental. Registra a matrícula de 1017
alunos distribuidos em 4 cursos pro­
fissionais: Civil, Eletrônica, Mecâ­
nica ei Minas. Celebrou Convênio 
com a Universidade de Toulouse, 
e reclama a necessidade de maior 
número de professôres em regime 
de tempo integral (tem apenas 5) 
e de 24 horas. Enriquece sua biblio­
teca com a aquisicão de 285 volu­
mes, além das doáções da Colted, 
Usaid e Embaixada da França. 

Realiza Cursos em Convênio 
com a Organização Pan-Americana 
de Saúde e Organização Mundial 
de Saúde sôbre "Fluorestação das 
Aguas", com a colaboração de 3 pro­
fessôres estrangeiros. Promove a 
Semana de Estudos sôbre Engenha­
ria dos Transportes, com a partici­
pação dos Ministérios dos Trans­
portes e do Exército, Sudene, DER, 
DNER e outros órgãos. 

ESCOLA DE ENFERMAGEM -
Destaca no seu Relatório, pormeno­
rizado e substancioso, o crescimen­
to sensível de suas matrículas, num 
cotejo com os dois últimos anos, 
em cêrca de 73 7c . Diplomou, em 
1970, 37 concluintes. Em conside­
rações oportunas salienta a impor­
tância desta Escola na vida da Uni­
versidade, quer com os seus cursos 
de graduação, quer com os cursos 
auxiliares de enfermagem. 

Participou do Projeto Rondon 
e promove pesquisas, além de está­
gios para alunos concluintes de ní­
vel médio e de nível superior. Man­
tem Bôlsas de iniciação científica. 
Prnmoveu cursos extra-curriculares. 
Participou de concurso na Bahia e 
nos programas do CRUTAC-Pe; Se­
manas de Estudos do Deficiente 
Mental; Pesquisa Inter-Americana 
de Mortalidade na Infância; Curso 
de Educação Sanitária; Enferma­
gem no Lar; XXII Congresso Brasi­
leiro de Enfermagem; Seminários; 
J Encontro de Enfermeiras Pediâ­
tricas; XV Congresso Nacional de 
Tuberculose e vários outros. Publi­
ca trabalhos específicos em número 
de 8. Nos l'ncontros culturais men­
e onactos, a Escola estêve presente, 
ora na pessoa de sua Diretora, ora 
na de Professôres especialmente 
designados. 

FACULDADE DE DIREITO - In­
forma pormenorizada e documenta­
damente suas atividades nos cursos 
de Graduação e Doutorado, nos vá­
rios Departamentos (6) que cons­
tituem o tradicional e histórico 
centro de formação jurídica, glória 
e lustre da cultura nacional. Pro­
moveu uma série de seminários e 
trabalhos práticos nas disciplinas 
de seu currículo, anexa quadros de­
monstrativos do que foi o movimen­
to de sua Biblioteca. 

Tem matriculados no Curso de 
Bacharelado 996 alunos, e 64 no de 
Doutorado. Conferiu o grau de dou­
tor ao Bacharel Isaac Pereira da Sil­
va, que prestou concurso para livre­
-docente. 
ESCOLA DE QUÍMICA - o Rela­
tório dessa Unidade põe em desta­
que, inicialmente, o relevante pa­
pel de seus corpos docente e admi­
nistrativo no tocante à execução de 
seus encargos..,acrescidos de elevado 
número de alunos oriundos de ou­
tras unidades universitárias com o 
programa unificado de Química. 

Mantém em regime de tempo 
integral 6 professôres e de 24 horas, 
21, cujos relatórios individuais fo­

ram em tempo encaminhados. Se 
mais não produzem seus laborató­
rios, deve-se, infelizmente, à insufi­
ciência de suas instalações para a 
demanda crescente de alunos. Des­
taque-se o "Programa de Beneficia­
mento de Minérios" executado em 
convênio com o Departamento de 
Recursos Naturais, da Sudene. 

Um laboratório de Análises, 
mantido pela Escola, sob a direção 
do Prof. João Pedro dos Santos de 
Oliveira Filho, vem prestando exce­
lente serviços à Região. 

Mantém, no Rio de Janeiro, fa­
zendo curso de "Pós-Graduação" , 
como bolsistas, 4 de seus professô­
res, e providencia a ida de mais 2. 

Na Bélgica faz curso de aper­
feiçoamento o químico industrial 
Carlos Costa Dantas, que conclui­
rá êste ano o curso de ·doutorado. 

Promoveu cursos, palestras, se­
minários e conferências, particular­
mente estágios em estabelecimen­
tos de Estado e do sul do País. Con­
cluiu trabalhos de pesquisa sôbre 
"Grafitas do Estado do Ceará" e "Il-
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menita do Estado de Pernambuco". 
Iniciou trabalhos para aproveita­
mento dos registos de minas "Sche­
elita do Rio Grande do Norte". Tra­
balhos em fase final: "Argila do 
Estado da Paraíba" e "Apatita do 
Estado da Bahia". 

Mantém o Curso de "Pós-Gra­
duação" em "Química Orgânica" e, 
em convênio com o Instituto de Quí­
mica da Ulúversidade Federal do 
Rio de Janeiro, ministra vários cur­
sos. 
FACULDADE DE FILOSOFIA DO

RECIFE (agregada) - A Faculda­
de de Filosofia do Recife, agregadaà Universidade, encaminhou, tam­
bém, o Relatório de suas atividades 
no ano findo, numa exposição por­
menorizada sôbre cursos, currícu­
los, matrículas, (599 alunos) movi­
mento de sua Biblioteca, pesquisas 
realizadas e planejadas nos seus 
Departamentos. Informa o enrique· 
cimento de seu patrimônio com no­
vos investimentos, aplicação das 
verbas recebidas, e outras atividades 
de feição meramente burocrática. 

CONCLUSÃO 
Tivestes, Senhores Professõres,

uma visão sumária das atividades
da Universidade, no ano findo. 'l'U·
do o que se pôde fazer foi obra vos·
sa e de todos os servidores que, CJ?
qualquer grau hierárquico const1·
tuem a Universidade. Deveu-se a
vossa decidida, leal e constante co­
laboração, ao vosso esclarecido es·
pírito universitário. Eu vos agra·• deço o estímulo de vossa confiança
e alento de vossa amizade, o entu·
siasmo de vosso apoio . 

:8ste ano jubilar é um marco
na história da nossa Cultura. va­
lhe-nos êle como estímulo a que
prossigamos o nosso caminho e
atinjamos as nossas metas. A .l'ª'
lavra jovem, mas rica da expenereia e do saber dela provindo, 0 

Prof. Carlos Frederico do RêrMaciel será a primeira gra.n e
aula com que iniciaremos o a.no
escolar de 1971. Ouçamo-lo e a­
prendamos a sua mensagem de fé
em nossa cultura e de confiança ern
nossos destinos.
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MARÇO, TEMPO DE CONSTRUIR: 
UNIVERSIDADE CONSTRÓI 

A Universidade Federal de Pernambuco, fiel aos objetivos do Govêrno Revolucio­
nário, expandiu, em mais de 350 por cento, o número dos alunos matriculados nos últi­
mos sete anos. Em 1963, apenas 3. 600 estudantes frequentavam as nossas Escolas, Fa­
culdades e Institutos, enquanto hoje êste número ascende a cêrca de, aproximadamente, 
treze mil universitários, incluindo-se os matriculados nos cursos de pós-graduação. 
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Hoje a UFPe. é um dos 
cinco Centros Regionais de 
cursos pós-graduados. estan­
do entre as universidades 
brasileir1111 que mais têm 
progredido nesse campo. 
Antes da Revolução Demo­
crática de 31 de março, ne­
D!'um curao de pós-gradua­
çao, com exceção do Dou­
torado mantido em têrmos 
convencionais pela Faculda­
de de Direito, funcionava 
na Universidade Federal de 
Pernambuco. Colocado ao 
lado de Centro, como Rio 
de Janeiro, São Paulo, Bra­
sllla Minas Geral1, Rio 
Grande do Sul, Pernambuco 
vem atendendo às solicita­
ções dos jovens graduados 
que desejam aprofundar co­
nheclmentos de tõda a re­
gião Norte e Nordeste. A­
tualmente, lã funcionam os 
mestrados em Bioquímica, 
Hispatologf.a, Economia, So­
ciologia, Direito, Matemáti­
ca, devendo, em breve, ■er 
implantados os me.strados 
em Física, Biologia, etc. 
Também jã se coilta da 
pós-graduação em nível de 
Doutorado no Instituto de 
Filosofia e Clênclu Huma­
nas, onde o seu diretor, 
prof Monsenhor Francisco 
Sales, assessorado pela pro­
fessõra Maria do Carmo Ta­
vares de Miranda, busca lm­
plantar um curso do mais 
elevado nlvel, visando à 
pós-graduação em Estética, 
Teoria do Conhecimento, 
Pslcolo,ia e outros doml­
nios das ci�nclu filosóticaa 

LIVROS PARA O 
DESENVOLVIMENTO 

Além de um vasto pro­
grama editorial, como se 
pode observar pela leitura 
do Relatório do Reitor Mu­
rUo Guimarães, publicado 
nêste número, a Uruvenida­
de vem dando a maior a­
tenção aos problemas rela­
clonados com o livro e ou­
tros meios de comunicação. 
A Biblioteca Central, cujo 
prédio se encontra em tase 
final de acabamento, con,ti­
tui, pelo seu acervo, o ver­
dadeiro esplrito da Univer-­
sidade. Mala de um milhão 
de periódico■, a maior par­
te revistas clentfticu, se en­
contram boje espalbadoa 
pelas bibliotecas das Facul­
dades e Institutos. Arora, a 
Biblioteca recebeu • con­
cessão de um Canal, entre 
cinco universldadm br11111lei­
ru, para a inatalaçlo de um 
Telex, que lhe pou1bWtar6 

recursos de comunicação de 
grande eficiência para seus 
objetivos culturais. O acer­
vo da biblioteca, ascende, 
no que se relaciona a livros, 
a mais de 350 mll volumes, 
tornando-se, aulm, uma das 
maiores bibliotecas do Con­
tinente. 

PREFEITURA DA CIDADE 
UNIVERSIT.AJUA. 

A Unlveraidade, obj etivan­
do a sua transferência para 
o "Campus" do Engenho do
Meio, necessitava urgente­
mente de uma administra­
ção que pudesse verificar
contlnuarnente a marcha das
obras e demais serviços em 
execução ou projetados. 
Surgiu, asslm, a Prefeitura �a Cidade Universitária, cu-
10 programa elaborado para 
1970 foi Integralmente cum­
prido Um dos pontos cul­
minantes de ■uas realiza.
ções, no ano que passou, tol 
a construção do prédio onde 
funciona, agora, a Reitoria. 
A Prefeitura, após iluminar 
tõda o perlmetro da Cidade 
Universitária, iniciou a ur­
banização com o plantio de
2400 ãrvores, ■em contar os
parques de estacionamento 
para velculos, calçadu, Jar­
dins, canteiros, gramados. 
Presentemente, busca perfu­
rar dob poços artesianos e 
solucionar o problema dá• 
gua com a aqulslçio de 
bomba submeralvel para o 
poço da Escola de Engenha­
ria. A Prefeitura também 
construiu a Casa do Estu­
dante, o Restaurante Uni­
verslUrio e uma praça de 
esportes Outras realizações 
poderão ser conhecidas atra­
vés do Relatório do Magnf. 
fico Reitor que dlvul&amos 
nesta edl�ão 

CONSTRUIR SEMPRE 

O lema da Revoluçio de :n de março, na fase que a­
travessamos, é construir. �
o que tem feito a UP'Pe.
Não •�mente construir mas
também criar, produzir va­
lõres que vão 1endo pouco
a pouco incorporados à
conscifncla cultural da co­
munidade. Dai a lmportAn­
cia do tt-abalho ?l!ali.zado
pelo Departamento de Ex­
tenslo Cultural. O Seminâ­
rio Permanente de Criação 
e Interpretação Musical, a
revilta E•tudo1 Uai't'er■IÜ.•

rloa. 6r,ão de divul11çlío do 
pen1amento artlatlco, clenU­
flco, lituàrfo e fllol6tico doa 

protessõres da Universidade 
e u pesquiau que se reali­
zam nos mala diferenteii se­
tõres du artes, tanto plú­
ticu quanto Uter6riu. 

Seria lmponlvel, num 
aimples registro, falar 1õbre 
tudo o que se tem feito nos 
últim011 sete anos. Contudo, 
não há dúvida de que o pro­
cesso de modernização da 
Unlvel'llidade foi posto em 
marcha e continua a deseq­
volver-se conforme o pre­
visto. A Reforma implanta­
-se, descentraliza-se a admi­
nistração, aperfeiçoa-se o 
Pessoal e toda a UFPe. va.l 
crescendo, 1empre guardan­
do uma relação de continui­
dade com os perlodos ante­
riores, mas buscando am­
pliar cada vez mais os seus 
horizontes à medida em que 
vão crescendo a sua experi­
lmcla e a complexidade du 
novos estruturu aurlidu 
eom a Retonna. 
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Reitoria da UFPe., na Cidade 
Universitária cEng. do Meio) 
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J O H N A &NIVERSITÃRIO 
Nº 7 Recife - Março 1971 Ano m

UFPe. Vai Construir Parque Residencial 

Presença Felllinina na 
Arquitetura Brasileira 

Trinta e nove novos 
arquitetos concluiram 
o curso no ano de 1970.
Dêsses, destacamos a
presença feminina, em
mais de 50% . Pois ti­
vemos na turma, 22
moças, e entre estas, a
laureada, isto é, a que
durante o curso obte­
ve as melhores notas,
distinguida com o prê­
mio do Banco Nacio­
nal do Norte .

"Segui Arquitetura 
por um impulso natu­
ral - disse-nos a lau­
reada, Ana Lúcia Ga­
lamba dos Anjos e pre­
tendo dedicar-me à Ar­
quitetura, aliás já es­
tou trabalhando, em 
regime de contrato, nu­
ma firma aqui no Re­
cife" . 

A uma nossa per­
gunta sôbre as possi­
bilidades dos novos ar­
quitetos Ana Lúcia de­
clarou que são multi­
plas e o que é impor­
tante, ao lado do amor 
pelo trabalho, é o exer­
cício diário ao lado de 
arquitetos já renoma­
dos e cônscios de sua 
profissão . Ela própria. 
foi estagiária de um 
dêsses, o arquiteto Val­
decy Fernandes Pinto, 
chefe de Planejamento 
da Prefeitura do Reci­
fe . 

Mudança de direção 
e de local

Em conversa com o 
diretor da Faculdade 
de Arquitetura, Prof . 
Edgar Gonçalves d'A· 
morlm, soubemos que 
chega ao fim o seu 
mandato de quatro a­
nos, a frente dessa im­
portante unidade da 
Universidade Federal 
de Pernambuco .  

"Foi um meio que 
tive de servir à coleti­
vidade" - disse . Ago­
ra chega a vez dos 
mais novos . Entre os 
integrantes da lista 
enviada ao Reitor o no­
me mais cotado é o do 
arquiteto Zildo Caldas. 
Com a reestruturação 
teremos, êste ano um 
número menor de alu­
nos, uma vez que o 
curso básico será feito, 
em conjunto na escola 
de Artes . 

Em compensação, no 
próximo ano, teremos 
um aumento na ordem 
de cêrca de cem novos 
alunos . Dai ser pensa­
mento do Reitor Prof . 
M, u r i l o Guimarães 
conseguir outro local 
para colocarmos a Fa­
culdade, enquanto a 
nova, na Cidade Uni­
versitária, estaria ter­
minada . 

Uma vrofissão em 
ascensão 

A Arquitetura brasi­
leira já atravessa fron­
teiras, e é admirada no 
mundo inteiro, sobre­
tudo a partir de Brasí­
lia com os nomes de 
Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer . 

Os novos arquitetos 
brasileiros estão côns­
cios do valor de sua 
profissão no m u n d o 
moderno . Saliente-se 
que a evolução e reno­
vação que se observa 
em todos os setores da 
arte, é bastante sensí­
vel na Arquitetura . 

Cria-se no Brasil u­
ma arquitetura de a­
côrdo com a vida atual 
e com a moderna téc­
nica construtora, sem 
esquecer os valôres pró-

prios e a consideração 
da luminosidade e do 
clima das várias re­
giões do nosso país . 

Diz-se que a antiga 
arquitetura do período 
colonial não tirou par­
tido da madeira, tão 
abundante no Brasil 
nem de outros materi• 
ais a q u i existentes . 
Hoje em dia já  não é 
assim . O granito reves­
te alguns prédios pú­
Wicos como é o caso do 
Ministério da Educa­
ção (no Rio) . 

Vem atualmente o u­
so dos azulejos, indús­
tria que vai muito bem 
e imaginosamente usa­
da nas novas e moder­
nas habitações . Há 
também a aceitação 
pela moradia em apar­
tamentos que come­
çam a deixar de serem 
"aperta m e n t o s" ga­
nhando novos contex­
tos com o uso inteli­
gente de espaço aliado 
a comodidade. 

Biblioteca 

Local de muito mo­
vimento na Faculdade 
de Arquitetura da UF 
Pe. é a sua moderna 
biblioteca, com um a­
cêrvo de 4 .  513 livros, 
1 .  164 periódicos e cin­
co mil dispositivos em 
côres . 

O movimento de con­
sulta é intenso . Fun­
ciona também o siste­
ma de empréstimo que 
possibilita ao estudan­
te rever em casa a ma­
téria estudada . 

Estatisticamente fa­
lando podemos afirmar 
que 3 .  749 livros foram 
emprestados e que 6.104 
estudantes f i z e r a m 
consultas no último a­
no. 

COPPE 
Encontro 

ealizou 11 
de Verão 

Do dia 1 ao dia 18 de fe­
vereiro do ano em curso, -
t�ve no Rio de Janeiro o
prof . Franklin Gomes Pin­
to, Coordenador de Pesqu!.-

e Pós-graduação da Es­
cola de Quimice da Univer­
sidade Federal de Pernam• 
buco. pai ll"i"Mtrl•) d" n Rn­
contro de Verão patrocinado 
pela COPPE (Coordenação 
dos Programas de Pós-ira• 
dUllçlio em Engenharia) .  

nur n' P 'l :r-o, o 
prof . Fl'anklin Pinto têve a 
oportunidade de participar 
dos seguintes cunos: Tópi­
cos Especiais em Mecânica 
dos Flúidos e Transferência 
de Calor; CAlct1lo de Rea­
tores: Estudo de Flúldos Nio 
Newtonianos; Est;ilillldade • 
Contrõle de Reatores . 

BnJanbarla Químkla
Após o &81,1 l'eQl'NIO do 

Rio, o prot . Franklin Pinto 
informou à reportagem do 
J ornai Universitãrto dos con­
tatos por êle mantidos na
COPPE, visando trazer pro­
fessõres daquela instituição 
para a realização de vários 
cursos na Escola de Qulm.i• 
ca . A vida dt� �P� nr f->�c;ô 
res tem por objetivo aumen• 
tar o interêsse pelo Curso de
Pós-graduação em Enaenha­
ria Química a ser implanta­
do na Escola de Quimica da 
UFPe. 

Desta maneira, o pl'Ql. 
Mnury Sadv - PhD obtido
na Inglaterra - já 11certou 
a aua vinda ao Recife, onde,
entre os diaa 22 de junho e
20 de julho, dará um cu.rao
116bre Cálculo de Reatores. 

Da mesma forma, cont&tos
toram mantidos pelo prof . 
Franklin Pinto com os pro­
feuõra Carlos RUISO - Pb 

D obtido na Inglaterra - e 
Carlos Augusto Pcrlingeiro
- PhD obtido nos Estados
Unidos - os quais, possível•
mente, virão dar cursoe sô­
bre Flúidos Não Newtonia­
nos e Estabilidade e Contrô­
le de Reatores, respectiva­
mente. 

Pesquisa 

Vai ser Iniciada, na Esco­
la de Química, uma nova li­
nha de pesquisa sôbre Da­
dos de Equilíbrio Liquido­
• Vapor, tendo como pcsnui­
sador responsável o prof. 
Franklin Pin ·o t.•tc or --;­
sor, quando de sua estada
no Rio de Janeiro, mantêve
entendimento• com o prof . 
Frota Moreira solicitando
ajuda do CNPq para a reta­
rida pesquisa, havendo obti­
do prom- de total ap«o. 

A Universidade Federal de Pernambuco vai 
utilizar amp� terreno localizado por trás do 
edifício da Reitoria, no Engenho do Meio, para 
construir apartamentos '� casas para os seus 
servidores inc�sive profess.ôres . Para isso, já  
vem mantendo entendimentos com a Caixa Eco­
nômica, em nosso Estado, com vistas ao finan­
ciamento das obras de construção . 

residencial para os seus 
funcionários e profes­
sôres . Mas, somente a­
gora é que os dirigen­
tes universitários tive­
ram condições de vol­
tar-se à execução do 
mesmo . 

O plano será elabora­
do por uma comissão 
designada pela Reitoria 
e os estudos e traba­
lhos preliminares vêm 
sendo desenvolvidos sob 
a responsabilidade da 
Pró-Reitoria para .As­
suntos Administrativos, 
à frente, o professor 
Fernando M e n e z e s .  
Pretende, o reitor Mu­
rilo Guimarães, iniciar 
a execução do plano, 
antes de concluir seu 
mandato na Reitoria . 

O PLANO 

mento da construção 
do imóvel . Vale salien­
tar que em caso de 
morte ou aposentado­
ria do servidor, sua fa­
milia será indenizada 
devendo a Universida­
de lançar mão do imó­
vel pagando a quantia 
que esteja valendo, no 
momento, para que o 
mesmo seja ocupado, 
novamente, por outro 
servidor, de modo que 
não se registre a pre­
sença de famHias a­
lheias aos quadros da 
UFPe . 

Os interessados vão 
pleitear imóveis, n o
parque residencial da 
Universidade, de acôr­
do com seu teto sala­
rial . A amortização do 
financiamento a ser 
concedido pela Caixa 
Econômica, f a r - s e  - á 
mensalmente descon­
tando na fôlha de pa­
gamento do adquiren­
te, (dentro dos limites 
legais) . 

INSCRIÇAO 

Dias antes da inscri­
ção, a Universidade fa­
rá ampla divulgação a 
respeito do encaminha­
mento dos documentos 
de cada interessado, e 
o Serviço Social da UF
Pe. dará ampla colabo·
ração relativamente à
seleção dos candidatos.

S e r ã o construidas 
casas isoladas e apar­
tamentos, em diversos 
níveis, para atender a 
"gregos e troianos", is­
to é, às diversas cate­
gorias do pessoal . 

Declarou o professor 
Fernando Menezes, que 
êsses imóveis terão o 
custo médio, inferior 
ao normalmente exis­
tente, vez que a Uni­
versidade nada cobra­
rá pela utilização do 
terreno a cada interes­
sado, devendo a Caixa 
Econômica Federal de 
Pernambuco entrar a­
penas com o financia-

O número de imó­
veis a serem construi­
dos será suficiente pa­
ra atender aos servido­
res da Universidade, 
isto, em função do fi­
nanciamento, esclare­
ceu o professor Fernan­
do Menezes . Os estu­
dos vêm sendo feitos 
em caráter prioritário 
pela comissão, que é 
composta de um enge­
nheiro, um arquiteto 
e um economista . 

Comentou, o profes­
sor Fernando Menezes, 
a valorização dessa á­
rea que circunvizinha 
o "campus universitá­
rio", citando a séde de­
finitiva da SUDENE, a 
Care, a nova estação 
rodoviária, entre ou­
tros pontos que confe­
rirão uma considerá­
vel valorização n o s

imóveis existentes pró­
ximo a êsses locais . 

PARQUE 

No planejamento da 
Cidade Universitária 
incluiu-se um parque 

Pró-Reitoria 'fem 
a ln1plantação do 

Verba 
Ciclo 

Para 
Geral 

Para a implantação do Ciclo Geral na 
Universidade Federal de Pernambuco o 
Mínlstério da Educação e Cultura liberou, 
extra orQamento, a quantia de seiscentos e 
cinquenta mil cruzeiros, através do Depar­
tamento de Assuntos Universitllrios, cujo 
diretor, professor Newton Sucupira, deu 
ampla colaboração para a concessão dessa 
verba . 

A aplicação dessa verba é de respon­
sabilidade da Pró-Reitoria para Assuntos 
Acadêmicos, à :frente, a professõra Maria 
Antonia Mac Dowell, que vem coordenan­
do os trabalhos e estudos de implantação
do Ciclo Geral e contrõle acadêmico, que 
representam nova estrutura decorrente da 
reforma universitária . 

O INtCIO 
A implantação gradativa do Ciclo Geral, 

no Ambito da UFPe., já se faz &entir desde 
os últimos exames vestibulares, que foram 
realizados dentro dessa nova sistemática 
acadêmica. Para isso a Pró-Reitoria para 
assuntos Acadêmicos conta com o trabalho 
de uma equipe devidamente treinada . 

ESTRUTURA 
O Ciclo Geral tuncionará mais ou me­

nos asaim: 
f; ab rado pelo Com('lho Coordenador 

de Ensino e Pesquisa, o Ciclo Geral entra­
rá em vigência a partir de 1971,  estrutura­
do em 4. (quatro) grandes áreas de conhe­
cimento: 

1 ,  Area I - (Ciências Humanas e Le­
tras) encabeçada pelo Curso de Administra­
ção, compreendendo os cursos de Bibliote­
conomia, Ciências Contábeis, Ciências Eco­
nômicas, Ciências Sociais, Comunicação, Di­
reito, Filosofia, Geogralia, lnstória, Letras, 
Pedago&ia e Serviço Social; 

2. Area II - (Ciências Exatas e Tec­
nologia) - constituída pelos cunoe de En­
genharia. Estatística, Flsica, Geologia, Ma­
temática e Quú:nica; 

3 .  Area Ill - Bioci nclaa - CoDSti­
tuida pelos cursos de Ci ncias Blolóalcas, 
Enfermagem, Ciências Biomédicas, Farmé­
cia, Modlclna, Nutrição, Psicolofia. Odon­
tolopa e Reabilltaçlo; 

4 .  Area IV - (Artes) é comp�sta pe­
los cursos de Compo�i•ão e Rel{ênda. De­
senho, Escultura, Instrumento, canto e
Pintura . 

O currfculo de cada área será -:onati­
tuido de disci�linas nucleares que 11erão 
obrigatórias para todos os cursos a que a 
área dá acesso. Há também, disclpllnll! 
complementares, obrigatórias ou eletivas, 
diversificadas em função de um ou mais 
cursos profissionais ou acadêmicos em pers­
pectiva . Entre as complementares o aJuno 
deverá cursar pelo menos uma disciplina 

que contribua para formacão de sua c:Ul· 
tura geral, sendo que quaisquer das dJ,scl­
plinas terão a duração de um semestre le­
tivo . 

As disciplinas nucleares e complemen­
tares obrigatórias de cada árQB de conheci­
mento terão seus respectivos créditos 

A verificação da aprendizagem será
feita por disciplina, abrangendo s1.multA• 
neamente os aspectos de frequência e apro­
veitamento, sendo que a frequência às ati• 
vidades escolares é obrigatória, conside­
rando-se inabilitado o aluno que dei.Xar de 
comparecer a milis de 1/3 das aula• tel'!ricaS 
e práticas computadas separadamente. /. 
avaliação do aproveitamento compreenderá: 
a avaliação progressiva ao loD&o do período 
le�o. mediante vertncações parciais cu­
mulativas, na forma de exercícios ou tra· 
balhos escolares e a avaliação do conjunto 
da matéria ensinada, por meio de exame 

final, a real11.ar-se após o encerramento dO 
período letivo e cumprido o respectiVo 
programa, 

A coordenação do Ciclo Geral será e•eJ; 
cida por um Coordenador Geral designa 

pelo Reitor e a Coordenação de cada 6tell 
exercida por um Coordenador Setorial de­
signado pelo Pró-Reitor para A.ssUntos Aca­
démicos, por proposta do Coordenador at­
rai, l A introdução do Ciclo Geral na tJn -
versldade Federal de Pernambuco se coz:
titui num grande passo para reformar e 

doltar o atual ensino universitário nv País o­
requisitos necesdrios a uma pedagoaiª JII _
derna e objetiva do ponto de vista da foi' 
macio proflalonal eapeciallzada. 

JORNA UNIVERSITÃRIO  
RECIFE - ABRIL - 1971 

Siuema em a, unclonamento com 01 prop,amadores Merval, Paulo, António, Adolfo e Olnll10n Po&ó, todo1 aluno, da l!.11Cola. 
de �enharla de noua UDlvenldade 

I. de Antibióticos
Caminhada Contra

na sua 
o Câncer

"Todos os prados e tõdas as campinas, tôdas as monta­
nhas e tõdas as colinas são farmácias" . Esta frase de Para­
celsus se encontra afixada no laboratório do Instituto de 
Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco, onde 
h� 19 anos são efetuadas pesquisas sistemáticas contra o 
cancer, utilizando-se como matéria-prima plantas da nossa 
nora, com um saldo positivo de drogas produzidas e desco• 
bertas, cuja aplicação vem sendo feita satistatõriamente no 
Brasil, nos Estados Unidos e na Europa. 

Ali se encontra também um retrato de Albert Tshweit­
zer, médico alemão que viveu nas selvas afrtcanas, em 
Larnbarene, no Gabão, e que mereceu de Einstein a :frase 
de "o melher que nós temos neste mundo triste", que tem 
Servido de inspiração aos cientistas. . 

Uma grande fotografia de vaqueiro sertanejo, na an­
dez do sertão, lã está posta numa das parêdes, contrastan­
do com os milhares de tubos de 11nsaio do laboratório . O 
testo do ambiente é caracterizado pelas criações de ratos e 
c&.rnundongos, cutias, e pelas plantas que diàriamente che-
8&.rn da zona da mata úmida de Pernambuco para estudos . 

'11:l\fos MATf:RIA-PIUMA 

Osvaldo Gonçalves de Lima, diretor do Instituto, que
hã 27 anos vem efetuando pesquisas no campo dos antibió­
ticos, diz "que cientistas americanos e russos têm recursos 
Slltlctentes, mas nós temos a matéria-prima que em ne­
�hum lugar do mundo existe outra Igual" . t justamente 

J
0s prados e das campinas" que poderá surgir uma subs-
ncia capaz de curar em definitivo o câncer. 

d A.través das plantas é realizado um programa emplrico 
� �esquisa, conduzido pelas experiências populares e pelas f'1ntdades biogenéticas dos compostos ativos produzidos pe­
os Vegetais . 

8 No que tange à fauna, do sangue das cutias os pesqui­
/�0res do Instituto obtêm O enzima "L-Asparaglnase" cuja 
/ Slâncta tem aplicação em certos tumores, Estão sendo 
Pettelçoados os métodos de purificação .  

"L-Asparaginase" foi utilizada em sl!res humanos pela 
�r�elra vez aqui no Recife, tato l!sse reconhecido inter-
11�0nalmente pelos cientistas . Os ratos e camundongos são 

U.dos como portadores de tumores transplantáveis . 

Ut.rco NO 0tNER0 NA AM&RICA LATINA

ner O Instituto de Antibióticos é o primeiro e único no gê-
195 ° na América Latina . Foi fundado em 8 de março de 
� 2 · A idéia de sua fundação surgiu quando o professor 
llo "ª1.do 01>nçalves de Lima se encontrava trabalhando 
•ub M'

éXico, no Instituto Politécnico Nacional, estudando
110 Stânctas antiblótice.s .  A principio pensava Instalá-lo 
aq Aniazonas devido à riqueza da nora . Mas, foi criado 
ttr� na capital e atualmente é o centro de atenções clen-caa mundiais na luta contra o câncer . 
tle f�ntém contato permanente com o Instituto Superior
dos :de, de Roma, e com os principais centros clentlficos
elas tados Unidos e da Europa .  No I . A. são determina­
traa 

88 estruturas químicas das drogas e remetidas a ou• 
Pesquisadores.  • 

Ciéc�Ulniicos, médicos, botAnlcos, entre êles Ivon Leõncio,
�d 

O S91:1tana, Sidney Coelho, Déclo Andrade, Marisa Ma­
r�º• Ari Lacerda e muitos outros, formam a equipe che-

Pelo pesquisador Osvaldo Lima E ta equipe é res-

ponsável pela produção de drogas, como sejam, Actinoml­
cina-D, Lapachol e Pristimerina e pela descoberta da Re­
tamicina, Ciclamiclna, Guamlcina e Maitel'lina . 

Os produtos "actinomiclna-D" e "Lapachol" estlio sen­
do fabricados em escala comercial pelo Laboratório Far­
macêutlco do Estado, devido a convênio firmado entre o 
r .  A. e o LAFEPE, no govl!mo Nilo Coêlho 

As outras substâncias antineoplâsicas estão sendo apli­
cadas em ta.se clinica no Hospital Barão de Lucena, na U­
nidade de Quimioteparia Oncológica - a primeira no gê­
nero instalada no Brasil - dirigida pelos médicos Clécio 
Santana, Jaime .Asfora e David Erlich. 

Tõdas as drogas vêm sendo aplicadas na unidade a cri­
tério rigorosamente cientifico dos médicos .  

ALAGOAS FORNECEU A ACTINOMIOJNA-D 

De amostra de terra de Alagoas foi isolada em 1962, 
no Instituto de Antibióticos, uma cêpa de "streptomyces sp'', 
produtora de uma actlnomicina, cujas propriedades quími­
cas e biológicas se assemelham às do grupo D, isoladas por 
Waksman e colaboradores, em 1940 .  

Como antibiótico a actinomicina D atua sõbre uma 
grande variedade de bactérias Oram positivas e uma limi­
tada extensão de germens Gram negativos . Em grande nú­
mero de tumores experimentais a actinomiclna D tem apre­
sentado efeitos terapêuticos, como por exemplo, adenocar­
clnoma mamário, melanoma S91, leucemia mieloide, leuce­
mia llnfocltlca, sarcoma 180, carcinoma. de Erlich e sarco­
ma osteogênico .  

No homem, administração intravenosa da  actlnomici­
na D, numa dose total d 75 mcg/kg, dividida em 5 doses,
tem produzido resultados apreciáveis . Dados clínicos obtl­
ros por Farbcr no tratamento de tumores de Wilms, leva­
ram-no a afirmar que a substância é carcinolitica quando 
usada isoladamente e que a conbinação do uso dêste me­
dicamento com a terapia de ralo X é ainda o melhor méto­
do no tratamento de metástases dos tumores de Wllma. O 
nome comercial da actinomlclna D, produzida em Recite,
é "Bioact-D", já fabricada em escala industrial pelo LA­
FEPE . 

PAU D'ARCO DEU ''LAPACJIOL" 

o Lapachol, substftnci11 extraido do cerne do Pau 
D' Arco, começou a ser estudada pelo professor Osvaldo 
Gonçalves de Lima e sua equipe a partir de 1956, época 
em que estudaram suas pl'Qpriedades anti bióticas . Os tes­
tes de inibição antitumoral realizados em ratos portadores 
de carcino-sarcoma (tumor de Walker 256) e sarcoma de 
Yoshida na dose de 100 mg/kg de pêso, via oral, diària­
mente apresentaram os seguintes resultados: tumor de 
Wa!ke'r 256 - nove aplicações - 50% de inibição; e no 
sarcoma de Yoshida, com o mesmo número de aplicações, 
82% de inibição . 

o lapachol foi produzido no I A. na mesma época em
que os cientistas americanos realizaram estudos idênticos, 
com as mesmas conclusões a respeito de sua ação antineo­
plásica . 

Em uso nos vários pacientes portadores de neopláslas,
foram observadas apenas como eteltos secundários discre­
tas náuseas que desaparecem pelo uso de e.nti-hemétlcos .  
o medicamento também é produzido pelo laboratório do
Estado em escala comercial. 

ANO III 

Universidade 
TeITI Modernos 
Sisten1as de 
Computação 

Os mais atualizados Sistemas de Compu­tação eletrônica do Nordeste encontram-se na
Universidade Federal de Pernambuco no seu
Centro de Processamento de Dados com aIBM 1 130 implantada desde 1967 e a Burrou­
ghs B 500 11:stal9:da em fins do ano passado . 

E_ssas . sao afirmações do prof . Rivaldo
Correia, diretor executivo do Centro de Pro­
cessamento de Dados da UFPe . que discor­re:u sô�re a finalidade primordial do Sistema. 
Disse ele que é o processamento eleUônico 
de dados referentes às atividades técnicas e 
administrativas da Universidade . Mas o Sis­
tema, mediante convênios com a Universida­
de, pode servir a entidades públicas e privadas 
o que vem acontecendo desde sua implantação.

A BURROUOHS B 500 
1 

A! caracter1stl.cas técni­
cas do Sistema B 600 são 
as seguintes: 19 . 2K de me­
mória, Isto é, 19 mil e 200 
posições de memória; me­
mória auxillar em discos 
magnéticos com 9 .  600. 000 
posições de memória; o 
sistema B 500 possui ain­
da: 4 unidades de fitas 
magnéticas; uma lei.tora 
de cartões com capacidade 
para 1 . 400 cartões por mi­
nuto; uma leitora de fita 
de papel; uma impressora 
de Unhas de 132 caracteres 
com capacidade de 860 a 
1000 linhas por minuto; u­
ma perfuradora de cartões 
controlada pelo Sistema, 
com capacidade de perfu­
rar 160 cartões por minuto 
e uma supervisora, ou seja, 
mâqulna eletrônica de es­
crever, destinada a comu­
nicar-se com o Sistema . 

A mM 1130 

À mM 1130 tem uma ca­
pacidade de memória com 
8 . 192 posições, outra me­
mória auxiliar em discos 
magnéticos com capacida­
de para 512 . 000 posições· 
uma leitora de cartões ca:
paz de ler 300 cartões por 
minuto: uma perfuradora 
de cartões apta a perfurar 
150 cartões por minuto; u­
ma Impressora de 120 ca­
racteres com capacidade 
de traçar 100 linhas por 
minuto e um traçador de 
grãflcos . 

OS SISTEMAS REALIZAM

Após descrever minucio­
samente as características 
dos sistemas o prof . Rival­
do Correta fala das impor­
tantes t'eall.zações que exe­
cutam . 

A B 500 faz a fõlha de 
pa�amento do pessoal da 
Universidade, a folha dos 
aposentados, o contrõle a­
cadilmlco e o concurso ves­
tibular . 

Futuramente a B 500 e­
xecutará outras tarefas 
como o Fundo de Garanti.a 
por tempo de serviço, con­
trõle da biblioteca Central 
contrôle de material, orça: 
mento e contabll!dade e 
contrõle de pessoal . 

A mM 1130 faz a apura­
ção de pesquisas e execu­
ta 1ervtço, clentiflcos da 

BUDENE, do Senac e da A_!luaplan, mediante con­venlos com a Universidade. 
Executa ainda câlculos 8 serviços de estruturas para f�rmas particulares, apura­çao de pesquisas radioati­vas do centro de Energia Nuclear da Universidade . 
A mM 1130 permite 0 treinamento de alunos quetenham no currlculo a ca­deira de computação ele­trônica 

LINGUAGEM 

Classl.ficam-se os siste­mas de computação eletrô­nica pela sua linguagem . O B 500 POSSUI: llnguagem de mâquina, Assembler bá­sico, PMA, RPG e COBOL êste universal . ' 
A mM 1130 possui lin­guagem de máquina As­sembler básico, ROP, e 0 Fortram, universal . 

PESSOAL 

Em comparação com 08 serviços executados pelos Sistemas de Computação eletrônica, é mínimo o pes­soal que lida com essas ex­traordinárias memórias. 
Um diretor executivo o prof . Rivaldo Correia, for­mado em Matemática pela nossa Universidade, ex-bol­sista do CNPq para desen­volver estudos em análise numérica, cálcUlo das pro­babllidades e Estatf.stlca . 
O prof . Rivaldo Correi.a é a pessoa talhada paraseu oficio, pois especiali­zou-se em computação ele­trônica em cursos minis­trados por professõres do gabarito de Raul Albert Dlcovlsky e Ernesto Garcia Camarem, êste ultimo di­retor de Cálculo da Univer­sidade de Madrl . 

O Centro de Computa­ção e Processamento de 
Dados conta ainda com um 
chefe de análise, prof . Ro­
mero Gonçalves Guerra, 
um chefe de produção, 
prof . Rlldo José Alves da 
Bllva; um chefe de oroces­
aamento, prof . José da 
Costa Guerra, além de 5 
programadores e estudan­
tes de engenharia dos três 
ultlmos anos e dois opera­
dorea do Sistema. . 
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